
Bflo U l - V 10: Eürc&ldiia, miércoles 10 de Enera de mi Pág. sos 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decretos, 

E D I C I O I T d e l a M A f i A f l A 

• BedaeefflS: ítehmtrt Blancht, 3 bli, tajo, \ Adadrlrtrasics: Plai'a tietl, í"iw 
' t r a b a d » eutcrlolon: Barcelona. ISOptas . (plata a l moa. Puora. tí Id. trlro. aitxe.nl^O__. 

SANTO DEL OIA. — Santos Nicanor y Qonialo de Amarante. 

fll- fífll I F A f t V I A S U R I N A R I A S , S I F I L I S rf*** U T • UMbLiC^IU Rambla del Centro, 7, pral. 3 á 6. fe» ILJP 
Clínica: Conde Asalto, 18, pral.—Consulta econóraici de 10 ñ I y 6 á 9. 

PEDIR LOS NUEVOS DISCOS klODEON" DEL. 
V H N T . . . Y " V H D T . . . T V n D f f . . . í a n deseado, 

0 , Q U U S T T A . l s r ^ . , © ( J - a n t o F e r n a n c l o ) . 

Pn TJnnflri Males de la piel, vías urinarias. Rayos X, extirpación radical del vello. Cor 
Ul , JjUalla tea, 642, de 2 á 4. OUnloa: OaUe 8. Pablo, 44; de 10 á 12 y 8 á 10 noche 

i r 1 ^ f A v v t e z A & i e% e s t a VENÉREAS. J . Mirabent. médico siñiió-
& X a £ v * i n W U 6 « U « » S » craío, antizuo nlurano de los hospilaU s de 
París. Cortea, 6 0 3 , 2 . ° , t.', frente teatro Granvía. Consulta de 11 á 1 y de 3 á 5. 

PECHOS, Sü DESABROLLO Y BELEZÁ 
tersura, endnrecimiento, se consigne en dos meses con el uso de las 
Pildoras Olroaaianaa dei Dr . F E B D B B O N , únicas que sirndo 
beneficiosas á la salud alcanzan el efecto deseado. Aprobadas por 
eminencias médicas. Gran éxito en Alemahia.—d pesetas frasco. 

Para el mismo fin Tóploo Olroaalano, poderoso medicamento 
extemo.—Albina, P. Crédito, 4; Ferrcr, Princesa, 1; Seealá, R. Flores, 4. 

P A R A 
eiíRHR o ñ h m m 

«Tomen la anticua y renombr.id i Pasta Pootornl del B r . A N D R E U de Bar-
lona.—Rambla de Cataluña, 66 y en todas las farmacias. 

— 

n c f I #A f lTIC BAO enfermctlladoa do la médula, noaratelas yp&ra-KfcWMtW I I3W1W • I M s . Trata'nienios modernos por la electridjad. 
C3abinete electroterápico del Dr . P O Ü 3 B O N E T . Latiría, 33, entresuelo, 1.* De 
8 4 5, r ^ ^ i t a económica para obreros, de 7 A 8 tarde. 



Enfermefladoa de l a piel y de los órganoi 
frenltaloo. Consalta do 11 y media á l y 
de 6 & 7. Calle T a l l e r a , n . " 2 9 , eatreonelo. 

T E A T R O S 
Teatro Principal Avuy, dlmeeres, Eltre aran trlomf 

per la senlal «ctrlu catalana la 
ei?lnent nb la Dundlal obra eo 5 octcs 

MHRGUERIDH KIRGU 

K''3E«. O T J - J F ' Í F t O X J 
Dlrecclrt de Enrlcli Qlmánez.-A las e. - Demá, tarde, I'obra senaaclonnl E l íe toot lvo Sherlok 
Holmea.—Nlt: Frou-rron. ~ Dllliins, l'ob' a d'espectacle L a oort da Ulula X I V . — Abono & 4 dl-
Iiuns dn Moda.—Obraa novas: E l p& d'alti i , X.a locura d'amor. E l marqaáa de Fontalba ó Lot 
Dovela d* l a vida. 

Palcos ab entradas, 40 pesetas. — Butaca ab entrada, 8 pesetas. — Deapotx en coraptadurla. 
Oran Teatro d n l T . i n n n Pnnclónparahoy.mlércoles. dUlOdeEnero,—29de 
, , , , • « • « ' * , ^ " " • B l J L i l O a O abono, turno impar, 6.» de miércoles,-I.«repreaenta-

Clon de la preciosa ópera on 3 actos, de Donizzettl, ioya del teatro Italiano, Don P»moaal«, por le 
célebre diva señorita De Hldalao y loa nplaudidns artistas señores Perca, íiadlnl y Trevisan. — A 

a. — Mañana, jueves, 2,' representación de Don Fasonole. — Se despacha en conudurla. 

RICHRDO CHLUO T E A T B S - Q ( f \ g u n J . Compañía cómico-dramática 
C A T A L A . • n ^tj3 | V g Bñ, M del anímente primer actor 
Primera actriz; LOLA VELAZQl lEZ. -Hoy, mlércr.Ies, d las 9 y cuarto: L a hermosa obra 
i » . ' L A D O L O R E S " J l ^ ^ t C u e n t o d e A b r i l . 
Mañana, luevea, tarde, á las 4 y ]l4, primer matlnée de Moda: La comedin en 4 actos, de 
Sran éxito, Amo y orlado.-Nocli4 A las 9 y cuarto: E l drama del Ouuue de Rlvns, Don Alva 
ro ó l a fuerifc d*l •Ino.-Viernes, beneliclo de LOLA VE1.AZQUEZ. - I.» M«r y ololo.-S.* 
Estreno del diálogo E l encanto de uno hora, da Benavente y 5." E l oarua mUasroaa.—Sá
bado: Mar y oído.—Domingo, terde: El drama dej. E . Hartzcmbusch, Los amantes da Te
ruel y la preciosa comedia de Tamayo y Baus, Min vale malla que fuerza. — Noche, á las 
9 y cuarto: Mar y ololo y E l encanto de una hora, de J . Benavente — Lunes; Despedida de 
la primera actriz LOLA VE1.AZQUEZ; X.» losa do lea sueño» y Oasnte do A b r i l , 

se despacha en contaduría. 

Teatro d n IVnxrpria.floa Para dar lu^sr á la pronaraclóndélos estrenos E l oarro 
u •™ O V e a a a e a d , i Bol . P a p i nafaol, M i s . Bravaoho y reforma de la 

compañía, se suspenden las funciones hasta el snbnrlo. 13 del corriente, que continuará la tempo
rada con el estreno en este toa- I n milADCIfinil milsfcn de Leo Fall . — Jueves, 
tro de la opereta en tres actos. »• " 1/ 1 w V / 1 \ v I H W M día 18, debut Importante,) 

T O R / T O I j A . " V A L H l l S r O I A • 
creadora do poses helénicas y danzas bíblicas. — Detalles por carteles de los nuevos artistas que 
entran á formar parte de la compañía. 

Teatro Novedades t o u r n é e MARTHE REGNIER 
e s , a s , S I H U S T E E i O I B I S 

E l d n r A i l n J p a t r n H p P a t a l n ñ o COMPAÑIA LARRA-LA RIVA.—Hoy, 
f i A U O r a a O ¡ G d l l U O ti Ksa ia lUna miércoles blanco de la Juventud Tradl-
clnnallsta: Las dos bouitss comedias en dos actos cada una. Del mismo tronoo y L a oa* 
rota verde. — A las 9. — Mañana, jueves: La nueva comedia en un acto E l buen señor y la 
Sraciosa comedia en trea actos Sun Sebastian mArtlr. — La semana próxima; ESTRENO 
de la comedia en dos actos, de Serafín y Joaquín Alvarez Quintero, Puebla da laa majo-
roa, que se estrenará el mismo día que en el Teatro Lara, de Madrid. 

M A R 
Hoy, mlírcolos 10 de Enero. — A las 9. - Debut de los dlsilnauldoa artistas dofin DOLORES 
MISAL y don MANUEL B A L L A R T . con la bellísima obr4 

L A D A M A o e l a s C A M E L I A S 
Mañane, jueves: La celebrada obra 



Dabüt de la dlstlnSuMn actriz doOa 
Sábado.-KUNCION MONSTRUO 

C A R L O S I I E L H E C H I Z A D O y L O S A M A N T E S D E T E R U E L 
DomlnCo, noche: La Crandlosa obra 

T o n + m TOtTAtrn Hoy, mlércolos. 10.-A la» 4, sencilla, 10 céntlmn»: MoUnoa da vlan-
A U H l / A U i x u c v u to, grandioso conjunto. - A las 5, doble, 20 cintimos: l . "Porpoto-

noras, t I s r fontinus. — 2." A s o a de noria, arnndliso coro de guerrilleros— Noche, á las 9 y l l2, 
función entera, 30 céntimos: 1.° Por I Q ¿ " D C T Q Q Í I I Q D M f l prcsentacldn é Inter-
patcaeras 2.» Exito cnlnsal, V M J ) n ¿tim&nnn pretaclón sin Igual, 
cada noche ovacionea delirantes & Consuelo Baillo cantando el bello brindis del Champagne y la 
canción de In Susana.—Manan», gran Mniinée. L a oaetx Snaana. - Bata semana, debut de la pri
mera tiple cómica MAKIA L A C A L L E y el popular prirntr actor PEPl i ALFONSO. - Estreno de 
E l oarro dal Sol y L a roa! fcombra. 

T E A T H O A F O L O 
Hoy, mlírcoles, á Ins 9.-EXITO V c k l 

P R E C I O S ECONOMICOS 
I . " E l Jugnete 

<Gr O 13L J 9 A . £ 5 A . C a r H r L 2EÍ2 
2." Elaorprcndente drama on G actos y ü cuadros, 

L A D O M A D O R A D E L E O N E S 
MaBana, junyes.-Función monstruo en honor da don J O S E FOLAIOURBIDE.—Los dos dramas 

en B actos y 15 cuadros cada uno 

V L . A M B E B T A D C A I D A 
(a.'partedeEIBoldolaHnmanidad).—Sdbado: f r o e r r a u m a . m o n s t i ' U o . 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 

I C E L O N E S 
c * K , A . asr o i ÍST B3 aa: A . I " O Q R , A . F o 

HOY, MIÉRCOLES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHB 
s o K * 3 a i - . 3 : c 3 X J X - . A J S , a o 

do verdadero estreno, entre ellas las sensacionales películas 

ci to é a c i t o Q ' i ' a . n c i l o i a o . 
¡ V A L E S 

(700 metros). 

L A P E O U E N A H E R M A N A 
único y do gran éxito. 

E k I I b í o de gran sensación y largo metraje, 

F » K , E ! O I O e E S O O - T S r O ^ í E I O O S 
Polco sin entraaas, I peseta.—Preferencia, 50 cíntlmot—Platea, 25 céntimos.—Primer Piso. 

15 c6nllmos y segundo piso, 10 céntimos. 

ama de estrenos. — Exito ruidoso da Teatro Triunfo S t t l W 
X ) B R E C E O S D E J U V E N T U D 

' í 'aa +vn R a i n . T i r m A v i n NUEVA EMPRESA.—Próxima apertura.—Orandeaatrae-
A e a x r o o a i a A m p e n u cionc8.-PelIcula8 8en»aclonBlos.-E8treaossemainlo«d8 

i b h i n ¡ i ••• »ii_s— — yorletía. 



T E A T R O C O N D A I j 

y G R A N C I N E B O H E M I A 
H»S. ralircolea: Ultimo d(a de las películas de eran éxito 

L f l FIGURÍN - E L HOMBRE F H T H L 
«Pathé revista», «Lt dcssraclada», -E l iorol.adllio-, «Visita del doctor», •TontoKn entre «¿ua 

J fueao», «La leyenda del la2n» y las estrenadas ayer, de sron éxito, 

M U E R T E V E N Q A D O R A • E L P R O F E S O R 
Mañana, Jueves, extraordinaria película de la casa Kordlsclc, 800 metros, 

LH LUCHA POR LH VICTORIfl-CORUDE DEL MIEDO 
P E L I G R O S O P A S E O A C A B A L L O ' otras. 

D i o r a m a . — H o y , m i é r c o l e s , ú l t i m o d í a d e l a p e l í c u l a 

L A S D O S R I V A L E S 
«Muerte «enaadora», «El alba del amor» y otras. 

P © R A M A 
S . K - A M B I j A . k s t x j d i o s . s 

Salón de espectáculos de primer orden, cine y variedades. 

Eflulllbnstas procedentes de loa arandiosos Muslc-Halls exlrnnieros. 

O L « M S a n d H B L L T 
manipuladores modernos. _ 

P E P E M A R Q U É S 
excéntrico orljlnnl parodista fienlallsimo; chistes continuos. 

T O N I a n d P K P I 
Clovna excéntricos, firan éxito. 

Pellcalas de estreno aiariamente.-EI lueves, 11 del actual: Debut de la «enlaüslaa arflsta 
L B A " T O K R E R I C A ovac'"""d"' Grandes conciertos por renombrado quinteto. 

rio extensísimo y completamente nuevo. 

S A L A M E R C E D - C I N E Y 
ESPLÉNDIDO P E S E B R E 

— — Exito nunca visto en Barcelona. — Actualidad Interesante. — 
G R A N C I N E M A T Ó G R A F O 

Las mejores películas que se proyectan en Barcelona.—Hoy, programa totalmente nuevo. 

Cinematógrafo Beliograff - R a m b l a d e l C e n t r o , 3 6 y 38 
Exito. "O"»* D R A M A EKT F L O R E N C I A 

. Hoy. estreno acuBdeiul , — Frtoluumente estreno de ' S I torneo de la beoda da aro» o 
JMM». 



j r a . l 8 . C l O a e XO* JLlU&IOa varietís vcorae iü^ . -Hoy , estreno de Interesonte» oell-
culaa, nuevas en Barcelona: •Uevlstn Pnthé n.° 147», «A In francesa'.-Exlto de L1Í.S MIONOÑETT. 
PcneiOn para hov. miércoles. — Tarde: L:i chistosa comedia en 5 acto» 

Noclie: La firnciosa comedia en 3 actos 

(I'aralelo). — Hoy, iniiSrcoles, tarde y noche, clncmatóarafo y 
• "LOH DE S E V I L L A . -- Orandioao Cine La Maravilla a t r acc iones -BahodéLAPO. 

eucecs de la cílehre KONOALLA ZARAGOZANA, 2 snflorltns y i catiallcíos, ejecutando L A 
FlUtíTA DE L A JOTA. — Ovaciones, üron reancijo con el ventrílocuo 

M JK. I 1 1 I T 
E l Viernes, debut do L A S ORKIDAS. 

Hoy, mlírcnlcs, aran programa de cinematógrafo y 
4 C O L O S A L E S ^ A T R A C C I O N E S / 4 

G R A N R O C E R O ^ f f i . T H E S I N G E R S ,0^ÍSrf6uerte8 dqeí mundof8 
D t p t ? e i l H R t E S R O B E R T V Wl iSS W I & 5 0 M S ^ & V ^ r ^ 

l i l i l í T H E R O N S ü l l i 
todo Uiircelona desillorA por este hermoso Cine para admirar los trábalos asombrosos que 
ejecutan estos nrtlstas únicos en el mundo. 

Kl 18, colosal debut. 
E l 10, otro debut que llamará la atención. 

J ^ m ^ S i L E S F L O R E N C E M E C H E R I N I 

Hoy, miércoles, programa ee« 
grande 
A l a 

lecto con srandea estrenos: 1 
«Inlustoa 
celos», 

L A F I G U R Í N ponSuSaji¿0 
NOTA.-Para mañana selectos estro- » ( P / l i M r V ? ? TW!' T ' - O C V «le flron 

nos, entre ellos lu inlercsanto película C J L J XjXJ'WkJSli U d 1 O C í A . éxito. 

estrenos: 
R e v i s t a M M 147 , 

f r a n c e s a i ^ i ^ s ^ l g í a ^ 8 3 -
M U E R T E V E N G A D O R A 

Hoy, estreno del flrandloso film, linlcu v exclusi
vo do esta Empresa, película que ha obtenido sen-
sacloiialea éxitos en nuoslra sucursal de Frncla y 

ira f I I I f l I I l ^mu C A» <í n * I f I nr> >l m> • m u t • • • l l . l t _ _ J t * t — la que no dudamos senin tecliflca.los por el público de Barcelon 
1 , 1 0 0 M H l ' X ' I ^ O a i 

6 h ñ m M DE UNA ACTRIZ 
U N H m m D E A M O R - R E V I S T A P A T H E - M U E R T E V E N G A D O R H 
E l j o r o f t a d i l l o . - V í l i n q u i e r e c o r a e p s i n p a g a r o , ^ . 

Ultimo día do la de grande > extraordinario éxito da I.OUO metros, EL i P I E FflTSl 
Hoy, miércoles.—Programa escogido y grandes es
trenos.—H P E t . i a D i . A a , 11. todas de gran éxito. 
• E l profesor» lldUO metros), «La raaniqul> (700 me

tros), «Amor que matii- MOO metros), «La heroína del Este» (860 metras). «Revista Pathé», «Salus-
tlsno y la ti» rica» (325 metros), «El mensajero ojpeclal» (400 metros), «La flecha negra» (323 
metros), «El papel más hermoso de la Raquel» (325 metros). «Marín Stuard» (335 metros), «La le
yenda del lago de In desolación» (400 metros).—Todas las cintas san provectadas con el nuevo 
apiir:\to norteamericano !;iluiliiffa, unlco en Barcelona, el que dá más fildBh 9 duridad & la pro
yección.—Viernes, grandiosa ciata de 1000 metros, de un argumento colosal — . - 4 

H¡ XJ XX O M E J K , I?1 A O? A I J mmiiieBii i n iMuumm i 
Súbado: Reaparición del simpático crtista, actor cómfcoj 

M A X Y J A N E 
con In película 

O U I E R K N een A R T I S T A S . 
O B . T O A X a O 

http://jra.l8.ClO
http://PEt.iaDi.Aa


C i n e W a l k y x i a flog, miércoles: 
Programa extraordinario, 

E L P R O F E S O R 

REVISTA nfim. 147 • - MUERTE VEN6fiD0RH 

T O J T P O U N E N T R E H G U H V F ü E G O - - L H L E ^ E N D H D E ü t H G O 
Z ' S T H E I ' J O m a r c a N o r d i s k , d e 8 0 9 m e t r o s 

L A L U C H A C O N D U C E A L A V I C T O R I A 

y otros.—Mnila 
nai firandioao 

I D E A L C I N E 
Corte», 005 s 007 (entre Pasco de Gracia y Rambla de Catnluila). 

J T J E V E i S T N & A . N ' V X X J 
Reflalos á loa niilos.- Precioso proaramn de estrenos. 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó N E X C E L S I O R 
C o i - t e a ( a - r a r w í K , ) , S 4 4 ( o t i a - f l á r i V i l l s i r r o © ! ) 

Escogida projirania para hoy, estrenándose la interesante película de la caso Edison, 

Á L A F R A N C E S A ^ 

número de lioy con excelente informnclón ¡írádea de sucesos y modas. — Ultimo día do 
L A S D O S R I V A L E S i* 

(Mesters, 1,112 metros). 
Completaran el proSrama los últimos estrenos, entre ellos: «Muerto vengadora», «El peso del 

de8lionor> y 
Z r f A . W 2 C € 3 r T E J S r í . X 3 ^ T ; 

(040 metros, Oxlto de lo casa Cines). * 
B l próximo sábado, SUCCES cincniatufir.-Uico con la rcapariciún de 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T r o n t o n C o n d a l ^ r o d s V a ^ ^ 

C a f é C o n c i e r t o A p o l o 
EJtpléndJdos conciertos tarde y noche «S importantes artistas.-EXITO da 

con sus cantos resionoles.—Exitazo cada día mayor de 
A M P A R O G O N Z A L E Z 



(£IM>«I ftafá f l a t o l i n RamMn SanU MíSnlca, nam. 8. - Qriinaes bares totfot IM 
V r r a n U a X O U a c a i a i l dfas.-ScrvIclosesmerodospor elegantes y lindassefloritas. 
Oran Balón de billares.—Restaarant. — Aaencln teatral PALACIOS, centro de contratación da' 
toda clase de artistas.-Formaciones de compañías para toda clase de espectáculos. 

• G - i r a / n c s t f é c o n . c e r t 
Marqués del Duero. I0Q (Pnraleio).—Concierto ñor numerosas 6 Importantes artistas. 

S l O Y - 2 D E B U T S , 2 - H O Y 
& L a P a l m e ñ a frspin!lri,v,,.ieR.p.SSSl?t? L a M a d r i l e ñ i t a # 
D e s p e d i d a H E R O I N A Y M E X I C A B N D e s p e d i d a 
' Servicio esmerado por distinguidas scnonias. 1 

C O N C I E R T O S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L - E E S T A U M N T CON OALEFACOIÓN Á V A P O E 

Abierto día S noche. — Qablneies particulares. — Codna de primera. — Servicio i l a carta y 
O U B I B B T O B D t B D E & P E S E T A S . 

A T R A C C I O N E S . A M E R I C A N A S 
Sccnlc Rallway. Water Chme, Bowlina Ailovs, CnkeWalk, Casa En-untads. Palacio de Cris
tal! Palacio de la Rito, Paaoos, etc.—Entrada, 0*50 ptas., cou derecho d elegir una atraccióo. 

OASniO PAETIOÜLAB — JUEGOS VAHIOS — EESTAURAHT DE LUJO. 
Servido á la gran carta.—Chai de París.—Conciertos diarlos por l a 

O R Q U E S T A D E T Z f i Q A N E S 
Tranvía directo.saliendo cada 80 minutos, desde la esquino de la calle Crayvlnkel A L A RA 
BASSAOA.-Automó viles desde Casa Oomls A LA RABASSADA.-Carrunloi desde el TiMdnbo 
ú LA RABASSADA. - Atitom<Wiles de luio directos, saliendo desde (renta A la Puerta del 
Angel, esquina Santa Ana, hasta L A RABASSADA. do once mañana A once noche. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - 7 , U n i ó n , 7 mero?d1t .c~s"r í ¡d?dt?od",hSrpí i i í : 
GRANDES ESPECTACULOS DE VARIETES TODOS LOS DIAS. TARDE Y NOCHE 

00N8ÜEL0 DIEGO 
AHGELITA EEO 

PEPITA OOHDE 
• BLANCA GOMEZ 

REGIA SOLER 
NIN-HETT 

Hoy, reprodaoolón de l a 
ohistosa astracanada: 

E l club de las 

: LAB MOEENILLAS 
LAS TEIGUESITAB 

y otras 
; 30 bellas y elegan-
I tos artistas franco-

cas y españolas . 

W C - H i L L - L A B U B I T A S O M B R A - 61EJ0L, 3 

H o p : E L T O H T O D E L A S M O H j l T A S . per Tas T U D E W H H 5 

Mlss NELLV-NELL * G A R C I - N U Ñ O 
M r . D E L P R A D ^ L A S G I R A L D I N A S 

D E B U T D E U N A K U E V A T R O q p E 
ELEGANCIA - CHIC - HERMOSURA - GRACIA - JUVENTUD - PRESENTACION 



G R A N E D É N C O N C E R T 
TItialo-Hall parisién únloo en Barcelona.—Centro de Xa mejor sociedad internaolonsl 

Todos los d(as, tarde y norhei sran programa por 52 artistas. 
Sr^-fii^-rsífsgfe L a n o c h e d e l r o m p i m i e n t o 

G A . C 3 H - A . V 3 S 3 » L A . 
en cuya obra obtiene una ruidosa ovación. 

Debut <Ie la simpática y aplau
dida coupletlsta española — S E L L A O T E R B T O ^ 
ORAN EXITO DE TODA L A TROUPE FRANCO ITALO ESPAÑOLA. 

PRÓXIMAMENTE NUEVOS É IMPORTANTES DEBUTS. 
E N T R A D A U B U E - B U X A O A S O R A T I S - R c s t a a r a n t do primor ordon. 

M U S I C - H A L L 
D E MODA T E A T R O A R N A U 

M ü a i C - H A L X . 
D E M O D A 

Hoy, tarde, é las S y Ii2, sección popular: 2 actos de risa y 10 notnblcs atracciones. 

E x i t o e s t r u e n d o s o 
d e l a m u j e r d e l d í a 

R a q u e l 
T r a b a j a f a r d e , á l a s 6 , y n o c h e , á l a s 1 0 . 

T P H T R A fiRUHRRP Hoyi í las 6 y media tarde, y 9 y media noche, sesiones espccla-
i b i i i n u U i l E r m i U j lea monstruos, tomando parto todas las arlístas, un vaudevllle 
"" _ . lírico y las atracciones: Niñón, Dúo Mariné y La sevlllanlta. 

Succés ¿randioso de la eminente tonadillera típica, con ricos trujes. 

PEPITA RAMOS L . A G O Y I T A 
Hermosura, Ousto, dlccló", liivcntud.—No hay quien cante el Ven... v Ven... do L A GOYIT A. 

. . LO NUNCA V I S T O - E X I T O - S U C C E S - L O NUNCA VISTO 
E l renomeno mds sranclo de la naturMlc/.n aun n» pueden calificar los señores Doctores, 

á los que invita ¡Justoso E L m o m s u E D E l a p Z b L b e a O b k o , Cav. Anglollno Davoll. 
E l trábalo de DAVOl.I solo se cree vléndolo.-DAVÚLI ünico en el mundo.-Sensación, curinsl-
dad.—El día 12, debut de Is nueva y numerosa compañía iateninclunal de varietés. — 15 de-

hf\ S f l b E R I T O ''"'c^d<:n s la eminente artista la por tjdos los millonarios del mundo. 

P B T I T M O H i L I H H O U G E 
G r a . n c l o s é x i t o s . - i P r o c r ^ A X i i e , a i n o o m p o t o n o i c u 

GoasaelD ü r i o s E S T f l E B ' ^ H r 
M A R I - R i m 

* H 1 T T A C H E N 5 A 

Gonsneio Larios E3THEB 
^ M A R I - A L I J C 

N I T T A C H E N 5 A 

Hoy, rerrise de la aplaudida zarzuela T I M B R E D E A L A R M A 

8 0 H E R M O S A S M U J E B E S J ^ " $ 0 Ñ O T A H L E S ^ A B T I S T A S 

" T 
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D E P O R T E S 
in — — 

fiUnnillstl V t L Í a n f k Concierta SantostadM ¡at ífj i . —CuMorto» 4af4a BÍJS.VM 
u t t u i u i i d j , x i b i * * v o vlaro«a,bjiiiUabali«,-34bido.in9aaojrfla.ite «ajetaríaoo» . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T p p f r n I P r í n n i n n l Para la (anci<5n de hoy, mlércolea, se dMpaohan «ales enlasom-
A o n t i u C l l U O i p a t brercrla doOlii, lloupital, ití. y en «El laSenl»», Raurlcb, 6, 

T e r t n U n í l n f a l n n i a t a T E A T R E PRINCIPAL. ~ Maaníflcn (ancló para dllons, 11 
. . , ̂  ^ « . l A i a a i B i a de l u n c r . - D í a deModa.-L'nplmidlda obra en Sacies, 
trajuliida al cátala, Fron-lfron, en la que a manKesta une vejada mes rliiajotable talent de nos-
tre primera •eirlu Marcuerlda Xlrgu. 

Vals en «El InfienU. Hourlch. e; Sombrcreria Clll , Hospital, 18,- Rellotacrla Mullor, Balxada de 
laPícso, 8. y Joyería Pomar. Rambla do Catalunya, 115. 

I i t t O í r a T r í a San Ramón, 0, principal. - Bailes todos los días, tarde y nocbo, y los mar * • » V U r a i U a te3i ,UCTM , gibados con banda. - LA JUNTA, 

SnriftrfftfT «Tifl Df l fPla PMní¡y> _ Barbar*, 16 bis.-Todot loa dfas, tarde y nochet aran-
tíUUÜUdU «UÜ t e l i l l a U l I v U » r dcsbnllea de sociedad, Mtando amenizados con or
questa los inartea. Jueves y sábados.-Servicio esmerado fl carao do 25 dejantes camurerns, 25. 

¿a Junta. 

Obaorva to r lo M e t e o r o l ó g i c o do l a U n i v e r a i d o d —9 de Enero. 

H O R A S 
itc ofiser* 

Víioion 
' » KIHÜ. 
5 tur. 

b a r ó m . ' A V 
y ni 

nivri del mar. 
70rHI 

Temptrahi' 
r a d i a 

tomhrn. 
D I R E C C I O N 

del 
Viento, T v o -

IB'U N. o. 

HUMED) ESTADO 
cufio. 

w 
54 Cubierto 

NUBES. 

T T Ñ ! — 
C K . N . 

CanllOad. 

O ' I 

En las 
84 

bofaa.jg^-
iSomb. 

TEMPERATURAS. 
Máxima, I tllalma. 

27,'8 ISorab. 
lú^lRel l . 

Velocidad 
áel 

tiento. 
IO'Oi 454 | 

Ullóinctros.1 

AQUA I LLUVIA 
«""•^"•"•ImlllSrtroi 

OBSERVACIONES 
PAsiicu ilutas. 

4*25 O ' O Vario. 

Salo e lSolá lasT ' lT. -Se pona 4 las 4*41,—Sale la luna d las 13 nocho.-Se ponai laa 10'5a mañano 
g a c a a s a r i i ' - . i , , . i u Í 1 T n n I « h a y a — 

1 0 de Enero do 1613 . 
L a verdad y el bien están casi siempre en el justo medio, equidistantes de 

los extremos. I n medio cons i s t i t v i r t u s , decían los antiguos. «No exagerar», 
decimos los modernos, y con esa sencilla regla de conducta evitaríamos los 
mortales la mayor parte de los disgustos, que provienen de nuestras intempe
rancias. 

Aplicando esta doctrina á la cuestión que hoy se debate, ¡como podríamos 
hacerlo á cuantas se suscitan en el decurso de la vida nacional, encontraría
mos que el camino á seguir no puedo ser más notorio. lAbajo la guerra! gri
tan unos, y sobre este asunto no admiten transacción. Hay que seguir la guerra 
4 todo trance, dicen los otros, sin distinauir el cómo ni hasta dónde, ni por 
cuánto tiempo, como si en la gnorra por la guerra se cifrasen todas las espe
ranzas de nuestra patria. Son dos extremos y, como tales, equidistantes de la 
verdad y el bien. 

E s posible que no debíamos ir á Africa, cuando un ministro francés nos 
brindó á ocupar buena parte del Rif en 1904. E s posible que, aun comprometi
dos por aquel tratado, debimos excusarnos de correr la aventura por deberes 
snperiores é ineludibles en 1909. E s , más que posible, seguro que habrá sido 

• •••• ; ~ r . ' - - , _•• . . ' i : 
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ana temeridad seguir los consejos ¿el doctor Maestre, que ha venido empujan
do á España á unas conquistas que nos son y tal vez han de sernos aún más fa
tales; pero ahora, en el estado & que han llegado las cosas por imprudencias de 
unos y otros, no queda otro camino expedito que el de Ija guerra, si bien en las-
condiciones que luego diremos. 

E n la vida de las naciones no cabe el perdón de las injurias, ni el abandono 
del pundonor, como en la vida individual. Esta cuenta con la garantía de las 
instituciones sociales, encargadas de hacer justicia, sustituyéndose al indivi
duo; pero no sucede así en las cuestiones nacionales, porque encima de la na
ción no hay nada. Si ella no se defiende, no la defiende nadie. 

Ahora bien; es un hecho que nuestras armas han salido del choque con los 
rifeflos, si no humilladas, en situación menos airosa de la que les corresponde. 
Somos un pueblo civilizado contra otro bárbaro. Disponemos de todos los pro
gresos de la civilización contra un pueblo que carece de la mayor paite; somos 
un pueblo organizado y constituido contra unas cabilas indisciplinadas, que 
viven y pelean con métodos primitivos. Así y todo, hemos reñido acciones en 
que las pérdidas han resultado poco menos que equilibradas. Esto no puede 
quedar así. 

España ha estado aguardando que se reúnan medios de combate bajo una 
dirección técnica que le asegure la victoria con el menor coste"{5osible. Existen 
motivos para suponer que este grado de preparación ha llegado con la acumu
lación de recursos guerreros y el nombramiento de dos generales distinguidos, 
aunque tal vez hubiera sido preferible uno solo para la mayor unidad de la 
empresa, y en estas condiciones se va á librar la batalla definitiva que deje el 
honor de nuestras armas en el lugar que le corresponde, después de lo cual 
importa dar por terminada la querella y devolver á la nación la paz, que es la 
condición indispensable de su regeneración. 

Así entendemos nosotros la cuestión de la guerra en este momento. Tene
mos confianza absoluta en los generales á quienes está encomendada y ellos 
pueden resolverla de la única manera posible, con honor. En plazo breve y con 
un golpe rápido han de demostrar á los bárbaros que somos europeos y, 
por tanto, superiores á ellos. Después será la hora de exigir responsabilidades, 
si es que se han contraído. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
Antea de empezar. 

A las cinco de la tarde comenzaron los leaders de los grupos que forman el Con
sistorio á reunirse en se alón secreta para acordar definitivamente su actitud respecto 
el nombramiento de las Tenencias. 

Una hora después sallan, y, según rumores, no se habfan puesto de acuerdo y ha-
bía de seguir cada grupo lisciendo lo que le dar/a la gana. 

Inmediatamente cada jefe reunió sus huestes para notificarles su acuerdo y todos 
se reunieron menos el señor María!, que andaba suelto y, según nos dijo, no quería 

Snerse de acuerdo con nadie, pues no reconocía jefe. Por fin, á las seis y media aca-
n las reuniones. Con un sinfín de comentarios que se reducen á modificación de 

Tenencias y ruptura de relaciones, pasamos al salón nuevo del Consistorio. 

Comienza l a sesión. 
Ocupa la presidencia el señor So?tre3 á las seis y media y léese el acta de la an' 

terior. No queremos adelantar los acontecimientos porque pronto vamos á ver la so* 
luclón de cuanto se dice. 



Una cez !c{da el acta por el señor Gómez del Castillo, se aprueba ésta y el alcal* 
de pregunta si entes del despacho oflcjal se pasa á la elección de Tenencias. 

Así se hace y comenzamos la votación. 
Primera Tenencia.—Se volaa los seflorcs Abadal y Mlr y MlnJ. E l primero obtlo 

no 15 votos y el ees'undo22; en blanco, 11. 
Queda elegido deflnilivamente don José Antonio Mir y Miró. 
Segunda Tenencia.—So votan el señor Vallés y Pujáis, 2£3 votos, y don Joaquín 

Lluhí Kissech, 22, por uno en blanco. 
Queda elegido definitivamente don Juan VuIIós y Puials. 
En esta votación se han juntado los de la izciuierda con las derechas contra los ra

dicales, que votaron solos al señor Lluhí, como que ha sido una maniobra extraña que 
ha sorprendido ú todo el mundo. » 

Tercera Tenencia.—So votan á los aeflores Esteva Marata, radical, con 23 votos, y 
David Parren izquierdista, con 10 votos y ü en blanco. 

Queda definitivamente nombrado el aedor Esteva Marata. 
Cuarta Tenencia.-Se votan los señores Gaspar Rosés, roglonaliata, con 15 votos, 

don Juan Plch Pon, radical, con 25 votos y 10 en blanco. 
Queda definitivamente nombrado el señor Pich Pon. 
Quinta Tenencia.—So votan los señores Gaspar Rosés, reglonallsta, con 23 vo

tos, y Angel Muñoz Monlcón, radical, con 22 votos; en blanco, 5. • 
Queda definitivamente nombrado el señor Gaspar Rosés. 
También esta votación ha sido sorprendente, pues so comprenda que han votado 

juntas derechas é izquierdas. 
Sexta Tenencia.—Al comienzo do esta votación se entabla un conflicto, pues anun

cia el señor Lluhí que los tres primeros votantes se han equivocado y pide se anulo la 
votnción. Se oponen termlnanlemento los se ñores Lladó y Serraclaro, pues esto es muy 
serio y no vale equivocarse. Anuncian un recurso legal en contra. 

Prevaleciendo este criterio, continúa la votación tul como ae ha empezado. 
Se votan los señores Angel Muñoz, con 23 votos; Ramón Riera, con 15; Martín Ma« 

tons, con 8; en blanco. 3.—Total, 4G. 
Queda definitivamente nombrado don Angel Muñoz. 
Séptima Tenencia.—Se votan los señores Podro Oomenech, con 20 votos, radical; 

Martín Matons, con 22, de la izquierda, y Oriol Martorell, con uno, también de la iz
quierda; en blanco, cinco. 

Queda dciinitivamente nombrado don Martín Motons, nacionalista. 
Octava Tenencia.—So votan á los señores don Pedro Domenech, radical, con 21 vo

tos, y don Emilio Ricart, de la Izquierda, con 22; en blanco, cinco. 
Queda proclamado el campechano Emilio Ricart, y vamos de sorpresa en sorpresa. 
Novena Tenencia.—So votan á los señores Pedro Domenech, raaicel, con 20 votos, 

y Ramón Pañella, regionnlista, con 22; en blanco, cinco. 
Queda proclamado definitivamento el señor Pañella. •* 
E l señor Domenech queda vencido otra vez. 
Décim J Tenencia.—be votan á los señores Pedro Domenech, jotra vez!, con 22 Vo« 

tos, y Antonio Serra, Izquierda, con 22; en blanco, cuatro. 
Hay empate y entonces la presidencia determina que se proceda al sorteo de los dos 

nombres. 
El secretario Ice la real orden que determina los casos en que ha de precederse el 

sorteo. 
En virtud de esto so reúnen los tres Jefes de los grupos políticos que integran el 

Consistorio y acuerdan que, habiendo empate, hav que repetir tres veces la votación 
si es preciso y que sólo al tercer empate se proceda al sorteo. 

Asi lo notifica el alcalde y comienza de nuevo la Votación. 
La nueva votación da el siguiente resultado. 
Pedro Domenech, 24 votos; Antonio Serra, 23. 
Queda proclamado definitivamento el seflor Domenech. 

Beaaxaen flo la* Toucnclaa. 
Primero.—Don José Antonio Mir y Miró, radical. 
Segunda.—Don Juan Vellés y Pujáis, reglonallsta. 
Tercera.—Don lisleVa Marata, radical. 
Cuarta.—Don Juan Pich Pon, radical. 
Quinta.—Don Gaspar Rosés, regionolista. 
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Sexta.—Don Angel Muñoz, radical. 
Séptima.—Don Martín Matons, Izquierda. 
Octava.—Don Emilio Ricart, ídem. 
Novena.—Don Ramón Panella, regionalista. 
Décima.-Don Pedro Domenech, radical. 

Sindico suplente. 
Seguidamente se procede á la votación del que ha de ocupar este cargo, resultando 

elegido don Antonio Serra, de la izquierda catalana. 
Inmediatamente el señor Lluhí pide la palabra. Es preciso decir algo respecto las 

votaciones de esta tarde. 
La U. F . N. R. se queja amargamente de que se han roto los lazos de corrección que 

se debían & los grupos de enfrente, incluso el votar a los del grupo contrario sin sn 
o asentimiento, ue este Consistorio la razón ha huido y ojalá vuelva en este Consis
torio. 

El seftor Serraclara dice que él ya esperaba el resultado de las votaciones de hoy. 
El resultado de la votación ha demostrado que se han unido los votos de las dtre-

Clias y de las izquierdas para repartirse las Tenencias de Alcaldía que han sobrado des
pués de las cinco que tocaron á los radicales. E l partido radical está satisfecho de la 
votación de hoy, porque ellos brindáronol en concordia de comparlición diferentes ve
res, sino que ha resultado esa comparticiún solapadamente. Os habéis unido contra 
nosotros como ya esperábamos; pero también nosotros estaremos unidos siempre. 
Aconseja á los elegidos que obren ünnemenle conforme el programa del partido ra
dical. 

E l señor Abadal dice que el resultado de las votaciones no ha sido como él propo
nía; pero que la suerte ha unido su votación alguna vez y ojalá hubiera sido esto des
de el primer día porque se hubiera evitado que los radicales tuvieran la primera T e 
nencia. Los radicales han declarado la guerra á las izquierdas y las derechas. No 
obstante, las derechas aceptarán todas las responsabilidades que Ies pertenszcan. 

Rectifica el señor Lluhi para decir que el señor Serraclara está equivocado y lo 
prueban dos hechos. 

1. ° Las izquierdas han conservado siempre el criterio de la razón mientras los dos 
grupos querían agredirles con todo el gobierno de la ciudad. 

2. " El secundo es que las izquierdas no se pueden unir con las derechas. Se han 
unido accidentalmente porque querían dar la representación que se merecían los seño
res David Ferrer y Serra, pero han perdido, lo cual significa que no pueden ir juntos. 
Sólo han procedido á ayudar á aquellos que eran agredidos por la fuerza mayor de la 
minoría lerrouxistc. En todas ocasiones, en Comisioiies y ponencias se unirán siempr e 
con lo; que lleven proyectos é intenciones beneficiosas para Barcelona. 

El señor Serraclara rectifica. Califica en política al señor Lladó de perro del hor
telano, que no hace ni deja hacer. Ese papel de Dugesclín es muy cómodo y significa 
una política de negación. E l partido radical es lo que quería precisamente, y es eso, 
que los republicanos de la Izquierda se uniesen con los carlistas y los de la Defensa 
Social. (¡Bravos! en los radicales.) Solo que lo que ha habido ha sido una cobardía del 
señor Llulií para Ir del brazo con los carlistas abiertamente. Le brinda al señor Lluhi 
la torre de marfil para ver desde arriba lo que pasa y los acontecimientos, que será su 
rosiclón más cómoda. Finalmente dice: Haciendo la política del señor Lluhí no se ga
nan elecciones ni se obtiene el gobierno de la ciudad, que es lo que profetiza para su 
partido. 

E l señor Lluhí: Sólo debo repetir que S. S. ha perdido la serenidad espiritual. 1 
El señor Lladó declara que ha tomado parte en las votaciones por disciplina de

partido; pero entiende que el criterio de sus directores es equivocado y que en con -
ci< ncia á partir del día de hoy no quiere responsabilidad en todo lo que haga la mino 
ria radical. 

El señor Figueras también declara que no está conforme con el cartapacio porque 
tampoco con él está conforme la gran masa del partido radical. No obstante, por dis
ciplina ha votado y seguirá votando. 

Con estas grandes declaraciones termina la discusión. 
Despaobo oficial. 

En este despacho figuran los siguientes asuntos, que se aprueban: 
Comunicación de la Alcaldía-presidencia elevando al A>untamiento el expediente 

formado para la elección de los dos vocales nombrados por las Asociaciones de pro
pietarios de esta capital para formar parte de ia Comisión de Ensanche durante el \>i<> 
ule próximo. 
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Otta del QoBíérritt cWll frasladándo del ffitnftféfld dé lá Góbematíóñ fa outdffea-

dón necesaria para seguir cobrando los arbitrios extraordinarios facultidos en el 
ano 1911. 

Otra del mismo Gobierno civil trasladando la real orden del ministerio de la Go
bernación de 4 de Diciembre último por In que se desestima los recursos de al/.ada 
de varios contribuyentes de esta capital por el arbitrio municipal de conservación y 
limpieza del alcentarillado, declarando asimismo que no existe inconveniente alguno 
legal para que puedan tener efecto laf? facultades y ofrecimientos que para la recnu-
dadón é implantación de dicho arbitrio se propone establecer el AyuBtamicnt,> de Bar
celona. 

Otra del Indicado Gobierno civil acordando conceder la exención de subasta para 
contratar con la casa Henrlch y compañía la impresión de varios títulos de la Deuda 
municipal. 

Otra de lo Sociedad Económica de Amigos del País dando las gracias al Ayunta
miento por haberles cedido el Salón de Ciento para reparto do premios del último 
concurso. 

Froposlolonoo. 
Cambio de cargo. 

Se presenta una proposición pidiendo la permuta del seflor Garriga, que está en la 
Comisión de Fomento, con el seiíor Valles, que está en Gobernación, para que éste pu
diera tener la presidencia de Fomento. 

Se opone el señor Mir y Miró y se pone ú votación. En el resaltado de ésta se des
echa la urgencia de la proposición. Han votado en contra todos los lerrouxistas y los 
señores Nualart, RIcart, Oriol Martorell. 

El primero de aquéllos explica el voto. 
Subvención. 

Otra proposición pidiendo una subvención para ana Sociedad obrera de San An
drés es aprobada. 

P a r a loa de Callera. 
E l señer Serraclara anuncia una proposición, ya acordada en el anterior Ayunta

miento, en la cual se pide al Gobierno el Indulto de los procesados de Cultera, caso 
que el Consejo de guerra los condenara. 

E l señor Abadal se opone á que se apruebe porque es del otro Ayuntamiento y los 
concejales de ahora nada tienen que ver con ella. 

E l señor Serraclara no tiene inconveniente en suscribir otra con fecha de hoy 
(ayer) é Invitar ú todos los concejales de los distintos grupos que quieran suecribirla. 

Se reproduce la proposición y el señor Abadal vuelve á Impugnarla. 
E l señor Condominas se opone á la urgencia porque dice que el Tribunal Supremo 

no ha tallado todavía. 
El señor Lluhí anuncia que votará en favor de la proposición. 
E l señor Condomlnas dejara que no votará la proposición que se presenta porque 

no está conforme con su espíritu ni con la letra. Antes de votarla cree que se lia de 
formular una protesta contra los crímenes de esos que el Tribunal va á juzga* Cuan
do se haya hecho esta protesta y se haya tenido piedad por los jueces de Culrcra ase
sinados, entonces él y sus amigos votarán la petición do indulto de los reos; de lo con» 
trario, no votarán la proposición. 

El señor Serraclara trata de tranquilizar la conciencia del señor Condominas por
que esto—dice—os un acto humanitario que le agradecerá todo Barcelona y todo el 
pueblo que le votó. 

El joven conservador señor Garriga se adhiere á lo dicho por el señor Condominas 
é Iguales manifestaciones hace el representante de la Defensa Social señor Ballet. 

A petición del señor Mir se pone á votación la proposición y es aprobada por ma
yoría de votos. 

Por las tropas do Meliila, 
Se presenta otra proposición pidiendo se felicite al capitán general de Cataluña 

por el comportamiento del Bjército en Melílla y se pide á lu Comisión de Hacienda la 
cantidad de 10,000 pesetas para los soldados que luchan en Africa. 

Defiende la proposición el joven banquero señor Garriga. 
E l señor Lluhí se opone porque no hay consignación en el presupuesto para ello 

ni está constituida la Comisión de Hacienda. 
E l señor Nualart toma la cabellera al seflor Garriga porque dice que parecí.' que 

sólo ba venido al Consistorio para pedir dinero, pues sus primores iniciativas son 
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dando sablazos. Hay que aprobarle con urgencia la proposición-'-dice—, porque si no, 
con esta carrera loca de sablazos el joven seflor Garriga va ú arruinar el Erario mu-
nicipal. 

Estas proposiciones en castellano correcto guárdelas su señoría para ocasiones 
más oportunas y entonces todos votaremos lo que sea preciso para el Ejército espoflol. 

E l seflor Garriga, regocijando al Consistorio, dice cuatro vulgaridades para defen
derse, muy malamente. 

E l Boílor Mir y Miró: Seflor Garriga—dice—, si don Antonio Maura lee su propo
sición seguramente le despide de su partido, porque esas recolectas son en despres
tigio de la administración militar española y eso no lo debe Imcer su señoría. Aquí tan
to como el primero nosotros queremos al Ejército español tanto como su señoría; pero 
no queremos hacerle servir de efecto patriotero y cuando lo necesite todos daremos 
cuanto valgamos. 

Vuelve á rectificar el señor Garriga y se pone & votación la uríícncia y la propo
sición, quedando desechada por mayoría de votos, y so levanta la sesión á las diez de 
la noche. 

S o l d a d o s v o l u n t a r i o ^ 
Aunque tarde, parece que el Gobierno se inclina á la creación de un contingente de 

soldados voluntarios, con su correspondiente IcgiOn extranjera, que pasará á nutrir 
los cuerpos de Ejército que operan en el Rif. . - . 

La Idea no puede ser más acertada y, por lo mismo que se trata de un plan que to
do el país desea, lo que interesa es que no quedo en proyecto, ocurriendo con la crea
ción del voluntariado lo que sucede con muclias reformas, que sólo so habla de cllcs 
por parte del Gobierno para calmar la ansiedad de la nación, que las desea. 

La conveniencia de un contingenta de soldados voluntarios no Iny por qu3 encare
cerla porque salta ú la vista. Todas las naciones los tienen, sobre todo cuando se tra
ta de guerras de conquista, cnlonialos, que por lo mismo que tienen un fin puramente 
mercantil resulta una inmoralidad de las más grandes aue dichas empresas se encar
guen á los soldados que forman en el Ejército no por voluntad propia, sino on virtud 
de la vigente ley de reemplazo. Además, terminadas que sean las optraclon^s actuales 
no habrá necesidad de que en Africa se hallen millares do miiclinchos arrancados del 
taller ó del campo, cuando mucha falta hacen en la Península, y no son para contados 
los sinsabores que sufren sus familias. — — -

Bien hace el Gobierno en organizar el voluntariado, por cuanto, ndomásde las ven
tajas que reportará ú los demás soldados, nos pondremos al nivel de las demás nacio
nes europeas, Francia entre ellas, que apenas ha perdido un hombro do su Ejército én 
Marruecos. Han sido y son ios soldados voluntarlas, los legionarios extranjeros, co
mo los cazadores argelinos, los spahis, los goummisrs, los que, mandados par jefes 
y oficiales del Ejército, se baten en nombre da Francia y conquistan territorios. 

Bien oatá, repetímos, el proyecto y más serán los aplausos que el Gobierno recibí-
rúj si lo lleva á paso de carga para que pronto sen un hecho, y, como es natural, siem
pre y cuando la cieación del voluntariado no signifique aplazamiento parn plantear el 
servicio militar obligatorio, que tampoco puede sufrir demoras bajo ningún concopto. 

La nación está justamente soliviantada por la campaña del Rif, como protestaii 
siempre que don Quijote intente montar ó caballo cu busca de aventuras, que, como la 
actual, nos cuesta tanta sangre derramada con la proverbial generosidad da nuestros 
soldados, indignación más que jusllficaúa por pesar únicamente sobre jóvenes que 
no cuentan con mil quinientas pesetas para eludir ol servicio, el batallar contra los rí-
feños, injusticia esta que tiene que ser reparada inmediatamente. 

Organícese el voluntariado, fórmese la legión extranjera; pero, esosf, nu se des
cuide tampoco el planteamiento inmediato del servicio militar obligatorio. 

Séase justo y todo? saldremos (tañando; hasta don Quijote puede darse el caso que 
no tenga tantas ganas de correr aventuras el día que lo mismo los ricos que los pobres 
puedan perder la vida por una bala rifeña ó quedar inutilizados. 

y 
Por si los españoles habíamos echado un tanto en olvido el asunto de las Ordenes 

monásticos, ahí está el periódico madrileño ¿7 Imparcial recordándola mediante el 
concurso de su corresponsal en Roma, quien á su vez se aprovecha de los datos que le 
facilita un periódico romano denominado Corriere della Sera, 
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su resolución no se lia adelantado un paso de pulga. E l Vaticano y el Gobierno espa
ñol andaban á la greña desde un principio y ó la greña siguen andando actualmente, 
pues otra cosa no se desprende de las noticias facilitadas y también comentadas por el 
colega madrileño. 

Por lo visto, en la corte pontificia no se resignan á que en España haya variado algo, 
aunque no tanto como convendría, el aspecto de la cuestión clerical. No les parece 
bien que el ministro do Estado del Vaticano se las entienda directamente con el de Es
paña por medio do su embajador cerca de Pío X ó de quien haga sus veces. Habituados 
de antiguo á que se hiciera caso omiso del sistema constitucional, entendiéndose direc
tamente con Palacio, no salen de su asombro al darse cuenta de que es distinto el pro
cedimiento que ahora se sigue, y de ahí que vuelva á afirmarse que la Santa Sedo está 
de hocicos con el Gobierno español. 

Hubiera querido el Papa ver en la recepción del Vaticano, el día de Navidad, al em
bajador electo, señor Navarrorreverter; pero es el caso que este seftor no se ha movi
do de Madrid, conservando todavía la credencia! en la maleta, y esta contrariedad pon
tificia ha producido hondo disgusto y ha leva.itado gran polvareda. Como que ha 
llegado á decirse que puede darse por anulado el nombramiento de embajador elec
to y que le sustituirá el señor Coblán, que reúne para el Papa la doble Ventaja de ser 
un libi ral muy fervoroso y merecer la confianza de Alfonso Xil l . 

Como so ve, en el Vaticano hacen como Juan Palomo: yo me lo guiso, yo me lo 
como. Pretendieron llevar la batuta en las negociaciones entabladas con España pura 
resolver lo de las Ordenes monásticas; pero no le salieron las cuentas, pues no les fué 
posible conocer en el asunto por no haberse prestado el Gobierno á que las Cortes re
presentaran un popel secundarlo y en extremo desairado. Pero en la corte pontilicia 
ya están acostumbrados á sortear dificultades y ú hacer frente, en la medida de sos 
fuerzas, á las contrariedades que se les presenten; y si por de pronto escurrieron el 
bulto y permanecieron silenciosos,¡din había de llegar, como al fin parece haber lle
gado, en que dijeran en una ú otra forma: Aquí está otra vez el Vaticano con sus exi
gencias y demasías. 

Sólo que, pensando constitucionalmcntc, como ha observado ya algún periódico mo
nárquico madrileño, también esta vez el Vaticano ha equivocado el camino. Si el nun
cio es para el Papa un fiel transmisor ó reflejo de lo que en España se opina acerca 
de la cuestión clerical y de las Ordenes monásticas, habrá de decirle, aunque para 
ello tenga que valerse del cardenal Merry del Vul, que cuantos en España tienen idea 
exacta del sistema constitucional están contestes en calificar de absurdo y descabella
do ese notición de todo punto imposible y según el cual el jefe del Estado, rey por 
la gracia de Dios y de la Constitución, se ha inmiscuido personalmente en ei asunto 
que compete á su Gobierno y patrocina la sustitución del embajador electo, señor Na
varrorreverter, por el actual gobernador del Bunco de España, señor Coblán. 

El rey reina y no gobierna cuando se trata de una nación regida constitucional-
mente, como la nuestra, y esto lo han olvidado ó fingido olvidar Pío X, el cardenal Me
rry del Val y los demás políticos del Vaticano. Habrá, pues, que buscar otra socaliña 
ó inventar otra triquiñuela, porque eso de que en un Gobierno constitucional haya un 
ministro de Estado ejerciendo de sacasillas, francamente, se nos figura oue no cuela 
por ningún concepto. No cuela porque el régimen constitucionul no lo consiente y por
que nos parece sería difícil encontrar quien se prestara, teniendo talla de ministro de 
Estado, á desempeñar el Insignificante papel de sacasillas ó quitabancos. 

¿Qué dicen á todo esto nuestros gobernantes y qué el señor Garda Prieto? 

A s e s i n a t o y s u i c i d i o . 
Un hombre que se suicide-

Como anticipamos en la edición de ayer tarde, ú las diez y media de la mañanado 
ayer los empleados de la estación del ferrocarril de Madrid á Zaragoza y á Alicante que 
se hallaban en la sección de vías que existe entre el paseo del Cementerio antiguo y el 
de circunvalación del Parque vieron caer a un sujeto desde lo alto del puente que co
munica los jardines de la ex Cindadela con la sección marítima de los mismos. 

E l Infeliz fué á parar sobre los rieles pocos momentoc después de haber pasado un 
tren de la linea del Litoral y allí quedó cadáver. 



•. En el puente no había> al arrojarse el suicida, persona alguna que pnOIfefo dar tfloti* 
Vo para soüpcchsr que la caída había sido Impulsada contra su voluntad. 

Inmediatamente acudió la policía de la Delegación de la Liarceloneta y varios agen
tes de los que prestan servicio en la estación, custodiando el cadáver, ínterin acudía el 
Juzgado en fundones de guardia, previamente avisado al efecto. 

Ninguno de los que allí estaban presentes pudo identificar el cadáver, pues nadie lo 
conocía. 

Apjrentaba tener unos 40 allos, alto, con bigote; vestía traje do lana color oscuro, 
camisa blanca, botas y sombrero negro. 

Primeras Oillgonolas. 
Avisado el Juzgado de fiuardla, que era el de Atarazanas, constituyóse en el lugar 

del suicidio y comenzó ú instruir las primeras diligencias. 
Registrado el cadáver, en los bolsillos de la aii;erlcana ss le encontraron doa carie-

ras do piel con retratos postales y cartas dirigidas por Cipriano Cussó, soldado que se 
encuentra en el Hospital militar de esta plaza convaleciente de una lierlda que recibió 
en Melilla, á su padre, Bruno Cussú, habitante, según rezaba el sobre, en una casa de 
la ronda de San Psblo. 

Además se le encontraron varias tarjetas postales, unas con vistas de Mí lilla y otras 
con retrato» de bailarinas y cupletistas. Entre estos retratos figuraba el de una agra
ciada joven que representaba tener de 18 á 20 aflos. 

Para lograr le identillcaclón del cadáver el .lurgado extendió una papeleta é nom
bre de Bruno Cussó citándole A declerar. AI presentarse el alguacil en el domicilio al 
que iban dirigidas las cartas encontradas en las ropas del suicida, se le manifestó que 
Bruno Cussó no Iba por aquella casa hace tiempo y que de él podrían dar razón ea lo 
calle del Hospital, número 147, donde se dirigió el funcionarlo Judiclll. 

Oonfosión osorlta, 
Mientras se practicaba esta diligencia, el Juzgado se dedicaba ¿ examinar con tod» 

escrupuloíldfid los papeles encontrados en las ropas del cadáver. 
Al precederse ú la lectura de un impreso escrito en francés se Vió con sorpresa que 

al dorso aparecían algunas lineos escritas en lápiz. 
En estas líneas se decía: 
«No se culpe 6 nadie de la muerte de la camarera Antonia Lorente, á quien mató 

ayer tarde. Vayan ú la calle del Hospital, número 147, piso 1.°, puerta 5 / , y en un ar
mario de la cocina encontrarán un cuchillo ensangrentado y una llave. Abren la puerta 
que aparece cerrada con esa UaVe y en el fondo de la habitación encontrarán el cadá
ver.—5r«no Cussó. 

Barcelona 9 de Enero de 1912.» 
l a lectura de este escrito causó gran sensación, pues delotaba la existencia de un 

crimen del que no se tenia hasta aquel momento la menor noticia. 

E n l a casa del orlmec. 
Inmediatamente el juez, seflor González Moreno, acompañado del secretarlo y dal 

criminalista, se trasladó & la casa número 147 de la calle del Hospital. 
Llamó el Juzgado á la puerta del piso y franqueó la entrodu un anciano de oficio 

sastre que en él vive como realquilado. Este Individuo, al enterarse de quiénes eran 
los que acababan de llegar, sufrió el natural sobresalto y se apresuró á franquear la 
entrada. 

Es un piso pequeño que da por un lado á la calle del Hospital y por otro & la parte 
posterior de una casa de la calle de la Cendra. 

Vivía en el mismo desdo hace algún tiempo una tal Salvadora, sastresa, que ocupa
ba la parte delantera del piso, compuesta de una sala y alcoba, con un bolcón ó la 
calle, y un cuartito lateral con una ventana. La parte posterior |la tenía rculquilada: un 
cuarto situado en un pasillo central á Bruno Cussó desde hace cerca de un niío y otra 
sala con alcoba al sastre, llamado José Nevada. 

; Salvadora, la duefla, en virtud del desahucio que le presentaron por falta do pago, 
abandonó el piso, yéndose ó vivir Ignórase de momento dónde. 
1 Bl Juzgado comenzó por registrar la habitación que ocupa José Nevada. 
' Se compone de una pequeíla sal i ta con ulcoDa, con cristales, en la cual habió una 
cama modestísima, una cómoda, un baúl, una máquina de coser, un planchador, una 
mesa y varias sillas, todo sin oparienda alguna de desorden. 
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tn m cual habfa un baúl viejo, dos sillas y una caja. 
La cama en que dormía añadió el sastre que la había trasladado Cussó á las habita

ciones de la porte anterior, que estaban cerradas precisamente. 
La autoridad, teniendo en cuenta lo que decía el papel escrito en lápiz hallado en 

las ropas del interfecto, buscó el armario, que. efectivamente, existía empotrado en la 
pared de la pieza que debía servir de comedor, y que estaba vacío. 

Reconocido el estante superior por el alguacil, halló ésta una llave, una navaja bar
bera y un enorme cuchillo carnicero lleno de sangre, 

Una mujer degollada. 
La puerta del pasillo que conduce á las habitaciones que dan á la calle del Hospital 

fué franqueada con la llave encontrada en el armario, lo pi opio que la que ciérrala 

Eequefla sala. Esta estaba desmantelada, sin mueble alguno. Tan sólo en la alcoba ba
la cuatro sillas de enea y sobre ellas un jergón y sábanas. Según dijo el sastre, aque

llo servía de cama á Bruno Cussó. 
A la derecha de la sala hay una puerta que da paso ú un pequeño cnarto abierto, 

donde nada pudo verse de momento porque estaban cerrados los postigos de la venta
na; pero apenas el alguacil los hubo corrido, un espectáculo horrible se presentó & la 
Vista de los presentes. 

lin el centro del cuarto, que, como la sala, no tenía mueble alguno, yacía en tierra 
en posición supina, en un charco de sanare que ocupaba todo el pavimento, el cadáver 
de una joven con una ancha herida en el cuello. 

Vestía falda de lanilla negra, una blusa de seda del mismo color, refajo de seda es
cocés, medias caladas y zapatos bajos de charol. 

A pesar de la sangre coagulada que la llenaba pecho y cuello, oodía verse ana 
espede de toquilla ó manteleta, cuyos extremos sallen por debajo del cuerpo. 

El cadáver aparentaba el de una joven de 18 años; tenia los brazos contraídos sobre 
el pecho y las manos crispadas hacia el cuello. La muerte r.o había borrado los rasgos 
de la fisonomía, que debió ser guapa y atrayente en vida. 

E l doctor Bofarull, presente & la diligencia, constató la defunción, que de momento 
podía suponerse ocurrida hacía unas quince horas, é consecuencia de una herida por 
arma blanca, de unos 19 centímetros, que la seccionaba la laringe y las arterias princi
pales de la parte anterior del cuello. 

Como todo hacía sospechar que no había habido ningún testigo presencial del cri
men, el Juzgado ordenó el levantamiento del cadáver y, después de dictar algunas dis
posiciones, se retiró de la casa. 

Identlfioaoión da la victima. 
Seguidamente procedióse á la identificación del cadáver de la desventurada joven. 
Era una muy agraciada muchacha aragonesa, natural de Tauste (Zaragoza). Tenía 

25 años y hubiera cumplido 26 el 17 del corriente; pero apenas si representaba 16 ó lo 
años. 

Trabajaba como camarera en una Sociedad de la calle del Este llamada Monte-
Cario. 

S I asoainOi 
Llamábase, como tenemos dicho, Bruno Cussó y tenía más de 68 años. 
Se habla dedicado al oficio de carnicero y en algunas ocasiones compraba y vendía 

ganado. 
Disfrutó en algunas temporadas posición algo desahogada; pero por causas que no 

hemos podido precisar llegó á quedar sin trabajo y sin un céntimo. Había tenido rela
ciones con la camarera Antonia Lorente y con ella se le había visto durante bastante 
tiempo por cervecerías y catés del distrito de Aiarazanns. 

k l castre. 
Este pobre hombre, que aun no ha salido de su sorpresa, á las preguntas que se le 

dirigieron contestó lo siguiente: , , • • 
—Anoche—dijo-, cuando ú las nueve llegue á casa, me dijo mi compañero de liaoi-

teción, Bruno Cussó, que no vendría á dormir porque tenía algo que hacer, y se mar
chó. Como de costumbre, trabajo ol jo en casa y me acosté tranquilamente, bien 'eJ03 
de sospechar que tabique por tabique había una mujer asesinada y de que de no haber 
tenido para conmigo Bruno «tan buen corazón», me hubiera visto encerrado en un 
•-•Milabozo como supuesto autor del crimen, ya que nadie más que yo había en u casa. 
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Dijo tamMén que el crimen se debió cometer de cinco do la tarde á nueve de la 

noche, pues solamente ú estas Loras faltó de casa. 
Loe móvllcf. 

Nada se sabe acerca de las causas del crimen, pero sospéchase que fneron los celos 
los que ío determinaron. 

Así lo hace creer el hecho de que la víctima sostuviera relaciones desde 1.* de Di
ciembre con un joven de Zaragoza llamado José Aliaga, & quien conoció en la Socie
dad Clmntccler. Este joven posee un retrato de Antonia Lorente Igual exactamente al 
que fué encontrado en los bolsillos del suicida. 

Sospéchase que Bruno la llevó engañada á su casa, en la que habfa estado otras 
veces, con el propósito de convencerla para que reanudase las relaciones con él, y que 
negándose Antonia ó tal pretensión, la asesinó. 

Lo que no se explica fácilmente es cómo Bruno Cussó, después de cometido su 
crimen, permaneció en casa hasta que lleüó su companero de pupilaje, habiendo tenido 
tiempo para ausentarse. 

De poner todo esto en cloro se encargará el Juzgado del Hospital, secretaría del 
seflor Aracil, que ha de instruir el sumario. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
Desgracia en Sobafioll, 

E l gobernador civil recibió anoche el siguiente telegrama del alcalde de Sabadellr 
«A las dlet y media de esta maflana hizo explosión uno de los hervidores de la cal

dera de vapor de los señores Herederos de Juan Casanovas, causando la muerte á un 
peón de albanil que casualmente se encontraba en aquel lugar. Resultaron heridos, 
aunque levemente, dos obreros de la fábrica, á los cuales he visitado personalmente. 
Los desperfectos ocurridos representan perdidas importantes.» 

Contra un alcalde. 
E l gobernador civil recibió anoche un telegrama, firmado por los cuatro tenientes 

de alcalde del Ayuntamiento do Monresa, protestando del proceder arbitrario del al
calde de aquella población. 

Pasquines. 
En Tarrasa aparecieron ayer unos pasquines que decían: «¡Abajo laguerral ¡Muera 

el Gobierno! » 
La autoridad se incautó do ellos, instruyendo las oportunas diligencias. 

Visita. 
Una Comisión de vecinos del Prat ha estado en el Gobierno civil para hablarle al 

señor Pórtela de la construcción de un puente sobre el Llobregat. 

Loa robos dó a lgodón. 
E l sefior Pórtela conferenció ayer con el jefe superior de policía para Ver la mane

ra de evitar que se sucedan los ro'jos de algodón en el muelle. 
Parece que el gobernador civil ha dado orden de que se persiga á los que compran 

dicha mercancía, para ver si así da en el clavo. 
Segiín nos manifestó anoche el seflor Pórtela, el pasado mes fneron detenidos por 

hurtar algodón 74 Individuos, que han sufrido la correspondiente quincena. 

1.a emigración. 
La Junta loca! de Emigración de Barcelona ha ouforizado durante el finido año d 

1011 el embarque de 19,ü40 emigrantes, habiendo, por lo tanto, disminuido la emigra
ción por este puerto en comparación con el año 1910, durante el cual salieron 22,454, 
debiéndose la citada disminución A la epidemia colérica desarrollada en algunos puer
tos extranjeros del Medittrráneo, lo que obligó al Gobierno español ñ tomar medidas 
de precaución que motivaron la ausencia casi total de trasatlánticos extt ̂ njeros duran* 
te buena parte del verano ultimo. 

La corriente emigratoria afluye principalmente á la República Argentina, para don
de salieron durante el año 1910 20,153 emigrantes y en el de 1911 17,494: ocupa el se
gundo lugar Cuba con 1,203 en 1910 y 1,158 en 1911. 



1 9 • 
El movJiMenfo emláFatoflo del repetido afío 1811 se descorapano en laslgalente 

forma: 
Enero, 1,678; Febrero. 1,624; Marzo, 1,151; Abril, 942; Mayo, 1,069; Junio, 762; 

Julio, 929; Afiosto, 757; Septiembre, 1,625; Octubre, 2,941; Noviembre, 5,498, y Di
ciembre, 2,664. 

Los mintos á que se han diriílido los citados emigrantes son: República Argentinn, 
17,4^4; Brasil, 128; Cuba, 1,185; Méjico, 153; Puerto Rico, 66; Uruguay, 596; San Sal
vador, 1; Venezuela, 54; Costa Rica, 44; Colombia, 25; Filipinas, 23; Estados Unidos, 
76; Ecuador, 3; Santo Domingo, 12. 

Además, ha conceJido la Junta con el carácter de excluidos de emigrantes la auto
rización de embarque á 343 personas, sumando en ¡unto 19,935 los pasajes expedidos 
por la citada entidad. 

Entre las regiones de F,spana que mayor contingente han dado á la emigración per 
este puerto (figura en primer lugar Baleares (cuyos naturales acostumbran salir de 
su país en los meses de Septiembre, Octubre y Noviembre, regresando á Esparta des
pués de practicadas las faenas de recolección de la cosecha en América ó finidos sus 
contratos con las grandes empresas de pesca, en los mests de Abril, Mayo y Junio), 
Valencia y Alicante, que siguen el ejemplo de los mallorquines; Cataluña, cuyo mayor 
contingente lo da la provincia; Aragón, Navarra, Castilla la Vieja, figurando en muy pe
queña escala Castilla la Nueva y ias Provincias Vascongadas. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
Si, como so cree, el próximo viernes está en disposición el señor Prat de la Riba de 

presidir las oposiciones á las plazas de oficiales vacantes on la Diputación, á las cua
tro y media tendrán lugar los ejercicios orales. 

Así se comunicó ayer á los opositores. 
Ha lleslado á la Diputación el fallo emitido por el Jurado en el concurso de 

proyectos del ferrocarril de Herga á los Pirineos, atravesando la provincia de Lérida. 
— La Comisión provincial despachó los siguientes asuntos de la sección de Fo

mento: 
Informe acerca del expediente incoado por don Antonio Escofet para legalizar un 

pozo construido en una finca uita en el término de Vilovi. 
Idem ídem por don Ramón Regordosa para construir obras de defensa en el río Rí-

poll, término de Moneada. 
Idem en el recurso de alzada interpuesto por don Gabriel Rius contra un acuerdo 

del Ayuntamiento do Barcelona concediendo permiso á don Jaime Bru para instalar 
unos electromotores en la casa número 15 de la calle de Moneada. 

Idem ídem por don Jaime Subirnna contra otro acuerdo del Ayuntamiento de esta 
capital denegando permiso para instalar unos electromotores en la misma casa núme
ro 15 de la calle de Moneado, 

ü u d i c í a l e ? 3 
El Juzgado del distrito del Norte instruyó durante las horas que estuvo en fun

ciones de guardia 18 diligencias, en méritos de las cuales ingresaron en los calabozos 
dos detenidos. 

Le sustituyó en la guardia el Juzgado del distrito de Atarazanas, secretaría del se» 
flor Tarruell. 

A u d i e n c i a , 
Señalamientos para hoy. 
Audiencia lerntorial.—Sala primera.—Mayor cuantía, entre Eustasio Mlquelez y 

Antonio Tomás. Sur. 
Sala Segunda.—Competencia, entre Miguel Samaniego y Hermenegildo Velasco. 

Barceloneta y Manresa. 
Aiiíiiencía^nrovincial.—Secdón primera.—Lesiones, contra J. B. Norte. 
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Contrattítiío, contra Ai A. Atarazan-o. 
Juegos prohibidos, contra J . B. Atarazenae. 
Sección seflunda.—Daños, contra A. A. Universidad. 
Juegos prohibidos, contra L . R. y otros. Universidad. 
Lesiones, contra A. A. y otros. San Feliu. 
Secció tercera. Tenencia útiles para el robo, contra E . D. Lonja. 

O - a c o t u i a . 
Para los días de Jueces y viernes santo del presento nilo se onnncta una noVcJad 

para los aficionados á visitar sagrarios. Parece que el obispo, odiándoselas de rum
boso, va á costear un nuevo monunento en la catedral y que ¿ste ofrecerá la particu
laridad de no ser emplazado en el altar mayor, sino en la puerta principal. 

=. RAIMOST (zumo de uva), Estrefiimíento, Estómago, Fiebre, Cor.Valcscenda, etc 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los destina
tarios: 

De Málaga, Josefa González, Arlbau, Oí, 1.°, 1 / ; de Castellbisbal, Salvador, Fa-
rrán, 20; de Madrid, Jortoix, sin señas; de Málaga, Juan Dínz, Valencia, 4; de Sanlani 
der, Francisco Miguel, sin señas; de Sevilla, Aurora González Nandin, Cuspe, 82. 

Liquidación del festival del Liceo.--Donativos: Suma anterior, 22,157 pesetas; 
don J . P. Manes, 25; propietario de las butacas 57 y 33, 25; cooropietarios del pros
cenio 32,100; don J . Vllasecn, 25; señores Nadal, 50; un accionista, CO; don Guillermo 
Oliveras, 25; don J . Pons, 10; don Pedro Solanas, o; señores J . ó Y. üirona, 20. Su
man los ingresos, 22,490 pesetas. 

Gastos: Importan en junto los de orquesta, calefacción, maquinarla, carteles, tim
bres, ramos, obsequio á los artistas, bombaros, etc., 1,401 pesetas. 

Beneficio liquido que se remito ul capitán genera! de Mclillu para ser distribuido 
entre los soldados, 21,029 pesetas. 

El próximo domingo tendrá la^ar el neto de dedicar un recuerdo á los que en 1874 
sucumbieron en Sarriá defendiendo la legalidad republiccua. 

b= Rara senl la casa auo en España no tensa en sus tocadores un frasco del 
acreditado Licor del Polo. Esta es su mejor y más coberan:i saación. 

El Círculo Artístico convoca á los socios del mismo pnra un concurso de cartel 
anunciador del baile de trajes que proyecta dicha entldod pnru el día 10 do Febrero 
del corriente año, cuyas bases y condiciones se hallan de manifiesto en el local social. 

Dice un colega local que ae ha dicho en determinados Ceñiros políticos que dentro 
de poco tiempo se organizará un mitin, probablemente en Figuerus, para tratar con 
amplitud del siguiente tema: 

tlncapacidad manifiesta de los políticos barceloneses para dirigir y encauzar la po
lítica de Cataluña.» 

Telegramas detenidos en lo oficina do Telégrafos por no encontrar á sus destina
tarios: 

Tarín. Sorelle Florida, piróscafo Savoía; Valladolid, Kota, sin seña»; VlIIoniieVa 
Serena, Juan Puig, Cereña; Nagyszsben, Antonio Bonso, vapor Orgera. 

Ooníoronclaa y r e u n i o E c s . 
Don J o í í Ar.glés dp Yelira, capitíin de marina rncrcanle, vlcepresldents de la Cota Islán 

ae náutica de la Sociedad AitrbBamica de Bspnfln y Amírlcn, dará una conlcreocia públi
ca sobro "Diferentes sistemas de narecación, hoy. a las d u c v c y medin de la noche, en el 
salón de netos del Ateneo Barcelonés. 

• ' . V LaScccMd'ArqueelojIaí Historia del Centre Excursionista do Catalunya "- i* ^ 
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bfSM Boy, 4 l a i diaz tfe U notHe, s r t ión púfalitfa «• U qB* dofi P t l e S I f l Casadn r G M -
m a n e » dará l a octava conferencia pública referente á Arqueología romana, tratando da 
cstot pantoi: "De l a arquitectura romana.—Kesamcn histdricb del Ar t de construir detde 
«l perlode dala rey» a let jfuerre» púnique*. 

L a Academia r Laboratorio da Cienciaa Médicas de Catalafia celebrar* Mtión hoy, 
á l a i nueve y media de l a noche. 

a*. Se conroca & loa obreros colchoneros d la asamblea general qne se ce lebra r í ma-
fiana, i. las nuere f media de la noche, en su local social. 

,% Maflana, por la noche, t endrá lugar en el Ateneo Enciclopédico Popnlar la qalnta 
de las conferencias médico-sociales organizadas por dicho Ateneo. Correrá ú cargo del 
doctor don Pcaro Farreras j versará sobre el tema ' L a peste bubónica en los último» 
afiosr. E l acto, qne, como de costumbre, será público, principiará puntualmente á las dies. 

E l Centro de cobradores j mozos de la B . I . y C. conroca á sus socio* á la reaaida 
jteneral ordinaria que tendrá lugar el próximo domingo, á las cuatro de la tarde, en l a ca 
lle de Mercaders, 26, principal. 

E l Centro Socialista de Barcelona ha quedado definitivamette instalado, á partir 
del día de la fecha, en la calle de Araargés. 22, principal, 

. • . L a Junta directiva del Circulo Artístico ha quedado constituida en la «ignlento 
forma: 

Presideote, don Mariano Fuster; vicepresidente, don Miguel Oslé; secretario, don José 
Haró y Mas; vicesecretario, don Alfonso Llobet: tesorero, don Ricardo Durán; contador, 
don Miguel Casáis; bibliotecario, don Dionisio Renart; copservador, don Juan B . Tr ias ; vo
cal de clase, don José H . Domenech; vocnles: don Baldomero Gil i Rolg, don Jnan Ba&crcs, 
don Fernando Cortés, don Santiago Malla, don Rafael Llopis y don Luis Masrierá. 

. • , L a Sociedad Tres Secciones de Vapor de Barcelona y su radio pone en conocimien
to de todos los obreros y obreras asociados oue se ha nombrado naa ponencia de las sec
ciones de todas las fábricas asociadas para el estudio de la organización de los precios da 
los jornales que estén en peor condición. 

,% L a Junta directiva del Cectro de maestros de obras titulares do Catatnfta ha qaeda* 
do constituida en l a siguiente forma: 

Presidente, don Juan Verdag-uer; vicapresidenU, don Agattfn Mas; tesorero don Juan 
Rosell; contador, don José Masdeu; bibliotecario, don Jaime Beraadás; secretarios, don Jo* 
sé Den y dsn Juan Barba; vocales, don Federico Soler y don José Carrera. 

L a Junta consultiva ha quedado constituida en esta forma: 
Don José Casadó, don José Graner, don Pedro Busqueras, don Joaquín Pelfort, don Her* 

mencijiUlo Gorrla. don Jaime Sanllehy y don José Arbonés. 
, • , En virtud da la renovación de cargos la Junta directiva de l a Asociación de arqui

tectos de CataluBa ha quedado constit ilda en la siguiente forma: 
Presidente, don José Puig y Cadaíalch; tesorero, don General Guitart; bibliotecario, don 

Alejandro Soler y Marcli; secretario, don Luis Planas Calvet; vicepresidente, don José 
Azcmar; vicetosorero, don Uernardino Martorell, y vicesecretario, djn Jaaa Torras y 
puig. 

L a Junta directiva del Circulo Menorqnfn ha quedado constituida en l a forma s i -
guici.to: 

Presidente honorario, don Federico Llansó; presidente, don Manuel de l a Torre; vice* 
presld-nte primero, don Antonio Carretero; Ídem segundo, don Diego Pablo; secretario 
primero, don Sebastián Servera; Idem segundo, don Améríco Cardona; tesorero, don Ma* 
nuel Conforto; contador, don Arturo Carmona: bibliotecario, don Rafael Cardona; vocales: 
don Juan Anglada, don Narciso Cadavid, don Diego Carreras, don Lorenzo Hernández, don 
José Jnaneda y don Pedro Miqucl. 

Z t £ G t I 0 2 T A Z * B S . 
GERONA.—En el Casino Principal se verificó un baile de confianza qne estuvo bástanlo 

concurrido. L a fiesta duró hasta lus tres de la madrugada, asistiendo á ella distinguidos fa
milia» de esta localidad. 

Sigue siendo el tema obligado de todas las conversaciones la suspensión de pagos 
do la casa Carreras, en la que yo ha intervenido el Juzgado. 

,", Como despedida la compaillo cómico dramática de Borrás ha puesto en escena en el 
teatro Principal l a comedia catalana ELs sab s de Vila r is ta , en la qne han tomado parto 
las señoras Marsal, Castillo, Gandía y «efioritas Zaldivar, Snns y Codino, con los sehores 
Borrás, Bozio, Galcerún, Munt, Rosés, Torres ( E . ) , Martínez, Torres (J . ) y Bordeni. Como 
siempre, todos han estado bien; el público escaso, como de costumbre. Vayan con Dio» y 
que tengan buena suerte. 

En el Ayuntamiento y ante el jefe ounliar de somatenes, capi táa de iufanterio don 
Angel Rubiano, y el cabo del partido, seúor Kuiz, han pasado revista de armamento á los 
individuos del somatén de esto ciudad. Terminado el acto, el seflor Rubiano les dirigió l a 
palabra: su discurso fué muy olocuente, produciendo muy buen efecto entre el personal. 

t i ío r r t sponsa l . 
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F I G U E R A S . — H * Intentado poner fin A su vida, düfparfindóse t rc t t í roa de reyiílWr en 

U cabana, el vecino de esta ciudad Gnillermo Algal l . Su ettado ea gravlaimo. Ignó rame loa 
motivos qne le Indujeron á tomar tan desesperada resolución. 

L A B I S B A L . — L o s vecinos de esta población estAn alarmados por la frecuencia coa qne 
se registran los robos. Rn una noche de la semana pasada fneron abiertas violentamente 
las barracus de varias tincas donde sus dueQos dejan guardado* los útiles para el laboreo 
de aquéllas; en l a noebe siguiente penetraron los cacos en la capilla del Kemedio y en ana 
casa próxima, en la que no pudieron realizar sus propósitos porque uno de los colonos dis
paró dos ó tres tiros en señal de alarma que les puso en luga. 

VILAMACOLUM.—De la iglesia parroquial de este pueblo fueron robado» nn copón, na 
estuche con tres ánforas, una cuchara de bautizar, dos vinageras, un ostiai io do metal 
blanco 7 una cuebarita de plata. Has sido detenidos como presuntos autores del hecho dos 
sujeto* desconocidos y otro llamado Manuel Bosch Vilanova, licenciadlo de presidio, quie
nes fuerou vistos algunas horas antes d : cometerse el robo A la salida de San Pedro Pese» ' 
dor, marebando en dirección A este pueblo. 

V I L A F R A N C A D E L PANADÉS.—Adotn&s de l a Cámaro Oficial y del Centro Agríco
la hállase constituida en esta localidad la Asociación de Propietario* para l a guarder ía ru 
r a l , entidad que reporta mucho* beneficios A la propiedad | rúst lca de l a comarca, am* 
parándola contra lo* amigo* da lo ajeno mediante «1 Cuerpo de guardas jurados qne tiene 
á sns órdenes. A fin de premiar los servicio* extraordinario* prestado* por los guarda* y 
•strecbar la* relacione* entre éstos y los propietarios, reAnense anualmeute todos en ana 
de las lincas de este término municipal, bajo la presidencia del alcalde, para practicar dis
tintos ejercicios de tiro a l blanco y da vigilancia v celebrar despnós el correspondiente 
banquete. L a fiesta ha tenido lugar este año en l a flaca conocida por Santo Domingo, dis
tante cinco kilómetros de la población. Vióse muy concurrida, reinando entre todos los 
concurrentes l a mayor cordialidad, 

O L E S A . — E n las obras de ensanche del túnel de Torrellas, próximo A la estación de esta 
pueblo, un operario de la brigada llamado Juan Gi l tuvo la desgracia de caerse con tan 
mala fortuna que ua hierro le penetró en el vientre, cansándole 'una herida gravo por des
garro en el peritoneo. Trasladado el herido ú la estación de Tarrasa, se le hizo l a primera 
cura, siendo trasladado después al Hospital Clínico de Barcelona. 

B A L S A R E N ' Y . — E l fabricante don J o s í Soldevlla Casa* repar t ió entre los obreros de sa 
establecimiento las 300,000 pesetas que le* correspondían como favorecidos por el quinto 
premio del sorteo de Navidad. Los favorecido* son más de 700. 

S A L L E N T . — L o s vecino*, en unión de las autoridades locales, sofocaron un incendio 
que se desarrolló en una casa de este pueblo. L a s pérdidas sufridas *• calculan on 500 pe
setas. 

M A N R E S A . — E l jete de l a ronda nocturna y varios gnardlas sr.s órdenes extinguieron 
nn incendio qne se habla iniciado en la casa número 10 de la calla Al t* del Remedio. L a 
inquilina de la casa, Dolores Roca Casas, de 70 años, so encontraba en el lecho y estuvo A 
punto de ser víctima de l a asfixia producida por el enrarecimiento del aire. 

TARRAGONA.—Un concejal del Ayuntamiento de esta ciudad se propone presentar en 
una de las próximas sesione* un proyecto de t ra ída de aguas A base de las pertenencias 
que la Corporación municipal tarraconense tiene en Brafim. 

REUS.—Una Importante casa barcelonesa, fabricaste de vinos espumosos, tiene el pro ' 
yecto de instalar ana grandiosa fibrica de ese articulo en esta localidad, A esta propósito 
estA en tratos para adquirir aquí una conocida finca A fin de modificarla convenientemente 
é instalar la nueva industria. 

LÉRIDA.—Lo* diputados A Cortes por esta provincia han recibido na telegrama fecha* 
do en Foix del señor Begoec—cuyos trabajos en pro del ferrocarril transpirenaico son bien 
conocidos—participándole* haber sido elegido* senadores los señores Bernese, alcalde de 
Saint-Giron*, y RaynalJ,1o* do» acérr imos paitidarios del ferrocarril del Noguera-Pallare" 
sa y obligados A emplear toda *ii influencia para qna lo* trabajos do asta linea, lo mismo 
por parte de F r a u d a que por la du España, reciban el mayor impulso. Con esa valiosa ayu
da y si el ministro de i-omento cumple l a promesa hecha A los representantes en Cortes de 
la provincia de Lérida da presentar en las primeras sesión es el proyecto de ley, garantizan
do con el 5 por 100 de Interés el capital que se emplee en la construcción da l a linea, e* 
de suponer que dicha aspiración se verá pronto realizada. 

B s p e c t á x 3 \ i l o s . 
ESPAÑOL.—La Empresa de este teatro ha contratado á los aplaudidos artista a 

dofla Dolores Marsal y don Manuel Bal lar t , quienes debu ta rán hoy con La dama de 
/ « ^ crt7me/;fljr1 y í i l a distinguida uc l r lzdoí la Mercedes DaroquI, quo d e b u t a r á mañana 
con la obra Magda, de la que hace una verdadera c reac ión . 



T 2 3 
APOLO.-'-MSadha téndrá lú^Bt on ffflflíSl ofgffMtódo en lióftor de! aOtor dramáUco 

don José Fola I^úrblde, poniéndose en escena sus dos obras en cinco actos y quince 
cuadros cada una E¡ sol de la humanidad y La libertad caída, 

••¿ : 
SALA IMPERIO.—La nueva Empresa de este teatro ae propone convertirlo en pun

to de reunión de la l;u¿na sociedad barcelonebo. Para ello ofrecerá espectáculos ame
nos, morales y variados, haciendo desfilar por su escenario cuanto haya de notable ep 
el género de variedades, que alternará con películas de actualidad y de gran éxito. 

PALACIO D E B E L L A S ARTES.—El próximo domingo, á las once de la mañana, 
el maestro Uoberna dará la acostumbrada audición de órgano. La entrada, como siem
pre, será libre. 

PALAU D E LA MÚSICA CATALANA.—El próximo domingo, por la tarde, ten« 
drá lugar el concierto que mensualmente dedica el Orfe i Catalá á sus socios protec
tores. Las Invitaciones para dicho concierto empezarán a repartirse esta noche. 

CINE MORATÍN.—En este salón gracienstt deb'itó la compañía que dirige el 
aplaudido primer actor don José Oriol Lecuona. Pusiéronse en escena las obras La 
Losca y L a muer/e civil, las cuales fueron muy aplaudidas por la numerosa concurren
cia. Maflana inaugurará la propia coaipaflía una -erie de funciones de moda con las 
obras Amor de madre. La tenaza y Llisons de ¡letra inglesa. 

••• 
L a reina de la trenza dorada.—El aplaudido autor don Felipe Pérez Capo no ae 

duerme en los laureles. Reciente aun el brillante éxito que ha akanzado con el arreglo 
del gracioso vaudeville E l papá del regimiento, prepara para estrenarse muy en breve 
una comedia de gracioso, fai.tasii.-a y de ma;ia, en dos ucioa y seis cuadros, titulada 
L a reina de la trenza dorada, de la que se tienen muy buenas noticias. 

D e s d e ñ l e m a n i a . 
L a s u p e r i o r i d a d m i l i t a r a l e m a n a . 

El peligro de un conflicto armado entre Francia y Alemania con que al final del aflo 
pasado se ha visto amenazada la paz d3 Europa ha vuelto á poner sobre el tapete la 
cuestión de la superioridad del Ejército alemán actual sobre los de las demás na
ciones. 

Hasta hoy el Ejército alemán pasaba ó los ojos de los otros pueblos como el prime
ro del mundo. Su organización era considerada como un ideal y como un múdelo. A la 
copia ó imitación que en la organización de sa Ejército hizo el Japón de la del alemán, 
d la instrucción que los oficiales japoneses habían recibido en las academias militares 
de Alemania, se atribuyeron los señalados triunfos de aquel Ejército en la pasada gue
rra ruso-japonesa. 

Pero desde el planteamiento de la ci ostión de Marruecos, desde que esta cuestión 
lia exacerbado el amor propio y el espírim bélico de lo* franceses ni hallar éstos obs
táculos y recelos frente á sus ambiciones coloniales; desde que los franceses se hon 
convencido de que sus pretensiones sobre Marruecos les harían orillar serlos peligros 
de conflagración armada con Alemania, i an procurado, seguramente para sostener la 
confianza del pueblo, esparcer dudas sobre la pretendida superioridad del lijército 
alemán para elevar, en último término, á los ojos de la opinión el nivel del prestigio 
desmedrado del suyo propio. 
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Fueron primeramente oficiales Ingleses los que empezaron á probar do cortvencer 

á los franceses de que el Ejército francés se hallaba por encima del alemán. No les eos' 
tó mucho & los oficiales franceses convencerse do ello; y al presente Intentan ellos 
mismos propagar entre sus hombres de Estado la convicción, no ya de la equivalencia 
aproximada de los ejércitos alemán y francés, sino de la absoluta Inferioridad de aquél 
respecto de éste. Si tal opinión tiene ó no fundamento no nos corresponde á nosotros 
decidirlo, por más que mucho temamos no se trate aquí de un espejismo más del volu
ble espíritu francés. Sea como sea, esta opinión, ya generalizada entre los oficiales 
del Ejército francés y que ya ha contaminado d algunos de los hombres públicos de 
aquel país, significa para los alemanes un constante peligro de guerra. En 1870 esta 
misma presunción de los franceses les condujo á la desastrosa guerra que todos re
cuerdan. Todo ello inclina á Alemania á armarse y prepararse aún más para toda even
tualidad que pueda surgir en el porvenir. Inglaterra por su parte ha dejado caer la ca
reta. Quiere la guerra entre Francia y Alemania, porque sabe que ella sola puede sa
car provecho do un conflicto armado entro dos naciones continentales. Por esto con 
mano secreta empuja á Francia huela esta guerra. 

Además de los consabidos argumentos de la superioridad de la artillería y de loa 
aeroplanos franceses sobre las armas correspondientes del Ejército alemán, citan los 
críticos militares franceses, como prueba dj la superioridad de su Ejército sobre el 
de sus vecinos, las poco cordiales relaciones entre los ollclales y los soldados alema
nes. Este argumento es el que por ahora ha hecho más impresión en los Círculos mili
tares de Alemania y esta misma Impresión nos Indica que bien podría ser que la crítica 
francesa hubiese tocado en la lla^a en este caso. Por más que lo nieguen, existe en el 
Ejército alemán un profundo divorcio moral entre los oficiales y soldados. Estos, si 
bien sujetos por una disciplina de hierro á sus superiores, no pueden menos de conce
bir Indecible repugnancia hacia ios procedimientos despóticos y tiránicos con que la 
oficialidad suele tratarlos y que tanto han contribuido al gigante crecimiento de la So
cial Democracia. Esta es la verdad. En cambio, los alemanes replican, y no están fue
ra de la razón, que la clase de relación qua existe entre oficiales y soldados en el 
Ejército francés no es digna de imitación, ya que los lazos de la obediencia y de la 
disciplina militar están allí tan relajados que ya casi llega á confundirse con la anar
quía y el espíritu de rebelión. I 

Todas estas discusiones, todos estos juicios de los franceses, tendiendo á rebajar e 
prestigio mundial del BJórcito alemán, están surtiendo un efecto lamentable para todos 
los que ansiamos como uno de nuestros mis fervientes ideales la paz del mun-lo. Este 
efecto es cjue en Alemania, por una reacción natural, ha crecido considerablemente 
desde los últimos conflictos diplomáticos con i runda el número de los qua incitan al 
Qobierr.o & llevar á la práctica inmediata una serie de reformas militarea que hace tiem
po se habían prepuesto y que se hablan aplazado Indefinidamente, no hallando pretexto 
bastante serio para su realización, sumamente costosa para la Hacienda nacional. Ahora 
para co¡;testar á I >s maliciosa ¡ insinuaciones de los franceses, no sería extraño, por 
eji mplo, nue se decidiera el Gobierno á utilizar el sobrante del ejército de reserva por 
medio de ía formación paulatina de un tercer batallón en los regimientos de infantería, 
que ahora constan do dos batallones. Otro de los planes en estudio es el aumento de 
caballos de tiro en la artillería, para no hablar de los gnndes planes para crear un 
cuerpo de aviación militar que pueda competir con el francés. 

... ¡Y los e ¡cantos y l is bendiciones de la paz arma 11 seguirán meciendo á la Huma
nidad en su MU. i.o ai borde de un abismo sin fondo de odios y miserias, <lo sangre y dea-
tr.xción! ¡ Y la Cicnci i, que ha hecho acerejr á los mismos astros á la tierra y que ha 
puesto en comunicación instantánea á los continentes separados por mares inmensos, 
no puede conseguir la aproximación fraternal entre los egoísmos de dos pueblos riva
les! ¡Triste lección de la humana miseria! 

u 
Leipzig 2-1-912. 

P i s c i c u l t u r a . 

C O R E G O N E S . 
Kn CBtalnña, que tenemos nenas de todas temperaturas v condiciones, es preciso une co

nozcamos todas las especies de peces que pueden en ella aclimatarse. . . • , * > 
Loa coregones son unos salmónidos caructeritados por una abertnra bacal ea t re -b» 



vuen ea sociedad; su carne es de una extremada delicadeza. E n la época de la reproduc
ción presentan una especia de erupción blanquecina sobra sus escamas. 

Coregons l a v a r e t (coregonus lavaretus).—Tiste salmónido habita en los lago» de m n ¡ 
cha profundidad, tiene ana cabeza pequefía y un cuerpo comprimido lateralmente. Los eos » 
tadoa y regiones iníerioren son blancos plateados y el dorso verdoso ó azulado. L a cabeza 
y parte superior del cuerpo punteados en negro, Las escamas de dimensiones variables, 
olreciendo la particularidad, como hemos dicuo, que en la época del celo se desarrollan en 
cada una de ellas una eminencia epidérmic.i de color blanquecino. 

Se alimenta de gusanos, moluscos, insectos y sobro todo do pequeños crus táceos ' 
{Daphníiti ,) 

Se halla accidentalmente, según Ravaret, en el Rhone, el Drac y el Isere; pero abunda 
en muchos lagos de Suiza, especialmente en los de NeuehOtel, Zugry, Constanza, en los 
cuales constituyen diferentes variedades más ó menos apreciables. 

L a mayor parte de los individuos que se capturan no pasan de un peso de 500 á 600 gra
mos: cxcepcionalmente se encuentran ejemplares de uno y dos kilogramos. 

Este pez, que, como ya hemos dicho, vive en aguas profundas, se acere a á las orillas S 
fines de Noviembre para efectuar l a puesta. Dada esta buena circunstancia, el Coregone 
Lavaret se presta más que sus congéneres a l transporte y á la multiplicación artificial. E n 
efecto, casi todos sus vecinos desovan á largas distancias do las orillas y á profundidades 
considerables. Cuando en el momento de la reproducción se procede k su captura, con 
redes especiales, en las grandes profundidades, acontece que su vesícula natatoria se dila
ta considerablemente, determinando con frecuencia una muerte súbita que imposibilita el 
aprovechamiento de los huevos y del licor espermático para los trabajos de la fecunda
ción artificial. 

Coregono F ó r a (coregonusJera), Tiene el cuerpo más elevado y más corto qne e l 
Coregone Lavaret; sus escamas son mucho más grandes y el hocico prominente; l a cabe
za es un poco más larga que la cuarta parte de su longitud total. L a coloración es var ia 
ble: el dorso algunas veces es negruzco y otras gr isáceo, con tonos de un verde oliváceo; 
«1 vientre blancuzco y á menudo salpicado de puntos negros en los costados. Sus dimen
siones varían de 20 á 50 centímetros, con un peso medio de dos á tres kiligramos. 

L a F é r a es muy común en los lagos de Ginebra y de Neuchatel E n 1854 se introdujo en 
'Francia en el estanque de Settons (Nievre); más recientemente en Liez (Haute-Marne;. 

Se alimenta de moluscos, gusanos, insectos y pequeños crustáceos; pero en el lago de 
Ginebra tiene fama la F¿ra por el sabor riquWmo de su carne, á consecuencia de nutrirse 
casi exclusivamente por insectos alados (Phryganes) que en l a primavera revolotean 
abundantemente por la superficie del agua. 

L a puesta, mucho más ta rd ía que en los otros coregones, tiene lugar de Febrero á Mar
zo. Lo» huevos tienen el color amarillo pálido, menos numerosos qne en e l Lava re t . y tar
dan en nacer los pcqueñuelos de 25 á 30 días. Estos crecen rápidamente y en menos de die« 
y ocho meses alcanzan ya una longitud de 15 á 16 centímetros. 

Goresona g ravenohe (coregonus hyemalis).—liüoi\& en el lago do Ginebra, tenien
do un parecido á la Fera , con la cual se ha confundido; pero se distingue, sin embargo, por 
•n per l i l lnás argueado de su dorso y por una coloración mucho m i s clara. Este coregone, 
designada también entre los pescadores con el nombre de Fera blanca por l a palidez de 
•u coloración, es mucho más pequeño que el coregonus f e r a , pues raramente su peso pasa 
de medio kilo. Sn carne es dura, pero do buena calidad, aunque menos estimada que este. 

Durante casi todo el año permanece en las grandes profundidades; sólo durante unos 
veinte días abandona su retiro enc imes de Diciembre para desovar cerca la orilla. E n 
este momento buscan las anfractuosidades, los pequeños promontorios, los puntos salien
te» de las orilla», «obre las cuales las oleadas van á estrellarse suavemente. E n estos si
tios, sobre gravilla y debajo de una delgada cana de agna, depositan los huevo», que son 
de un color amarillo y de unos dos milímetros de diámetro. Los poces, que llegan en ban
dada» numerosas á los desovadero», se nota su presencia por el ruido que hacen al abrir y 
cerrar la boca á flor de a^ua. 

L a pesca, qne se practica de noche, resulta fácil por medio de inmensas redes que se 
arrastran 6 so dejan quietas, á las que ae atraen los peces por medio de fuegos encendidos 
en la» orillas. 

Capturados en estas condiciones, & veces 30 ó 40 centímetros por debajo del agna, el 
coregone hyematis ofrece mucha más vitalidad y resistencia que la F e r a . pudiéndole con
servar en vivero» muchas semanas si al retirarla del agua se ha efectuado con el debido 
cuidado. Por el contrario, si se pesca á las grandes profundidades del lago, muere con fre-
cnencia por la disminución brusca de la presión. 

A una profundidad de 49 brazas—dice Siebold—la vejiga natatoria se halla llena de aire 
7 soporta una presión de siete atmósferas y media. Cuando el pez es capturado en estas 
profundidades y rápidamente ascendido A la superficie, l a presión es de una atmósfera y 



j-exulta entoDctB U álliuacMo exirtorfllnarla de ta vejiga natRtsrlt, que llega t Teces á flH« 
..-•rrar lo i órgano» contenidos en la caridad abdominal y ann de su» mismas paredes. 

Corogene Bosonle (coregonus Deiola).—Se aproxima en la forma al precedente; sa co-
oración general es amarillenta. Mide do 30 A 40 centímetros de longitud 7 un peso de un k i -
ograrao ¿00 gramos. Este salmónido habita en «1 logo Uourget; freza en Enero 7 Febrero 

' n las grandes profundidades. _ . _ , 
Coroaone H o a t i o d (coregonus oxyrhyHchusJ.—H&hitii en los rfosN. E . de Francia, co< 

municando con el Rhin y el Mease. Esto pez, que vi re en el mar y en Ins aguas dulces, re -
tnouta los ríos para desovar, encontrándose abundantemente on Bélgica, en el canal de 
Ternenzen y á veces d bastante altura en el Meuse. 

E \ fíaaltHg e» fácilmente distinguible por su cuerpo largo, bastante grueso, cubierto 
por delgadas escamas. E l hocico presenta una prolongación carnosa, cónica, qne forma 
una especie de nariz, que por su coloración negruzca resalta del gris verdoso de la cabeza 

de las regiones siinrriores del cuerpo. Los costados son grises plomizos, puntillados de 
rvanchitas pardnzcas abundantes. 

Kemontn los ríos en Junio, freza en Noviembre y Diciembre y regresa enseguida i l a 
mnr. 

Lo carne de este per os blanca, dura 7 de un sabor particular. Aunque de buena calidad, 
es inferior & lo de las otras especies. 

C r i a dio loa coregones,—Lu fera, el levnrct 7 las otras especies de coregones soportan 
bien lo cr ia en estaña ue y on los viveros con la condición de que estén bien alimentados por 
nna agaa muy fría 7 limpia. 

Paro l a reproducción y nleviaage débese disponer de nn receptáculo con fondo de arena 
. uesa y de una profundidad de más de cincaenta cent ímetros . 

L o alimentación natural es l a misma qne l a de las truchas: los moluscos de agua dulce 
son los que más les coavienen. A l nacer los jóvenes pecccillos pequeños crustáceos, larvas 
y demás animallllos acuáticos. 

En Huningue en 1868 se hicieron los primeros ensayos de l a cria de estos salmónidos, lle
gando á obtener leras adultts de SO0 gramos do peso, criados estos peces en nn vivero do 
• pa profundidad un poco superior & un metro 7 en el cual se criaban a razón de tres indivi
duos por metro cúbico de agua. Este resultado, que indica cómo fácilmente los coregones 
pueden ser objeto de uno cultura intensiva, fué extendiéndose en muchos puntos 7 hoy día 
sa el establecimiento de Pervou, cerco de Neuchotel (Suiza), se incuban anualmente m i s de 
.0.000,000 de huevos do corfgone, asi como en otros establecimientos lo multiplicación ar-
Ufacial de estes especies es una cosa corriente digna de imitarse. Estos peces crecen con 
una extremada rapidez, mucho más qne la trucha común, asi como la arco-tris. 

He aquí las experiencias del doctor O. Fuhrman acerca sn crecimiento: 
Después de l a reabsorción de la vesícula, . . 12 millmetroi. 
A los tres meses. . . : h „ 
A los cuatro meses. 83 „ 

£1 desarrollo en volumen es aun más considerable. Cien recién nacidos que en este pe* 
• (odo olrecfnn un volumen de un cent ímetro cúbico, á loa cuatro meses tenían 500 centlme-
'ros cúbicos. 

L a s Feras se transportan fácilmente, como hemos dicho; por esto es recomendable la 
la de esto* excelentes especies. Los alevines ó pececilios asimismo resisten trayectos 

• orno de Potersburgo á Berlín, Londres, Edimburgo, Par í s , etc. 
E n los Estados unidos lo cria artificial de estos interesantes salmónidos se efectúa en 

/rande escala, valiéndose paro l a inenbación de los huevos del Jiicubalenr Universal Mac-
1onatdt que utilizan al propio tiempo para l a reproducción de la Alosa americana. 

Fbakcieco db A . Dardbb y Lumona. 
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Mussos 
Do A r q u i t o c t u r n . — E n el segundo piso de lo Universidad.—Visible de 10 á 16, 
A r q u e o l ó g i c o P r o v i n c i a l . — P l a v a del Roy, 16.—Visible de 10 á 13. 
A r q u e o l ó g i c o y de A r t o D e c o r a t i v o (Municipal ) .—Palacio Real (Parque).— 

\bierto de 9 á 18, excepto los lunes no festivos. 
De B e l l a a A r t e » , l ' l n t u r a y E s c u l t u r a moderna.—Palacio de Bellas Ar tes (prln 

ipal izquierda), Paseo de Pujadas.—Visible de 9 4 18, excepto los lunes no festivos. 
Do B e l l a s A r t e a , P i n t u r a y E s c u l t u r a an t igua . -Pn lnc io de Bellas Artes (princi-

pal derecha).—Visible de 9 á 13, excepto los lunes no festivos. 
I n d u s t r i a l ( U n i v e r s i d a d ) .—Cortes, 585. 
Musoo M a r t o r e l l ( H i s t o r i a Natura l ) .—Avenida de los Tilos (Parque).—Abierto 

- 9 á 12 y de 16á 18. 
De l a A c a d e m i a do Clenciaa.—Rambla do Estudios, 9.—Abierto de 15 á 18. 
Do l a UnlvcrBldad.—Cortes , 585. 
Zootécnico .—Sección mar í t imo del Parque.—Visible de 9 ú 12 y de 16 A 18. 

file:///bierto
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Aunque sin tomar la corriente de baja gran consistencia, viene o b s e r v á n d o s e alguna 
confianza en ia cotización, pues de algún modo se ha de conocer que han pasado unos 
dfas sin novedad en las posiciones avanzadas de Melilln. E n los momentos presentes 
Puede decirse que más bien se inclinan las tendencias al optimismo, y as í pudo verse 
en la sesión de ayer tarde en la cotización de Interior, pues, dentro de las fluctuacio
nes oropins del n- í nc io , no ll-^gó íi decaer el cambio, mejorando por la noche. 

He aouí el resultado d l a ses ión : 
Intenur. lin mc=, S4 .0, O >, iO, 71 , 72, 73, 75, 76. 75, 73, 72, 71 y 6470; conta

do, pequeño , 85 'ó5, ^íi. 70 y 85'80; Amortizable, 5 por 100. serie A , 101*75, £0, V0 y 
l o i ' v s ; c , l o r e s ; F , m'ss. 

Nortes. 9S'80, 75, 85, 93, 97,00, 98*90, 85 y ge'OO; Alicantes, 95'25, ¡30, 55, 40 ,35 , 
45 y tíó-40. 

A c o l o n c o var laa .—Colon ia l , G3'00; C réd i t o Ca ta l án , I2 '75. 
Cambio 
anterior. O B I j I O A . O I d < r H ¡ 3 
94*00 Titules Deuda Municipal. l91)3-904-905 4 1(2 
9;>'35 » » » 1 9 0 6 . . . . . . . . 4 1Í2 

» ^ , 1907 . . . . . . . . 4 1Í2 
„ Kcíormo 1903 . . . . . . . . 4 1,2 
B Mayo 1S99i Ensanche) . . . . . * i\2 
* Abri l 1*7 (Ensanche.) 4 1,2 
- de S r r i * 4 j , 2 

Emprést i to Diputación Provincial . . ,„ . . . . 4 ii2 
lOZ'Oi Céduln» Banco Hipotecario rte lisrafia.—l á 288,326. . . ' . . 4 
107'ó0 Puerto de MeliUa v Cha fnrmas.—l a l 8.853 e 

Norte de Hspafla, prioridad Uarrelona. . . . . . . . , 3 
Norte de España . Lérida á Rea» y Tarraeona, (acciones adheridas). 3 
Norte de España Vlllalba Setrovia-1 á 63,000. cantidades pequeñas . 

> especiales Almansn V " y T . ' - l al 153.C00, cantidades poqs. 
» Hueseo & Francia v otras línea*>-l á 163.ÜÜ0. cantidades peqs. 

Misas S. Jaan Abadesas ui-rami.'. norte, cantidades pequeñas . , . 
re-racona Q Barceicm» v ¡ ' rancia contldader csaueños, 
Madrid Zarag-oza Alicante Arma s a - I n jnu juo, cantidades peqs. 

» - » » serie B . - l al 150,000, cantidades peque . 
u n a cene C . - l a l 150 OOO.cantidndcs peaueña. 
» » serie D . - l a 150,00U,caatidades pequeúus 

Reus & Roda, cantidades pegunfias 
Almansa, Valencia y Tarsagona, no aanertrtas.can'.ldacies peqs. . 

» » » adheridas, cantidades pcqueüas. 
Medina á Zamora y Orense á Vipo, emisicn SAm'O. 

95 00 

l-5'75 
94'00 
yS'50 

82H.0 
79'5ü 
96 Mi 
9j'50 
9/'0i) 
Bl'ZS 
5- 15 

Iu5"(;ü 
102'no 
9..'¡5 
95'75 

61 50 
'n oo 
43'50 
43'50 

.79'iii) 
102 00 
1C4'60 
B6' 0 
Sfrbl) 

X0.'í,0 
93(0 
iM'SO 
94'5'.t 

ZÜI'OÜ 
92'75 
•9.'50 
7-'. 0 
76*30 

lüOOi 
9<,'50 
flS'l-O 

Il0i';6 
104'; 5 
lOu'.U 

4 
4 
4 
3 
? Il4 
o 
41|2 
4 
4 
2 l i4 
3 
3 

. variable 
» > » * s ^ 1883.-1 «50.000. . . variable 
n » prioridínl—serio ' • v 11 —1 (\ ¡ m yiH, . . 3 

Maclr ld.Cácerei p o r t u g . a i ^ a r t e i . » ^ , ft 2oi001 _ . . . 5 
» » " 2.«—1 48,000 5 
" • * s.*1 — i ¿ m oim ,1 

10.101 ollS.üuO, todas las centena, imnares . a 
Vasco-Asturiano, 2." Hipoteca.—1 a l 10 000 , . . . 
Olot AGerona.—1 a 6 000 . . . . . . . . . . . 
Compañía General de Tranvías.—1 al l a 000 
Compañía Tranvía Barcelona & S. Andrés v extensiones.—1 A 4,000,' 
Componía Barcelonesa de Electricidad-1 al la.uüOcantld. peqs. . 
Compañía Barcelonesa de Kitctrioid id.—1 al Í¿,i)W. . . . . 
Compnmo Trasat lánt ica —Námeros 1 at 29,900 . . . . . . 
Canal de Uru e l . _ l al 28 000 cantidades pecuo variable 
Sociedad General Aen»3 Barcelona.—t ai s.üW . . . . , , 3 

n , » . •• » l a l 6 003 4 
Sociedad Hullera Españolo, nr.ineros 1 al 5,000. . . , , . , 4 li2 

6 
4 
4 
4 
á 
4 
4 . 

componía Uenerai Xobacoa do fi l ipinas . 
General Azucarera de España. 1 al 140,006 . 
Comoañia Asfaltos Asland.—1 á 6,000. preferentes. . 
Pu«rto de Barcelona, ivn».—1 al lO'üOO. . . . 

" 1908.-1 ni 10,000 
• • circulacióa 1909.-10,001 A 16,000 

• • • 1910.-16,001 A 22,000 
1911 —l-'2.00l A 28,000, 

4 l t2 
4 
5 
4 112 
4 l | 2 
4 l l2 
41|2 

4 l l 2 
lOu' ü Puerto de Tarraeona.-Ser ie A, 1 ol3,579 • 
103';5 Sociedad Anónima " E l Tibidabo-.—1 A 3,000 4ll2 

Dio ero 
94'00 
95'62 
95,23 
93,6^ 
94'23 
93'50 
98'60 

,99'50 

107'5ü 
95'i 2 
79'nu 
•5«36 

9 ? 12 
8l»2ó 

ín.','oo 
l02':2 
ys'ói 
96'75 
S/'OO 
61'50 
77'25 
43'a7 
íS's? 

,79«00 
}0 ' , 0 
104'¿0 
• 6«0'i 

.96'5n 
'O^'SO 
93«(j0 
94'"5 

194,60 
^«l'OO 
92-75 
92'60 
7;'50 
92'Id 
•g'RO 

100'5i 
78'1 0 
95'dO 

10 i'SO 
lOI ' .S 
104,25 
104'5) 
104'50 
104,50 
iui'50 



4 

-1 i 5.000.. 4 li2 
D 
9 
5 

4 ll2 

92*» 
')7*7¿ 
17'. 5 
9)M" 
•(7'00 

101'25 
V2 00 
95'55 

92*50 CornnkBA regantes Bt>ro¿Bonas pref.—1 A 60,000 i 
S. CO Scóo (Sociedad Cosüaadi'-a.)—1 SÍ 2,126 . . . 

JÍM f '1 Sociedad Catalann Alumbrado por Gas—1 al 6,000. 
9 ''5 j^omcnto Ubras s Construcciones-no uiootccaaníi.-
99'^ii comcamaCoctiesT AutomúTllcs.—1 alü.uuo. • 
y '00 "Siemens Schucrcer»* Jndustrm Kiectnca.—1 A 3,Ol)a 

10) 25 Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600. . 
'¿/¡'Oí KaTeeaciOn 6 Industria.—t al 2 000. . . . • 
íC ÍS Sociedad "Carbones de Bersap 1 á 8/OOfl , . 

Madrid,—Interior, contado, 34*60; fin de mes, 84'72: Amortizable, 101'30; Banco 
d? '•'s'iüftu, 400: I iiimcalero, 232.—Cierre: interior, 84,77; Francos, 7'95. 

Parle.—Exterior, di'QO; Andaluces. 268; Nortes, 425 y 426; Alicantes, 420 y 421; 
Rema francesa. 94'ñS; Ren a rusa, 105"45; CoosoiiJ,1d3 inglés, 77" 12. 

Bols ín de la noche.—Interior, 84'77 dinero; Nortes, 9G'ü5 d.nero; Alicantes, 
OS'S') uinero; Amlsii .ce^, 68*56 uinero. 

Oíros.—francos. fi'I5; Libras. 27'27. 
Cupones.—interior y Amortizable, vencimiento Octubre y 15 Noviembre 1911, 

21 ñor 100 dallo. 
Oro.—centenes Alfonso, ^60 por 100, isanellnos, lO'BO, Onzas, 7'60 Cuartos de 

onza, i'10, Dro peaueño, ;>'80. 
Plata.—Precios corrientes de l a fina. Barcelona, de 102*60 á 102'75: París, á 92*50; 

Londres, ú 25 ll4. 
|_ O M «J A 

Trigos.—Las sesiones, aunque, al parecer, transcurran encalmadas. la verdad es 
que se van colocando vagones y más vagones; pero, eso cí, siempre y cuando los pre
cios no sean caros. Como los vendedores pretendan elevarlos, entonces no hay nego
cio posible. He aquí las operaciones de ayer: 

San Chidrián y Arévaio, á 41; Villacañas (geja), Salinas y Roa, á 40; Castuera, á 
59 l|4 reales fanega estación de embarque; Navarra, á 14 1(2 pesetas los K "¡los esta 
cstación.1 

Arribos.—De trigo, cincuenta y cuatro vagones; uno de harina, tres de cebada, uno 
de nvena v otro de maíz. 

Ear inac—Extra blanca superior, de 15 U4á 15 li2;extra corriente, de 14 5i4á 
15; superfina», do 14 l | 4 á 14 1|2. Número ó, de 15 á 131i2. Extra fuerza superior. 
á 18; extra corriente, de 17 á 17 114. Número 3, á 15 pesetas loa 41,600 kilos. 

O E n e r o : Cmbnrcao lones l legadas desde e. amanecer . 
De Ciudadnla, en 6 dfas, pailebot "Balea.r„, de 69 toneladas, capitán Pons, coa efectos 

De Cindadela, eñ 5 dins, pailebot "Paquete Ciududelano,, de 74 toneladas, capilJLi Piris, con 
electos.—De Lei th , en 12 días, vapor alemán *SeptimaB, de 823 toneladas, capitán Peter-
sen, con 683.450 kilogramos carbón A Stevenson, Romero y compafiia y 956,530 ídem Idem á 
la orden.—De Palma, en 12 horus, vapor correo "Rey Jaime 11», de 959 toneladas, capitán 
Pujol, con cargo general y 30 pasajeros.—De Palma, en 16 horas, vapor correo "Bellver. i 
de 783 toneladas, capitán Araenfrual, con car>;o general y 53 pasajeros.—De Cagtiari, en 21 
días, bergant ín goleta italiano "Xibldabo,, de 374 toneladas, capitán Tonittti , con 290 tone
ladas carbón vegetal á la orden.—Do GlasROur, en 11 días, vapor noruego'Knthinka ,1o 

de 402 toneladas, capitán Toniettl, con 390 toneladas carbón vegetal á l a orden.—De Mahón, 
en 15 horas, vapor correo "Menorquín, , de 551 toneladas, c a r i t á a Cardona, con cargo gene
ral y 26 pasajeros.—De Bilbao y eacalus, en 17 días, vapor "Cabo Sauta Pol»„, de 930 tonela
das, capitán Moreno, con cargo general y 0 paaaieros.—De Cagllari, en 16 dfas, bergant ín 
goleta italiano "Ida , , de 19» toneladas, capitán Giannoni, con 220 ts. carbón vegetal á la or
den.—Dj Amberes y escalas, en 18 días, vapor alemán "lsolde„, de 9 j ü toneladas, capitán 
Stembakc-r, con cargo de tránsito.—De Colón y escalas, cu 32 días, vapor correo "Mannet 
Calvo„, de 3,292 toneladas, capi tán Bonet, con cargo general y 64 pasajeros. De Valeicie» 
en 2 dl.is, vapor "Dcnia,, de 1,057 toneladas, capitán Vílar, con cargo goncrul. 

I D o e u p o - c I i c v c í o b . 
P u n ^ -'naro/, bergantín goleta italiano "lda„, capitán Giodice, con efectos.—Para Ali

cante, vapor "Ciudad de Sóller„, capitán Bonet, con Idem.—Para Mahóo, vapor correo "Me-
Tiorquinn, capitán Cardona, con Idem.—Para Gínova , vapor austríaco "Báltico,, capit in 
Casa, con ídem.—Para Gaudía, vapor "Vicente Salinas,, capitán CastellS, con Idem.—Par" 
Palma, vapor correo "Rey Jaime I I B , capi tán Pujol, coa Idem. - P a r a Valencia, vapor dañe» 
"Axel„, capi tán Chrlstensen, en lastre.—Para Sevil la, vapor "Andalucía, , capitán Abril, 
con electo».—Para Castellón, vapor inglés "Almagro,, capitán Huat, coa Idem.—Para MM" 
sella, vapor "Aznalíarache,, , capitán González, con Idem» 
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IV! E R C A D O S 

C E R E A L E S Y SALVADOS 
. .ALPALFA: Arrlhoc: dctnnnda; precios socte-
llUos.-llMel, ?.'close, d8; 2.", a /; Anu.urdB.., 

« . r " , ^ t . - - " -., -• fula de trino: Ur 
« r i á 0¡ Araiión. o^; hoja de ollM. 
8 7 péselo» los tOO kll s, esfnclAr', 

DESKOIOS DE TRIGO: Pora piensos.-Núme
ros 4, de 14 * 14 Icli «esundas, I i l | i ; r t ) 3 I | ¿ ; 
«ercera», de 10 112 á 11; cuan», 0 1|2 a U5|4¡ 
¡•acó de 60 kilos. Menudlllo, de 8 n 8 l |Si snl 
yadillo. de 7 1|2 a 8; salvado, ü 1 ^ o 7 reales 
loa 7o kilo». 

TURTOS: Coco, a 18; de linaza n 28 peso-
•as lo» 100 k\\oa./'ulpa seca <¡e remolacha: 
"12 1|9 Idem (dem Idem omelazada. a 15; 2.*. • 
'¿ pesetns los IUU kilos. 

A L P I S T E : Existencias venta moderada, pro
pios íostenldoi. - Sevilla, d* 6l> d 40; oxlran 
leí o. de 88 a S8¡ pta». I^s 100 kilos. 

AVENA Existencia vento nnlmada, precios, 
Ilrme3.-Extreniad;ira de lo'üU A 10; Aiulalucln, . 
do I8'25 á 18'50Cnrtasena roja, ú 18 pesetas ! 
los 100 kilos. 

ALGARROBAS: Rxlslcnclos: demanda, pre 
cica sostenldcs. Vln&roz (nejiras), a 22 \V¿\ 
Castellón/rolas) n 21 I|5;lbi2nn lü; Tnrraflo-
na 4 22. VnlonclR, ncf'n. o 81 112; Valencia, 
'oin rt 20 112 reales los 42 Ic. 

ARVEIONES: Exlstcnclu; demanda: precio» 
•oatenldo». — Calaf, de 11 a M na Nuvarra, 
>u a 16 1|4', Benloirld, 15 I|2 n 14 pesetns los 
70 ll.ro»; Sevilla, de S'i'SO á 25 los 100 kilos. 

CEUAOA: Impoit.inte» exUtcnci.i8:vc;ita ani
ñada; precios sobtenMos — Aiidnlncla, uueva, 
de 18'75 a 10, Comarca, r.uevn. de IS'BO a I6j 
Himla, de 18 nlB pesetas lo» 100 kilos. 

HABAS» Hcyuloros exlst»iicla8. venta rejlu-
i»r; precios firmes,—Extremadura, micv 's. de 
82 a '¿'¿W. Comarca mievas, de 12*85 ú 15'ai; 
Mahón, (I 47 pesetns lo» 100 kilos, 

HABONES: Rranlares e.vlblencias; reamar do-
Ssndli precio» firmes.-Jerez, nuevos. 21'50 a t i 

villa, nuevos. 21 a 21'6(1 ptak. lo» 100It, 
MAIZ: Existencias: activa demanda; precios 

sostenidos. Plata. 22'50 a 2ü'7B: Danubio. 2 r¿S 
" 22*50; Clncuantlnr; de 25 d 27; Berdinuska, 
de 22'50 o 23; Sevilla, 22 75 4 i i utas, 100 ks, 

MIJO: Existencia»; rcfliilnr demanda; precios 
Soatonldos-Extranlero. i. 43 los 100 kilos. 

VEI?OS:ExlsteiicIa8: venta moderada; precios 
Josienldn».—País, do 11» 6 20; Chipre, u 35 pese
tas los 100 kilos. 

CAÑAMONES: Extranjero, do 50 fl 37 peso-
Peaeta» loa 100 kilos. 
, SEMILLA ÜE NABO: País, do SS'SO á 55'75 
•08 70 litros. 

ALFORPUN: Pal». 0 15 pa etas los 70 litro 

AETIOULOS VAEIOS, 
a L G O D O K E B : Cunsunio cubierto; precios 

•ostenldoa. — Nueva Orleans-Tcjar MiadUnfl 
••'r, de 157 a I5(j; l ullyaood mldd, de 15! á 155; 
S9ud Klddllng, ds 147 a H9.-Ot :o» puertos: 
MlddlInH lalr.da 218 a 220; Ful'y Bood nndd, do 

í IB2; Oood Mlddllni do MS é 147 —New 
"Jflcana (Texas), l-ullv mldd, 143 d IIC;OlroB 
"xertos; lullí ml.l HH f> ¡48; Soubnaea; Evtrlsl-
po.de 15/d l?8; semilla amerlcanii, de 144 d 
£15; Adnní, Extrn do 138 d MÜ: India: Bronc.Ii, 
K'nc.dn |32 d 134: Ootnra, Fine,de Iv?» d I ^ 
Pi-nanlp, Fine de 123 d 120 pesetas los 100 
KU OÍ odio». 
, « • ü v m ' u . i o : cxiinencin«;oemnntini precio» aoa-
iT/ildoa,-Supcrloslatr. de cal mineral, del 18 ni 
•0 por «i, de ócldt fosfórico Boluble. á O'IOpe-
^ 'ns los lOOkilos; snperfoslato de cal mineral 
5?' 16al 18 por "lo de ácido fosfórico soluble, d 
' 'O.snpcrfoRfato do cal mlncrnl, del 15 D¡L 17 
^r*!.dedeidofosfórico«oluble. á,7'00; super-

Íok I . (, dt >.al ara?, dol 13 al 15 por*!. d< 
í tldo fosforicoaoluitte. 4 7*10; escorias Til 'ina 
¿ e l l e al 16por 0|„ deácidorosfórlco total. Tí ni 
trato deeosa.del 15al Ii>por«(.de<l/on,a28'00. 
rulfuto amónico, de CO al 31 por % de dzoe, d 
!55'̂ 6; cloruro dePotnsR.del «OrISS por^.equl 

, yo lento ni del Bl ú53 Por •!„ de potase pura, 
fi Bfl'TQ! tnilfat1; de poinsa, del fcüai 02 por*, 
tquivslenieal de] [IÜÍIIBI p i r ' i » da potasi p» 
ra, d 28'5(i; rnlnlta en polvo, d o; «nperf isfat-. 
oriAnlco. de' 5 al 4 P ' ' r* l , de ázoe y del 12 al 14 
I-or ' \„ de foi'ruto, d 12; miiteria otui ñea crfrnca 
naurali del 13 al 14 por •|o de ázoe o del 5 al fl 
por »(, de ¿cldo fosldrlco, A BK matorfa oraánicn 
nlmali del 10 al 20;ior " I , de d/oe, A 23; liarlnn 
£,elnir«oo, deI 2 Bi5p0r*( de dzoo VileMOal 
C0 dft fosfato, d 15; poh'-> nlprlco, del 75 ni 75 
por •!„ de nnlfnto de coi,.ra, á cO; sulfato de lile, 
r roci ' polvo, A S . , . 

CASArsora: Exlsíeiicias; venta moderada;pra-
fies lloji-s.—Del Vnllés, limpiado d máquina, d 
'SO peseta» los 100 kilos: de Idem, limpiadjpir 
t i «xticnltor, do 100 d lu5¡ de Orílmela, de 155 
t J60¡ de Orlente, en rama, do prlmern, de 10» á 
KU-de Idem, on turna, extra, de 110 d 115, De 
ItaUas aefiqlOnMLnaturai, de l5s ü 145; de ¡dem. 
rlaslf Vendo, de 143 d 150; do Ferrara, iuturil dá 
loO ft 140; .de Idem, clasnicado, da 140d 145; 
« ¿ r t ó t e 6a 150 " ,8o: ^ c l o . á d ¿ ^ 

i. ABBOII£8: Existencias; resnlat demanda; 
precios sostcnld'is.—i-nrdlff, de 60 d 40; otras 
clases Humadas Cardilf. de b7 d 58; en panes, 
• H rnrn frngiia de d 45; Kcuaastle, k 31: me 
rudo, d28; Orimsby. de 52 d 34: Cilasaow. de 51 
d 82; Asturias, cribado, d 3it 0 6. 37; menudo, A 
vu. liotleta, *,ft5; en/anes. do 5/'50d 5$ cok, 
fi !,b-, llanlto del Ebro. á 84; todo en posetkl t ? 
neiada, muelle ó estación. . ' " 'u 

Ou&KOfl: Airlb >s; demanda moderada; pre
cios» r i c . id. i.-Oordobeses, superiores, de 51 
d 55 libras; Montevideo», superiure», de 50 d 61: 
corciillno» y cnlrerrlos, superiores, de 41 d 47; 
rcUnliirM., o.'40 a 45. Recundurios, do 3:i d BOJ 
baloE, de 32 d 55; parn>tiiayuti, superiorcv, do 48 
íi 40 resularcs, de 44 n43. terneras, euperloreí 
de 42 ú 4ri; tarneras, estrecbas, de 40 ñ 43; ba
jas, do 38 a 40 pesetas; c.il^nii'iuiiott, secnti, su
pon.,ri;r., ü u 48 dbO, corrientes, do 41 h 45; ku-
rracliees, mediir.ios, de 3i> & 57; i ilerlorc», d 6-1 
Ion 41*000 kilos. Suela: Encina matadero, peso 4 
rt 0 kilos, do/i d D ptsjetns; fdera, primera taia, 
de 4 d 4,2bl Idem, cuero cordnbís. do 4-25 á 4,5ü; 
Idem, primera taro, 3*35á pesetas el kilo. Bada
nas: Avellanadas, de ü á 7 kilos de peso, dO pe 
cotas; charoladas, de 68 d 75 pesetas docena, 
EcUün clnsc, y para ribete, de S I d 20; marro-

Siiies primera de neflro y morado, de 45 d 48 la 
oceno; Idem de primera, de colores, d 48; Idem 

dcsc2iindB,neSroy maiado, d 41: Idem scijuada. 
de colores, d 45 pcscins. /Iceerrox: (Jurudíii de 
rc«o en docena de 0 A 8 kilos, d 12*25; ldem.de 

á 10 kilos, d 11*75; Idem, de I I á 12 kilos, 
d I2'25i de 12 á 14 Uilos, d 12*75 Peseta» ol kilo. 

OOBUAii: Existencias', venta resillar; pred i» 
«in variación,—Nueva Orlenns, extra, dg B45Í 
535; «-"//í, de 40!) d _44B duros 'as 1,200 ni- , . , . 
Uecuntnílo, de 10 d 21 pésete» la bolada.;,;..a,• 

P B T K O l . K O : Rcilnado, en barriles, á 65*75 
pesetas los 100 kilos, peso bruto, ó A 68 los 100 
litros. En calas de do» latas A 82*50 cada una. 
baA-o/Zna. d 22'5ú cala; zas molar, A 50 peseta» 
lo» 100 litros, derecho» de Con»umo inclusive. 

F R U T A S FRESCAS. 
M a t O B E B , de BU :\ 70; (iranuilaM, de 55 d 60 

pesetas el ratllav; pliltanos, dn 80 A 85 céntimo» 
docena; lómales, pols, deSd 5'5l); habichuelas del 
país, de 7 á H¡ nonius, de 5 A 4; peras Aragón, de 
de 5 A 5; Uva, planta, de 5'fi0 d ..Ti-, bolancl su
perior do Noveld». de 5 á 75 peseta» los 10 kla. 
P:r\le.iilos encarnados, de 5 d 4, Alcachofas, da 0 
A 7 pesetas el 100. 
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L í n e a A u s t r o - A m e r i c a n a . 
E l rápido y lujoso vapoj corroo & AOB hél ices , de 16,000 toneladas, 

M A R T H A W A S H I N G T O N 
saldrá da Barcelona el 16 do Enero, admitiendo oarga y pasajeros de L * 

2 / y 3.° clase para 

B T J " E 3 3 S r 0 3 A . 1 3 E ^ H 3 S 
C O N E S C A L A S E N T E N E R I F E . R Í O J A N E I R O Y S A N T O S 

T E L E G R A F O UIM H I L O S . — ' ~ - D U R A C I O N U i l L V I A J E 16 O I A S . 
Agente: JOAQUIN BA1XAS, Plaza de Medinaceü, 5, entresuelo.— Teléfono, 269 

E m p r e s a d e p o m p a s f ú n e b r e s 

L A N E O T A F I A 
Sociedad Anónima. — Capital social: 

± . 0 0 0 , 0 0 0 c3Lo T ¿ > G & e t S L f & . 
40 estableolmiontos en Bnrcolona y fabricación propia de adornos 

y objetos funerarios. 
O f i c i n a s , f á b r i c a , t a l l e r e s , d e p ó s i t o y c o c h e r a s e n l a c a l l e d e 

C A M P O S A G - H A D O 2 4 . 

M o n t a d a c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s e n e l r a m o 

d e f u n e r a r i a . — T E L B F O I T O , 2 , 6 9 8 . 
Despaobo central: R A M B I i A de CATALUÑA, n.* 20, Teléfono 397. 

40 sucursales con teléfono. — Servicio perenne. 
Coresponsales en toda B u r o p a y A m é r i c a . 

N O M A S V E L L O 
28 años do éxito non la meloraarantl» 
uo que lus Polvos ooamóUooa do 
S'ranob quitan en pocos mlnutus '•' 
pelo y el vello de cualquier parta 

del cuerpo, matan las mires y no vuelven a reprciduclrse. Esto devilatorlo ca muy ÜUI á Ins perso
nas del pello sexo <iue teiigan vello en el rostro y en los brezos, pues con él pueden destruirla sin 
Irritar elcutis."2,00pe8etnsbote.-Botlc;iñorrell,callede¡ Conde del Asalto, 52, esquina 4 la da San 
Racón. Se remite A cuaUiuicr punto por correo certílicado mandundo 9 Su pías, en sellas de correo 

E L D I L U V I O 
P R E C I O S D E S U S C R I C I Ó N 

Barcelona 1'50 pesetas al mes. 
Fuera 6 » trimestre. 
Extranjero • • • • • • t. • s 9 » > 



E m p l a s t o s 

Marca Agalla. 
(Fundada ea 1847). 

E l Medicamento Mas 
Maravilloso Del Mundo 

Para Uso Externo. 

T6t, Resfriado», Pulmones endebles. 
Los I Emptatloi '.'JlUcock '! sirven 1 de 

| prcTeDlivo an como de cnntiro. Evit«n 
-» qne se irraiguen loi reafriadot. »»». 

| 'M* Reumatismo en los hombro*. < 
Se slivia con lo* Emplasloi i'AlUock-
Lo» nuo los ailetu para el cansancio 

• ó dolor da loa mutculo*."- .̂ 

Q Emplasto AUcock es el primitivo y legitimo. Este Emplasto 
es el remedio universal y se vende en todas las Boticas del 
mundo civilizado. Aplicadlo donde quiera que se sienta dolor. 

Guando n o o e s l t e l s u n a p i l d o r a 

T O í ^ P i l d o r a 

PuramtHti vegilal. 

(Fund-en 1752.) 
Pora Istrenlmlonto, Sin». Dolor ds Cabeza, Deavanoolmlentos, Indigestión, ate. 

H E V X K T A E H L A S B O T I C A S D E L MUNDO E K T E X O . 

AgontM en EtpaHa-d. URIACH & CA., Barcelona. 

Catsamiísnín*; ^ Poco? a",3 fle,no 
v c 9 S > a i l l l u i | I U 9 nan los documentos para 
Celebrar el matrimonio, por el conocido y acre-
íitado Sr. Murtiiicz.«o¿"/ '// ' l¿,/y*,ent. ' , 1.» o 

I M P O T E N C I A 
Debilidad arenital - Fa l t a da desarrollo. 

Remedio infalible para obtener rispidamente to
do el vlflor y poder «szanl y desarrollo varonil. 

Cura rapidísima de In 
E S F E B M A T O B B E A 

¡r-grindose contener, suprimir y evitar en abso
luto toda pérclldn ó escape seminal.—Consulta 
Jo 11 j 1 y 7 4 9. Dr. Rodrluuez, especialista 
lanuda, 9. 1.°. esquina Rambla de los Esludlos.O 
P l l D P I P T D Q de «'"Peno yroyns, com-« _ W r C L f a fl H J Oto, Calle Pino. 7. U 
Prífitamne rdpldos A propietarios en hipoteca. 
••uaidUllia y en letra dindustrlales.-Cardeunl 
Cnsafios, 10 j» l í . 1.°, l.»De I I 4 1 y 4 á 0. ftO 

Comanditario para nefioclo d emplear de 30 4 
S5,U0U pételas, pudiéndose doblar esto capital 

dentro de breve plazo y teniéndolo bien garan
tido. Rnzón: Asalto, 40, escritorio. 

CLINICA MASSONS 
¡ Rambla Oonaletna, 13, pral., Barcelona 

Cura pronta por tratamientos modernqs 
. UENEREO-SIFIblS-IMPOTENCIH 

cu ración en 8 d IS días blenorraSias 6 sea 
P n r d a r l n n o c Sota militar, estre-
T M ' S a t , u n B S diez, orquitis, etc. 
1 loras: 9 41 y 5 d 7. 2 ptns., y obreros. I ata. 
Consultas especiales ü estas hora*. 5 ptas. t 
De G rt t> noenc. I pta., V obreros pobres, de 1 
Odll mafl." y7a6noche,0'50.—Haytratn-

¡ mientes para forasteros y curarse solos. I 

T m n n f a n r l f l y perciaas seminales, curación 
l l l i p U I C l l t l a sevurn; 5(i años de éxito, proce
dimiento especial del doctor Motjf. Mendlzábal, 
nüm. 26, L * , 2.»Consultas: de 10 4 12 y de 4 d8 
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V I U D O S V S O L T E R O S 
Varlu» sefiorltaá de todan edades y oon 

«ote» 6 fortunaa doade 100 é. 100,000 duro» 
o mé.u dosean caaoraa como Dios manda. 
Todas'son honradas, Instruldao y de bnonao 
rnmlUaa. Baorlblr (con sollo dentro de l a 
aorta) fc don & Aman . DlpntuolAn, 170, 1.°, 
I . " So a» admiten l isa. Unica casa formal. 
T H v i a v A * Se facilita 6 propietarios, con 
• L S I U W » W . ¡otra ó Hipoteca. Casa Navarro, 
Ataúlfo, 1, pral,; de 5 fl S. 

Fuera dcaahuclos. Defensa y apoyo eficaz de in 
quillaos y purteros. Ronda S. Antonio, 1, ó." 0 

ENFERMEDADES U E H É R E f i S 
V I A S U R I N A R I A S I 

SIFILIS-IMPOTENCIA. 
Cura rápida y radical con loa 

S U E R O S J H T I U E N g R E O S 

O B - G A L L E G O 
Nuestro método exclusivo para las 

P U R G A C I O N E S 
hace abortar en tres 6 cuatro días tas 
recientes » cara en muy pacos días laa 
crónicas, inveteradas y rebeldes A toda 
medicación. 
BamDla del Centro, 7,pral., fleo áB 
C i t - I N I C A — C O N D E A S A L T O , 18 

Conanltas: 11 á 1 y 6 á 9 . en primera Tiipoteca soiie va, 
lores, desde el 8 por 100 anua 
en letra a propietarios, y co

merciantes desde el meillo por cíenlo al mes, y on 
ieflimda hipoteca, Indivisos y usufructos, üéne-
roa y toda parantla que convenca. Rambla de 
Santa Mónica, nümcro 4. entresuelo. 0 

Casas: P a r í s , Londres, Heifl-Vorft 
S U C U R S A L E N B A R C E L O N A 

OFICINAS DE INVESTIOACION 
'ESQUISAS SECRETAS Y PARTICULARES 
Varias señoritas y seiloros con capital, solici

tan contraer matrimonio con caballero de carre
ra, comercianteB y empleados de categoría. Se 
advierte que antea de la presentación es inprea-
dndiblo lu investlsación para comprobar la mo
ralidad 9 honradez. , 
Los detect ive» de X j ' H X T M . A . N T T E : 

lo dssonbron todo. 
CONSULTAS A DOMICILIO 

S I (¡érenle. 
Horas de oficina: De 10 á 1 y de 4 < 7. 

3 A X B X . A S E E.AB F ^ O B E I S , 20, F S A I . . 
D j k M n t v i a ^ I n e Compro los pluscsdo enm j ^ e p a f r i a a O S pana.Cnlle'gino.^K." 0 

F Í J E S E ^ B I E H 
Pocas palabras y obras son amoroo. 

Enseñanza rápida de Oáloalo, Teundaria. 
Koforma de letra. Idiomas y Ortogrufia par 
el acreditado profesor X j ó o e z . 

45 allos de p£áctlca1 Rambla de las Plore», I . 
Crta. ioven, midalura, hermosísima y carifloso. 
y asara con Sr.poalc. Arolaa^-l*, trav. c. Boq.* 

DINERO i propietarios, en letra, más barato y 
ráplao qua nadie. Rbla. Centro, 7, ontl.0, 2.* 

particular tiene disponibles Sras. y se
ñoritas para compailln. Escribir con 

sello dentro á L . C , céd." ano 1908, n.» 190,186. 
Sólo se contcstardji dirección particular. 0 
T 9 , 4 M M 4 * A r > a e t letras rápidas. Meiidizá-
j a i p O h O C ^ " bal,8,2.» 2."De 12 á4 .0 

eballeros y señoras. So hacen todo cíase de 
arréalos con seriedad y do toda confianza. Ro

són: San Antonio Abad, 5Q, L " , .L ' i EaQrilijCDtCi. 

8,000 ptes. rentan al mes de 100 6 100 pe
setas, bien pnrantidas. Raninla 
del Centro, 7, entresuelo, 2.* 

Cnf ínP extranjero, formal, nrnable, casarla 
üUUUl señora ó señorita 25 á 66 alto», co
merciante. A. M. 6.880, Lista de Correos. 

F r a i l á i s l i b r e , í t e f f l Ü 
conflance, parle espnanol. Sndr: Callo Durán y 
Bs3,0, 2,*, 1 .* (antes üobernador). 

Srto. con carrera, recién llegada, elegante, sola 
y preciosa, casará con Sr. formal. Arólas, 2, 1* 

C A S A M I E N T O 
Joven de 28 añna. de Intachable conducta y ca
pital de unos 25.000 duros en fincas, se casarla 
lesulmente con Srta. ú Sra. do buenos antece
dentes y capital. Formalidad y reserva absoluta. 
No es agencia. Dirigirse de 6 á 8: Callo Escudl-
llcrs, 82, S.", I.». cerca calle Ancha. 
Q Q C J T Q comanditarlo para ampliar ne-
n f ^ r ^ r * ' * * godo establecido desde muchos 
años y de positivos resultados, ioformerán: 
Plata Universidad, 0, principal. 8 

Seflorita hermosa de familia distinguida. Une, 
educada é Independlchte, casarla con señor 

de posición. Rambla del Centro, 17, S.". 1.» 

Instruida y distinguida Sra. joven casarla con 
_Sr. de ednd y posición. L . Correo», céd.* 27i 15 

da. joven, sola, muy bonita, trnb, en caso, de
sea única pers.1 formal. Rbla. Centro-17-50-I* V 

Barberos peluqueros aprendices: Buena propor
ción piru aprender este olido con prontitud 9 

economía, con clases de día y de noche ea la 
Academia verdad do F . Mlr. Ferlaadlna, 25. 9 

y c o l o c a c i o n e s . 

B l o n d i a t a s faltan oficialas. Fonto-
nella, 11. pral. 0 

MnrIt<:fRQa Oficialas y aprendiz»» sanando, 
J U U U l S t a a . fMltan. Balines, 110, 1.*, f.» 1 

AE1 rendiz' J'.e necesita. Fernando, 55. tienda de 
atería cocino. 4U4 • 

R n r P n r f t r P C 5" medio oficiales joyero», •« 
npi Ol lUltCO necesitan en el taller de F . Ar-
bonés. Calle del Buensuceso, 0, principal. Inúu' 
presentarse sin muy buenas referencias. 1 

« o de 14 á 15 ailoa, ac necesita. Calle Valeo-
cia, 207, carnicería. 1 

Fractlcurte farmacia, falta, 
nlente, 51. 

De 5 á 0 tarde. 

Se necesita un buen tornero y un lamplsta-eiec-
trlcista. K: La Electro Industrial, Tamisa. • 

de 15 d 16 años para tienda do 
novedades, se necesitan. Sa

nando. Buenas referencias. Dirigirse: Diputa 
c ióu .a '^ a . ' D e a á S y i a e d i a tatdo. 6 

Hprendlcss 



CMco de 12 á 14 nfios, listo para recados, se 
necesita en La Mundial, agencia f academia 

«rtlatlca. Asalto. 43, enll.", a> 

A S prendlz, »e neceslla. do 14 ú 16 míos. Callo 
"le la Princesa. SO. 

Ce necesita un oficial erobutldor de motile» 
WOrasíot, 141, Gracia. 1 

A 

Falta un medio oficial mincrvlsta. Calle Co 
pon», 7. pral.. da 7 4 8 noche. a 
prendlz peluqncro, se aeceaita. Poseo de Qra-
'da, 4t), entresuelo. I 

M U C H A C H A S de 13 á 14 
a í i o s , se n e c e s i t a n , g a n a n 
do e n s e g u i d a . C o r l e s , 642, 
l ú b r i c a de c a j a s de c a r t ó n . 

Litoo PRffn Necesita aprendices. Taller Tho-
i G l i a ma», Mallorca, 891, biiloa 0 

Gbtpna " •> IBanoa,SanaránneniHniilmentede 
yaiiua 4 < io pta». m m u san paDio.47, i . ' . j / 
D l ü i n n f o ^ comisión para Cataluña, se dará 
v i a j a m o muestrario al que entienda en dro-
n i y tenca buenos rcfciencias. Dlrljirsc por es 
crlto: A. X. , Zurbano, 3, anuncios. 
ftprcixlíces que tensan 14 aftos, 

A t a l , 1!1, principal. Interior. 
faltan, llospl-

a 
CJn r.eoesita una rficlaln camisera. Calle San 
" g Antuiiio Abnd, 80. 4.", I > 

ser. 
1» 

S!a -o r r e 0 1 + -,-i-i señoritas que sepan eos 0 6 I 1 6 C e S l t a I l Calle Ferlandlna; 4.1, 5», 
Rf l n o r o e í + i r » 0 aprendlzaa do 15 4 ¡8 
« t í LLtjtcblUtirLl onoa y 2 aprendices de H 
a 16 allos, sanando cnaefluida. Borrell. IOB. 5 
W o T í a w medio nflclale» csrpintoros pora 
* a l t d « í l nuarnecero^bras, Casanova, 22. 
T i , ' i l + <5~ oprendizá planchadora, fianando cnse-
•^ft iUi* yulda. Callo Laurio. num. 08, tlenda._ 
^ 1 n i-y n i ^ A n v i n Dueña oficiala se necesita 
* j L a ^ ü a ^ r a _ c n c a n o AraaOii;B.*8M. 

necesitan maquinistas para ojales de cue-
¡"2 "os y puDos. Unlgcrsldad^y, pral., I . * 

SastreTPalta modio oficiala que eepo íiaccr ola-
les.jrnbBjojodu el afto. Corretaa, 05, 4.", S.* 

Aprendiz panadero, se necesito, sa ando enae-
, Suida. Repartidor de pan, falla. Razdo: Calla 
Pea de la Cfeu, niim. 18. y t»a de_pan 

Oficial para llbroa rayados,falta, sabiondo also 
del dorado corte. Mcndlr.db]!, 18 y üO. 

S r f o • i r - i T r A T I Independiente, desea 
« a » J w V c o l o c a r s e como ama 

"fe Soblerno con Sr. solo C Sra. lioraa de tres A 
^1». Arlbau, aaLpral., g.» 2 

Aprendlzas'norlstaa^flanandu.ae necesitan. -
__Mallorca.241. eatl. 5>enlre Paseo y Rambla 

Tnqul mecanósrnfo para Iniportanle casa, se 
neces i t a JRazónj^uardla, 8 , 9 ^ D o 14^ . 
go necesita clilco do 13 é 15 ano»para •prentíl?. 
wcon buenas referenclaa. Dirigirse: do O o 10 
5?.flana. Ronda San Pedro, 23, almacén^ 

F a l t a n m n c h a c l i a s 
«fo 12 i ¡a Bnos; trabnjo fácil. CIarIs-17-praI.-I.« 

3 5 
F a l t a a m a g ó b i o r a o 

para casa respetable. 
F a l t a i n s t i t u t r i z 

F a l t a m a d r e ó h i j a 
para cuidar despacho, dan lnr,, casa y sueldo. 

F a l t a c r i a d a p a r a s e ñ o r 
solo, buen sueldo. 

C E N T R O A M E R I C A N O 
9 , c a l l e S a n t o A n a , 9 . Falta un niircndlz. Calle Canuda, I I , tienda. Al Estudio. 538 

Barbero para todo estar, que aepaau oblliTaciónT 
Calle Asuirlns, B, (Jracla. 

Mediata: Nece8itañ_aprendiia» (tañando ense-fluida. Rda. S. Antonio, 62, 5.» 3 

^ p r e n d i z _ g r ' g a i . f ' " t a - ^ " ^ k ' • 
E B A . M T P t l T ' Á • Falta oficial, fo-* * * * * * * * * * x A . rr0Dte vi,iaict-l5.3 

*•* trábalo ligero; Inúill preaenlarao sin buenos 
I n l ^ i ^ e a ^ t r i n o c i a B l a ^ q ^ ^ d a ^ M Pablo, 01^ 
A h í ^ í f i 1 ; " ! . " ^ K " " 10 Mercerfa.TaTlVu-**brelerla, 11, de 14 afloa, con buenas referen-clas, aunundo enaeüulda. i 

Í 0 r V 1 ® r , ^ r á C * í ¿ 0 ' " ' - " " o c o S ' -rllcrla, lo solicita cusa Importante como encardado, edad: de 1.8 á SSailos. Escribir Indicando c»sa« que lia trabajado, A V. S. Zurbano. 5. 

M ü Í P r C ^ Q fresar y ¡ImplarTtaUan; ga» 
7 . 'Zt . . n".ríln 8 reales oe 8 á 1 maflana. 
I.C.-ise blcr.: nan do ser mujeres que lenaanpa-
ims do Irnbnlar. Asalto. 15, principal. 
p A f A l a r a I a ^ eatableclmlento al de-
r « r a I d « . a j a tall, falta un hombro que 
entienda la mir.eda, ocupación: de 12 á 2 y de 9 
d 11 de la «oche. R.: Zurbano, S, anuncio». 
M p r i + n r í n ' / i "l f3 ntloa, queseprcscrT 

i u u í l u bir a roíquina y lenfia Inica ca
rácter do letra, falta. Plaza de Cataluña. 18, 
ulmacen de plano». 

I P I L . O B F & Z S ' I C ' . A . 1 5 
Faltan oficíalos, medio oficialas y aprendlza» en 
la fáb.1 de Horca de C. V. de Vilo. Tapinerla-l-l* 

S e n e c e s i t a u n m e r i t o r i o W S ? 
de letra y que tenga prdcllcn o i trábalos do ofi
cina UdnarA seijü i sus aptitudes. Escribir Indi-
emulo edad, retorencla», etc., á M. C Rambla 
Centro, 37. anuncios. 9 
TPfll + a n maquinistas paro oaiadna en paBue-
l d i t i a i U los de «eda. Valencia. 200, pral., 2.» 

Cajistaa. Psltn medio oficial. Carretera deMa-
taró, 263, Imprenta, SaaJ>\»ttín. > 

Holalero. Media oficial, haca falta. Gracia. 
calle Uranada, 40, li.terlor. Lloren». 3 

un niño de 12 A 14 aflo». Co-
dols. I I , carbnncria. 5e necesita 

TSarbero». Faltan olicinleay medio oficiales 
Cadclantadoa. Calffo, Abad Zafón, 4. 

f lanchadorn, faita muy buena oficiala. Traba-
Jo todo el uO i. Xucld, 11, Manda; 

Bordadora» de media», trábalo «eguro todo t i 
aüo. Rbla. Cataluilu, 100, «P. Aa«triaco». 

Retocador do clichéu,"falla. Morqué» del Due
ro, 78, l'utograila Amer. 



a * 

oncundemnilori falta. Muti' 
tañer, 99. 

C a j a s d e c a r t ó n t ^ Z ^ r -
C a j i s t a ^ ra?^'0 !2"c''í-'". I""?'6'^» L a Información, Rosellón, 215. 
^prendk mlnervlsta, falta. Imprenta Qarcla. 

lens, 4. 

Se necesitan buenas oficialas que serán bien 
retribuidas. Cortes, 614. 2 

H anr Sillerías'apizadas, vanos modelos, y 
lililí tapicerías á escáner desda 10 duruo. 
1UT Calle HospitnL 104. d U 

Carnicerfa f pesca snlnda, punto céntrico, se 
vende. R: San Benito. 8, 1.', trato directo. 2 

Tienda pesca solada y comestibles á pruebn. 
Razón: Calle Libertad, 7, Orada. 5 

Ultramarinos, 4 tiendas del mismo dueño, so 
venden. Razón: San Qerónlnio, 8, barborIii._ I 

•ÑP f r n e n n e n Por ausencia dueños, casa de 
«JO 11 GOpcidU huéspedes y de dormir, bien 
aparroquiada. Razón: Carretas, 18, cntl. 2 
M á r t l l i n A C cose,r' desde 85 Pesetas, "¿b-
n t a t l U l l l a a rnnlldas; se vende una lirato 
ría, 1 auanles. 1 medias, n." I O.^^TaUersojo.J 9. 

Gasa para vender, situada en el mejor punto del 
Ensanche; renta el 6 •! , limpio. Razón: Pro-

venza, 435Itienda^dctr^laSaSrada Pamliia).8 
• p ! " á V » M / " 0 de chocolate, ue vende. Rn-•*• a P J X C a z¿n Bruch, 87, portería. 4 
T orTicri-fo 88 vende cerca RamMn. Razón:-
J j O U i i c i A a . Escudlllers, 65. 5.», 2.*, d e 9 ¿ l l g 

Se vende una tartana y aporeios, cnsl nueva, V 
un carro. Calle de Ara2ón,_162, pasaje. _ 12 

A PLAZOS"MUÍÍBLES 
LAMPARAS, etc. — Calle San Pablo. 54. e ^ f í i i darlos dormitorios de roble, nogal 

• U T y maderas finas, todos de moder
nos estilos desde pesetas 2bu.—Hospital, 104. 0 

C~ acharrerfa.se vende ó mitad d« precio. Rozón: 
Arlbau, 66, port.1 No se admiten corredores. 

l í n n n c n n n o Richard, de ocasión, liltimo mo-
UIiIUSIJUJJL délo, obietlío F. 1:4,5. Razón: 
Pino, núm, 14, 2.", I > 

Taberna antigua de copeo, de gran parroquia, 
por ausentarse, se vende. Carme.i,4l, pi.rt.-' 

P A R A G R A M O F O N O S 
Discos del Ven y Ven, Casta Snoasa, KCollnos 
de viento, couplets de la Meller cantados por 
la Escribano. La casa más antigua en ¿parntos 
y discos es la de A. Perís, Calle Sta. Ana, 81^9 
' P n c n i i c n establecimiento, con ó sin géne-
11 cld(Ju3U ros, en el punto más concurrido 
de Barcelona, y otro en un pueblo cercano, pro
pios los dos para cualesquiera articulo; urgeven-
der uno que por falca de salud no se puede aten
der. Razón: Rambla Centro, 37, Anuncios. 

Lccherfa lujosa, buen punto, muy acreditada, por 
asuntos familia se vende. Carmen, 41, port.* 

Dolnn i iop fn 4° bue" Porvenir, por tener qae 
c L l U y u c l l U ausentarse ol ducilo. 
Razón: Ataúlfo, 14, tienda. 

de cófflMHWM c<m dos twartaa y eMtr* 
aparadores, esquina, muy bonita, se ven" 

de por 300 duros con géneros, alquiler 6 duros, 
es ganga. R. Riera Alta, 8, 1.° 
IPftnifa """y acreditada y céntrica se vende por 
i UUUd retirarse R. Riera Alta. 8. 1.» 
I RU9l((>rnQ grandes y claros muy aparroquiado) 
LOIflUOlUJ se venden. R. Riera Alta, tí, \.^ 
nnlmüdn céntrico y acreditado se vende por re' 
llU!UI«Ull tirarse, en ganga. R. Riera Alta, 8, ! . • 
nprhnrlítüria antigua, céntrica, muy acredita' 
nBlBÜIlMSria da, se vende. R. Riera Alta, 8. I . " 
I Pf hpríi cénfrlc.i, bonita y acreditada, vde. por 
LCUJSlld 350 duros. R. Riera Alta, 8, I . * 
P,lna muy concurrido se vendo oor no poderlo 
«110 aiender. R. Riera Alta, 8, 1.* o 
Unfnn da pan acreditado, hay máquina, alquiler 
ÜUIUL 10 dnrna, se vendo. K. Riera Alia, 8, I . * 
Tianrfg ultramarl ios antigua y céntricn con hor" 
1 ISUlia n() y obrador, se vende. Riera Alta, 8.1.» 
P.ITn'PHí'i V posea aalniln aparroquiada, buen 
m l ü lOlia punto se vende. R Riera Alta, 8, 1.* 
Taharn] café de mucho cope ). esquina 2 puor" 
lúUCIUd tas, vde. por retirarse. Riera Alta, 8,1» 
Imnrpnto céntrica y acreditada se vende por re* 
IIII|1ICU«1 ilrnrsevs.- dan fncilidad-s en el pa" 
fio, es ganga. Razón: j?lera AUu, 8, 1.* 
I S l l 1 O i í t Bvposlcliin permanente de mne-

je bie3 modernos y de tedas cla
ses. Precios sin competencia. comprar sin an
tes visitar el 104. Hotpital. 1U4. lintradallbre.rO 

parador propio para entrada, sf vonde. Ra-
ón: Duque de la Victoria, 7, 2°, de 10 i 12. 

L O M B R I C E S (cucha) 
Las pastillis del Dr. Durio, es el dnlco espe

cifico acreditado por 50 años de creciente éxito. 
Parm. Pr.laa, Saüoa Haavoa, O. 0 

y aparatos gas pobre, de 8 i 00 
caballos, gara itizadoa, de oca-
s l ó * Vlla y VIIM, 41 • 

p i n o ¡¡'•andioao, vendo expíéndidn Instalación. 
Uíllli plaza Beato OrM, 2, •¿.•, de 3 4 4. 1 

Gramofon c si nuevo, sin rival en voz y clari
dad, es ganga. BuennVistn, 25, I.*,de 11 á l.cO 

Saldos de brochas y pinceles. Salud, < 
fábrica, Clracla. 

Jlntores: Pinceles y brochas como saldo. Calle 
Salud, 62, fábrica, Orada. 0 

Artículos fotográficos 
A. Caaellas y Hermano. Ronda San Antonio, 49. 
Ciran surtido en aparatos de todas clases y pre
cios. Enseñanza gratis al comprador. O 
Barberías y peluqucrfas acreditadas para ven* 

der, dentro y fuera. Calvo, Abad Zafont, 4. 

Se venden toaos los enseres propios para una 
carnicería. San Agustín, 10, entio., Qrncla 7 

Peluquerfa acreditada, pr.r no poderla atender, 
vendo. Razón: Plaza Tetuán. 25, tda. í 

Tienda pesca salada acreditada, se vende. Calle 
Arlbau, 119. B 

Peluquería céntrica y acreditada, seguro aansr» 
se In vida, se vende, trato directo. Razón: Sal-

mirón, 72, tienda. Orada. 
lÍPITPl nfinílfil» i ? " " barata, en Puablo Seco, 
U l y o UOllUbl u.-naa pesen salada y comes
tibles, por enfermedad del dneilo. Trato directo-
Razón: Vlla y V|U,8a, 1.*, I.» | 
CJe venden dos motores eléctricos, sierra cinta; 
•«iratos inmelorables, todo nuevo; se puede ver 
marchar. Knr.ón. Ciudad, 17, 4.', I . * 

Se vende ó traspasa por 30 duros una tienda 
con enseres propios para mesa de pan, cacha

rrería y comestibles. C. Huertas, C, Pueblo Seco 

http://lintradallbre.rO


VFHDP COMESTIBLES por 40 ds., S ds. slquIL 
i o?,B TRASPASOS en el Clot y Snn Antonio. 
'-fcCHERJA en el Ensonclie, bnratlslmn. 
TOCINERIA • ' t utensilios, urjc. 
gOMHSTIBLES de íran ventn, da pura vivir. 
opTILl.P.KIA y casa de coinidas cerca la Rlila, 
n<ASPASO do unn corso:erdi c. conciirrldlKlnm 
CACHARRERIA cerca mercado Snn Ant.'.uree. 
VITRINA en un Cine p.ira tod.i clase de ¡¡¿ncroa. 
CARNICERIA y COMESTIBLES buen porvenir. 
100 da. al mea ce sanan en Sranos con S,00U ds. 

Ata-ulfo, 1-a, tloncla. 

E N U I S O N 

i 

A N 6 I E R 

B R O N G t U I T I S 
' La Emulilóo Angicrís uo don ir.estimiblc para 

'0» qoe (ufreo bronquiils 6 toi crónica. Debido < 
•u» singulares propicdsdu cal-
,n«aws, cuntirás r tánicas, 
^Ima el dolor jr la íoflamaeióo. 
•üvia U tos y facilita U respi-
«cidn y la íxptcioración. Una 
"otablc mejora «n el apetito, eo 
'* digestión y mejor descanso 
POr la noche toa los resultados 
•omediatos obtenidos con su 
uto. La Etaulsl^o Angler et re
comendada en gran manera por 
^ médicos para toda afección 
Pulmonar. 

Ba riaia ta tolas las UrBMlas y «roeurlts 
^Scntes exclusiros para EspaRa: 
i _ S r o a . P o y ó y O I i n a a ^ K i • 
¡. C a l l o C o r o n a . 4 iprol. , B a r a o l o c a 

fOC AKOICK CBEA11CAL CO.. Uaírsc. ItiUiarra 

mmm 

OT 
C 

35 
H n í l g u a c a s a R o l g , 2 , 1 ° , v 

Porhnnorío afircmlnda cóutrica. por casenlarte 
UdIUUUClid por 100 ds. se vende. Rola, 3. I», l * 
Tnfiprno boaeia buen punto, anarroqulndlip' 
«dUCllla 150 duros se vende. Rola, a, l . * , í > 
Uohit'la aparroquiada y buen punto por enfer-

ullllld mednd se vende. Kola, ü, 1.°, i . " c 
Ttanifo comt'stlMes carne buen punto do Qra-
llbUUd da barato se vende. Kola, 2, 1.°, 1.» c 
lavaifornc buenos, Sran jardín, npnrroqulados, 
LdJoUülUo alcaller barato se v. Rola, 2, I.», l > 
Tlpnifa pesca sBlndn sola ol bnrrlu aparroqula-
IlCUUd j a « prueba se ve ido. Rola, a, 1.*. I . * c 
UltraiBOrlnflC tienda aparroqniadn Be vde. por 
UlIldltldlIUUa defunción, üracia. Rolg, 8,J*, I * 
P í i r t f t P l f i T r n l Qrnn ocasión. Rambla de A X a i l U J r l t / V t ' X Cctnluíla, 7. bajos. 0 
A ntisua y ncredltnda taberna v casa da comí 

^•dns, se vende. R izrtn: Zurbnno, 5. I 
TTcmlo un saldo de enrtes do trnlc de caballero 
• ü bulo precio. Rambla de les Plores, 35, I . " b 

Hpflf i r fn Incratlvj por 2,500 duros. Se vende H ^ l l U l i l U g i a „ ¡ 0 ; A n qi,,. B,-,|0 sc dcjicn d s i 
qullnr habitaclnncs; c h ds idcll adniinistrar y da 
Sannnclas Incrciblca. Rbla. Centro. 7. entr.*. g.» 

V e n í a p o r 11.000 p í a s . & a S 2 
0 metros de fschadn por ¡52 de fondo, en iu calle 
Snn luán (Sarrlú). Murtf, Mcndlzdbal. 8. 2.*. 8.*: 
de 18 á 4. 
Dí>!n/lflnrJT" •'•aspasn con buena parro-
Cu l l lUUUl U . qu|a vpoco alquiler. Callo Toi* 
rente de la OAt^W bis, tienda. 3 

! e vendo una liendn con tndns sns existencias. 
Riuán: S. Ramón. 14. entr." I . * q . 

"icicletafSe vende por 23'durotB. S. A.Calle 
del f'lno, 0 (auarulclonero). B; 

dran finca S l g ^ l f » ^ ? * » 
todo una filebn. Unas 45 hectdrcna, iaual ú U0 
moladns. Se vende, infi'rmaru el mi tin » propie
tario. Casa Hosteacli, l'ie. Escudillers, 5. pral. 
T i t i l a r 9 b\clc\oia, te x a n d ^ i r V i ^ l A m ' -g W g f g g tañer, 85. tienda^ 
TIERNIADOS (troncáis). Dragccros artlciiía* 

dí a para la verdadera contención de les lier-
nlns, ri 20, as y 80 pcBetns uno, y los de resorte 
flexible, desde 2 pesetas unn. Attículoa para le 
Ugleae Intimo a precios muy económicos. Ven
tas oí por mayor y deta l l : Conde del Asalto, 
niininro 64,Jábijca de braauoros. 0 
P l itlJÍí cantidad mecedoras-rcaillí tmt I W T ó io reaetna. Hospital, núm. 1»A. 0 
Qpp'tpc V labores, bnnlta tienda Ensancbe. por 
ni/Gilba líOdiiroa R.: Tallera, 25, 1.* a 
Dlnnif c encajes y bordadna, bonitn tienda, ven-
DIUUU 0 do i prueb i. K.: Tnllera, «5, I.» 
Cmnpria P"80. mercad", 20 da, día. vende por 
nlBUCMiI M)0 ds. R.i Tallera. 23, I .• 
BifiHa ail.idn, 5 puertas, 7 duroa día, 7 alquiler, 
rBHfl vend"'- K.: Talleia, 23, I • 
Eeraofisieria ^ ^ ¿ . f e t ó ^ 8 ? 
Gonieslltiiss M . ^ , : T . \ 1 a j ! , i S •"'"^ 
i M h U l a •,f,l,"a m Cir?cia. por 150 duro». Ka-LCbilCtM zón: Tallera. 25, l / ü e a ú 8. 

Sc compran muebles de todas clases, cortinajes 
alfombras, cuadros y objetos de arte por lm« 

porl.mtca nuo sean. I'nseo de Grada, 0J, cntre-
auclu, esfuma u Frovcoza. w 



r^tnpnre wrro fl la píjKwa 8 nslítitos «bolín t l » m l f g e tiíNlMloneB, 20 fl 80 K B M r t toe* 
Wu»o, con ó sin jaca. Viladomot, 74, tienda. 21 l , u , , l l a a también 4 toda asistencia. Rara-

PapeletMOelo* Montat, oro.i>Ta- bL0.S8n,n Mónic^8 j i : ' ü2 l0^a^JL»A?!* ,h - -AlhdjdS ta. piatinoi dantadnraa 
Nn venda sin visitar esta cusa y flunarael 40 pnr 
100. Zurbano. Biplaza Hcal). [0 

oro, pinta, platino y neniaciaraa 
(Jnlón I2ticndn. próximo RarablaO Compro 

brillantes, psrlas. esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentndnras. Paira mia quo naillo. 0 
Conde Asalto, 6. tienda; trente Crédito Lyonét 
^ • « a ^ •« comprará de Rd VA mil duro»,tra-

toacon el propietnrio. Razón: De 11 
d 1. Calle Cotoners, 14, 2.*, 2." 

Deseo un caballero solo á todo estar, trato fa-
mlllar, 10 duros mea. Unión, 10, 8.? 

Casa particular desea I ó 1! cab.illeros i todo 
«star, sólo comer. Pelayo, 5, S.', 2 / _ 1 

2ra. sola, de edad, desea liablíaclón á todo estar, 
trato tamiliar. R.: Pcu do la Creu, 5a, 4.°. 1.* 2 

Casa particular: Bonito sala o n sol, para I ó 9 
cabal leroa con ó sin uslst.* Ciudad, 15, port., 
iDulacióa, 168, 2.*, 2.*, desenn do» caballeros 
a todo estar, como de familia. _ JI _ 

Casa particular desean 1 ó 2 caballeros ú todo 
estar. San Pabla, 85, 5.°, !.• 4 

Se cedun bonitas habitaciones vtstat d la calle 
d uno ó dos cabbllrros con ó sin asistencia. 

Arco Jiin<iiicras, ti y 11, 1.*, I . * 
•h/rntlndicns linliltaeioncs para alquilar & todo 
W*e»tar. I'lazn do Cataluña, 18. S.4. I . * 5 

Se desenn 1 v dos cnlinlleros ú todo estar, trato 
de fuiiillla. Gravina, 0, esquina Polayo. i 

Saflora cede benita hab. matrimonio 6 cnb. todo 
eslur, trato tamiliar. Muntanar, 69, l *. I . " 

Ariban.ui, 2.°, i . * , 2 habitaciones independien
tes con sol. balcon calieron asistencia. 

V c m i l í o castellana desea hué-ioeJcs. Calle 
I eXUlUla, Muntaner, 106, 5.", I.» 3 

C ra. viada desea 1 ó 2 caballeros con asistencia, 
fabuenaa habitaciones. Calla Uiiiversidud-4o-4'2 

Madre e hija castellanas ccd. híbll. con ó sin ó 
iolo ii comer. Rda. S. Antonio, S4, prnl. di 

Cnmlllo frmpqeq cede bonita lialiiloción con 
rdUlilld HdUliuOd aslsteucin, luz oléctrlra. 
Plaza Letamendi, ZO, pral. (oBíiuina Arni'ún), 4 
BratlC* Razón oe casas de huespedes üe lino y 
DlflllO. todos precios. Xuclá, 0, k.'Jlapor.-iiito. g 
O t i n M r t C de 60 comMii% SO ptas.; 5J Id 
n O V n y j S 15 ptas.; I l id. Sptas.: á todo 
estar, con desayuno, 45ptas. Boquerla, 21,pral. 0 

Mendizabal, 13, 2.*, buenos habitaciones p.* 1 
ó 2 caballeros con aslst.*, trato de familia, d 

Casa oarticular desea 1 ó 2 caballeroa con ó sin 
aalstencia. Cjo. Ciento, 285. cerca Arlbau. d 

Dos habitaciones para todo estar. Se dcasan 2 
cabaIIero». Zurbann, 5, 2.* d Z 

Bonito Iiabitaclón con asIntcnciBi precio m ó d i 
co. Tallers, 71, entr.*, 1.» d 

P O T n e f l n r BARCELONES. Casa especial pa-
W U m c U U i ra abonados. Se sirven abonos de 

60 comidas desde 35 ptas., ídem Idem de M Ídem 
deade tl pta». Calle de Cardara, 1, fonda. d 
Comer y cenar 
7 días Seguidos 

Se cedo habitación para 3 amlfins, con ú sin 
aalstencia. Muntaner, 45, I . * , 1.* d 

O nlnr d todo estar 7 ds. mes. 
Pido. s . Oleaarlo, 4, 4.", 1 - , 

Sra. respetable desea I ó 2 cabs. d todo estar: 
comlila superior, precio módico. Ciudad, 5, I . * 

A r i ' h c i i - i « í rs ,* . I.",P»ca famlliadesea^l"ó 3 • u i i u a u caballeros, con ó sinaslstencla. 

Mmlrc <: hlin ilcsenn cnhallero !l todo estar, tra-
to familiar. Tallers, 7 ^ 2 ^ r » 

5 8 f i 0 r C S C P i S ^ ' " a caballero ó Srtn. aata 
bles d toda asistencia. 

món Ro'ns, 1, S.0, esquina Raurich. 
SI-

Sra. viuda ende habitación para dos nmiiíos 6 
niat*,con ósln. Amaruús •¿¿•j." 1,* < i |. Condal 

INQUILINOS: No perddis el tiempo bascando 
piso, tor reó almacén. LA URBANA,Jovella-

nos. 5. da razón de t̂odos loa que hoy por alquilar 
Portes, 550, ¿ A a e alqnriaíboñítas liabltuclonef 
Wcon vlnta^ ú la Qranvlo, con asistencia ó bln. I 

A todo estar con desayuno, 15 pesetas semana 

Comida v cena 8.10 g is pías. 
Variedad de platos paraescoscr. SBgristana,7.oO 
Bonitas habitaciones, halcón calle, con nsist 

ó sólo d comer. Arlb«u-B4-S."-2.', ch. Aruüún" 
£—¿7 viuda desea 2 cabs., hablt. balcóñT con ó 

sin. Ulputación, 188-1.•-2», cerco Universidad 
P y f r ü n i o r n desea ser huésped en casa de 
CAUÚUJClU madreó hlindecentes. Escribir 
detallas: Lista O , billete 100 pesetas, 4.0152,118 

Hab. balcón calle, á todo estar, 14 duros mea ó 
comer y cenar 11• Luna, 4, l . " , 1 / I 

pn Pueblo Nuevo, se necesita habitación propia 
"para Consultorio Médico. Ofertas por escrito 
Lista correos, cédula 26,929. 

Bo h I I i i s hnbitaciones para caballero ó saccr-
d..te. Canuda, 55, 1.», 2.» \ 

EN E L PASAJE D E L ' R E L O I hay pisos par» 
ahiuiliir á 12 duros. RazórcEI conserje. 0 

Ce alquila Imnito salón, propio para Sociedad. 
^ Razum Tallera, estanoi. «0 

Sra. v.!. . .•<••::• il 1 6 2 cabs. ó iiiatr." niaunifica 
lililí, con sol y vistas cailc. Arriban, 4'I, l " , 2' I. 

tienda y piso ü a S ó " ^ ^ " ; ^ 
Fcrlnndlna, 10, 4.•, l . ' . esquina Poniente. Se 

desea un caballero sólo para dormir. 
T^'abita.-ión paro matrimonio ó dos hermanos, 
Aiprcclo módico. Rda. Universidad, 15, 4 ,» ; l / i -

dormitorio con balcón calieTsa alquil»-
Mendizábal, 28, 1.», I.» Sala 

P isos con cinco balcones y lavadero, casa da 
uucvs construcción, 6 minutos del tranvía, 1< 

pías, calle Caiupaluns, 1, llaves Ida..Collblancb, 
TJ iibllaciones bonitas para cnballcróTruntO pl" ' 
J-^za Real. Razón: Aviiló, 18, lechería. 

Ferra pequefla neara. cuello pecho y pleo bis"' 
coa, responde por Ulana. Pasóle WUrcdo, 4j 

balo», se sratilleará. a ' 



ge colocan al día cocineras, cnninrerns í Inter! 
wn«s,alnerat.nodrlzaf, criados. 0 c. S^AntL AS 
CrF.s,,para criadas aqni. p a r a dentro y fuera.Ca
v i l e Jeruaalén, 15, entl.0. esqu." la del Caraicn. 
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Se colocarán criadas en buenas casas,sin pelar 

adelantado. Honda S. Antonio, 68, E l Modelo, 

Criadas no hay como en esta casa para laa coló-
cocloncs dentro y Juera. Xuclí,IC Madrid Postnl 

Lns buenas criadas se colocan al día; faltan cr« 
ciñeras y camareras. Plaza Nueva, núm. 12,1' 

Scflora Roaé. 2 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuesíros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
6 » a « G a c e i f t f f » 

Madrid, 9 Enero» 
La Gaceta publica lo stóólcnte: 
De Gracia y Justicia. —Real di cr&to haciendo merced de título del reino con lalde-

ipmltaactttn de conde de Lavern para él, sus hijos y sucesores legítimos, á don Pedro 
Gerardo Marisiany. 

De Instrucción pública.—Disponiendo se convoque la Exposición nacional da Pin
tura, Escultura y Arquitectura correspondiente ol año actual, así como el concurso 
raudctl. y que se inaugure el li de Mayo del arto actual. 

De Fomento.—Aprobando por lo que ú esto ministerio se refiere las disposiciones 
Para el uso por el perso:ial de la Armada de la cartera militar de identidad. 

£31 jefe d e l G o b i e r n o . 
Madrid, 9 Enero( 2 tarda), 

Al recibir ¿ los periodistas manifestó hoy el presidente del Consejo que no tenía 
"Otlcias de Melilla ni de las negneiaciones franco-espailoles. 

Proiiuntado el señor Canalejas si comenzutían hoy en Melilla los paseos militares, 
contestó que así ocurriría si el ganado había descansudo ya de la penosa travesía efec
tuada desde Málaga. 

Vuelta al trabajo.—Superávif.—Firma del rey. 
El gobernador de Santander participa que han entrado al trabajo 150 obreros de la 

"lina Anita de Castro-Urdiales. 
Aunque todavía no hay datos definitivos de In liquidación del presupuesto de 1911, 

¡J calcula que el superávit no será menor de un millón de pesetas. El mismo presu
puesto arroja un aumento en la recaudación de 45.000,000 de pesetas en relación al 
Atenido en 1010. 

Hoy firmó el rey varios decretos de Gobernación de escaso Interés. El ministro de 
Omento, á quien correspondía firmar, no ha llevado nada á la firma. 

Reunión próxima.—fallecimiento. 
Muy en breve se reunirá la Junta de Defensa Nacional para despachar algunos 

juntos pendientes de resolución. Ln reunión tendrá alguna importancia porque en ella 
8 examinarán los proyectos oe construcción de varios ferrocarriles que afectan á di-
ersas comwcas que hoy carecen de medios de comunicación. 

>, Ha fallecido el doctor Ribera, catedrático de Cirugía de la Facultad de Medicina de 
'^"drid, á consecuencia del ataque que sufrió hace días en la calle de Puencarral. 

Los bienes de Ferrer,-—Un exaltado. 
Madrid, 9 Enero (4 tarde), 

E l Debate dedica hoy nuevamente su fondo á tratar de los bienes de Ferrer por-
supone que hay una mano oculta que Impide toda acción de la justicia. 

. Dice que so asegura que la ejecución de los criminales de Callera tiene reladón y 
^Pendc en porte de lo que se resuelva en el asunto Ferrer. Se lamenta y censura que 
*da haya dicho el soflor Canalejas sobre este asunto, cuando han hablado de él mu-

CQoa periiidicos caWlico^ y afirraa quQ si los aeflorea Qaldós ó Lerroo* fueaon ios 
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que se hubiesen ocupado do él, el aeFIor Canale)as Ies habría contestado cumplida-1 
mente. 

E l industria! don José Lucía, que tiene cstublccIJo en la calla de Almagro un maá" 
nlfico taller do ebanisierfa, luVo trabajando en su taller á un operarlo llamado Fran
cisco Ariño Guillot, de 20 años, natural do Barcelona. El patrono notó ayer la falta de 
dicho operario y al preguntar á sus compañeros le entregaron éstos una carta on qae 
Arifto Ies Insulta, calificándoles de Incapaces para emanciparse por los medios revolu* 
donarlos qne se deben emplear contra los opresores del proletariado y proclama la 
dostrucclán por el incendio. También dirijjo gravea injurias al seilor Luda. Luego se 
enteró este Industrial de que el joven revolucionario con un forman habla destruido 
los marcos de una valiosa libroría de roble, destinada al infante don Fernando, y tam
bién inutilizó diversas sillas de raso y seda, ensuciámlo'as. Los obreros le enteraron 
además de los discursos que les pronunciaba de carácter anarquista en que se vana 
gloriaba de haber matado á varias personas durante la semana trágica. E l patrno echó 
do menos á continuación diversas herramientas y material destinado ¿ la construcción 
de muebles y aaeniea ha advertido otros daños en las dependencias de su estableci
miento. I£l joven Arirto ha sido detenido y ha quedado en Ies calabozos ¡i 1 Juzjaao da 
guardia. 

El proceso de Cunera aníe el Supremo. 
Informe do Sol y Orteffa, 

Comienza la sesión á las W Í 5 por el Informe del señor Sol y Ortega. 
Saluda á todos los Individuos do la Sala y ti los defensores que en el Consejo de 

guerra celebrado en Sueca ciffcn Heron á los procesados Salom y Qregorl, que hoy 
defiende el ¡nfonrante ante 11 Supremo. 

En la madrugada del 18 de Septiembre de 1911—dice—surgió en Cullera, no una 
revolución, aino un acto do solMcridad con loa huelguistas de Bilbao, con el auxilio de 
los obreros forasteros que en Cutiera estaban dedicados ú la recolección del arroz. 
Las mujeres tomaron gran parte en este octo, en el que se comentaban loa sucesos de 
aclual¡d.id, y de paso los eaemlco» de la guerra de Melilla aprovecliaron la ocasión 
para hacer propaganda de su protesta. Describe la forma en que fueron desarrollán
dose los sucesos y la llegada ó Callera del juez, el escribano, el escribiente y el al
guacil. Rinde un tributo de respeto á las victimas y entresaca del resumen do] juez 
Instructor los hechos más culminantes. Alude á las horas en que se proclamó el estado 
de guerra en los distintos puntos de la provincia, cosa muy caenclal, á juicio del seftof 
Sol, paro la drfensa de sus patrocinados. 

Pasa á defender al procesado Juan Qregorl después de exponer los hechos que se 
atribuyen á ^ste. Advierto oue fué detenido <.ías después de los sucesos y conducido 
directamente al cuartel de la guardia civil y de lo que allí declaró es de donde se de«-
prendjó su procesamiento. Cita algunos artículos de la cartilla del reglamento de la 
guardia civil que (V-terminan los casos en que este cuerpo puede formar atestado, para 
deducir que en Cullern invadK. las funciones del juez Instructor, puesto que, estando 
éste en funciones, llevó Individuos al cuartelillo, lea tomó declaración y los detuvo. La 
verdad—dice—es que tse va va abusando de los atestados, pues va ú resultar que la 
guardia civil podrá libertar á los procesados si los creo inocentes, aun existiendo un 
nez Instructor. ¿Es esto lógico y posible? E l atestado debo ser sólo un elemento de 
uicio del juez; pero el de Cullern tomó el atestado como un artículo de fe y por él so 

ha condenado á los procesados. El atestaio es un documento nulo cuando el procesado 
lo niega, como lia ocurrido con mi defendido. Otra de las pruebas quo se presentan 
contra Gregorl es la declaración sacnrlal, y á esto hay que decir que se le negaron dl-
ligenci; s por él solicitadas; no se aclaró en el sumarlo si fué Qregorl el oue se abrazó 
al juez ó fué el juez quien se abrazó á Qregorl, como éste ha declarado. Niega qae 
Qregori ayudara á sacar al juez del Ayuntamiento, arrastrándole por los pies, Esta 
negativa la hizo el procesado y, pura fundamentar esto, citó á cuatro testigos y el )ue2 
no quiso hacer esta diligencia, que hubiera aclarado la cuestión. E l juez creyó lo que 
aparece declorodo por Qregorl en el atestado, mientras quo no se dió luego crédito a 
lo qoe el procesado declaró en el sumarlo. Resulta, pues, que á Qregorl se le ha con
denado solo por una supuesta confesión. Además de todo 16 expuesto, resulta que 
cuando el juez fué sácalo á la calle estaba ya muerto; por tanto, Qregorl es Inocente 

f1 bien pudo haber Ido al Ayuntamiento Impulsado por la curiosidad, como fueron cen" 
cnares de personas. Por último, hay que considerar quo Greaori carecía de aatec*" 

denles penales. 
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Paso á defender á Adolfo Salom. Emplera explicando cdmo llegó á CuIIera, donde 

era foraslcro, y cómo fué detenido en Valldi ;iia por la guardia civil. También Salom 
negó ante el juez lo que se lo atribuye del atestado. Hace un minucioso examen de la 
declaración ^alom en el ale tído, en el que conoce ú todo el mundo, sabe lo quo 
hicieron todos, quiénes fueron los que realizaron loa sucesos y hasta quiénes eran los 
que estaban en rebeldía. ¡Feliz memoria pato un joven de 18 añon forastero en Culle-
ra. LueiJo en la dccbrncMn suint rial Salom dice que declaró todo lo anterior por miedo 
a que le pegnran, Taml Hn en el plenario, al leerle loa cargos, negó Veracidad á lo de
clarada en el atestado porque el dia de autos estaba en Valldigua y añade que declaró 
por ..ie le sometieron á malos tratos, los cuales enumera minuciosamente. E l reo prime
ro y luego el defensor pidieron varías pruebas que sirvieran en descargo suyo. La 
prueba propuesta por ambos f j ó de^esiimada. r.numera las razones en que se fundó el 
juez para desestimar l.i pruel a. Resuba que 6aiom ha sido acusado y condenado exclu> 
slvamcnte por el atestado de la guárala civil, que después fué negado por el procesado, 
sin que tupta posteiiort s indicios de la supuesta culpabilidad de ^alom, el cual quedó 
en la indefensión porque en ple/iario se le negaron los medios solicitados de defensa. 
Une á la delensa la signicnt;'carta: «Taberna de Valldigua 10 de Octubre de 1911. 
oeflor don Adolfo Sale.r.—i arci¡g¿nte.—Muy sertor nuestro: Hemos sabido que su 
li¡|o mayor AdoIIo le han cogido proso, está en .Sueca en la circe! porque dicen que era 
de los que mataron el mes pasado al juez de Sueca y á los otros que asesinaron, pues 
nosotros, que somos personas de co. ciencia, que algunu vez le hemos visto por aquí 
cuando lia venido á la cosecha de tomate, le escribimos esta carta diciéndole que lo que 
dicen de su hijo es meniira porque ñosotroá le hemos visto aquí el 18 de Septiembre, 
día en quecorrltr jn las voces que había pasudo la catóstrofj de Cullora. SI quiere us
ted venir para comprobarlo con tres testigos encontrará mús de mil; pero como nos
otros estamos dispuestos á ir de testigos donde usted quiera, escribimos esta carta 
parí que no se hopa ninguna inju ticia.» Firma la carta Ricardo Giner con diez nombres 
más por no saber firmEr. 

Examina los casos c e Manenl y Montaner, comparándolos con el de Salom, para sa
car consecuencias favorables n éste. 

Pasa á tratar la calificación do los hechos llevada A cabo prr el fiscal. Se extiende 
•n largos argumentos para demostrar que en el caso de sus procesados no ha habido 
alevosía. Rechaza la cali leución de asesinato que se da á la muerte del juez, del habili
ta o y del alguacil. Dice que faltaría ú su deber si no pidiera la nulidad de todo lo ac-
tuaoo, por 1 > menos en lo que hace referenel i á sus defendí los; A éstos no se les ha 
tomado indagatoria. So advierte que to tas las declaraciones del atestado empiezan así: 
«Convenientemente inte rogados...'' v A continuación se pone todo lo que se atribuye al 
procesado, pero sin más preguntas ni reclamaciones de los d clarantes, i 'n la declara
ción sumarial hay también omisión s numer. sas, pues las preguntas son determinadas. 
«•Puede llamarse á estas declaraciones indagatorias? E l Código ordena que en las de
claraciones han de consignarse todas las preguntas del juez Instructor y las contesta
ciones del reo. ¿Por qué no se ha hecho esto en el proceso de que se trata? Existe, 
pues, uní causa de nulidad por la falta de indagatorias de Ciregorl y Salom; p ro, ade
más, se han dejado de practicar otras diligencias para hallar pruebas; no se han aclara
do ni comprobado las declame ones de Salom: no so ha practicado ni un solo careo en
tre Salom y aus acusados, y esto era indispensable y su falla constituye otro vicio de 
nulidad. Dice que abriga la convicción de me este proceso so ha sustanciado por fuero 
incompetente. Estima t ue cebe discutir y plantear a:|uf la cuestión de competencia en 
virtud del siguiente precedente: En li<S3 varios militares se levantaron en armas y pro
movieron un movimiento sedicioso, siendo varios procesados y condenado?, entre ellos 
el commdante don José rticilln. Este por su rategoi fa debió ser juzgado por Consejo 
de oficiales generales: se entabló la competencia y ant- lo acordado por el Consejo Su
premo se devolvió la ca sa al cupitan general de Castilla la Nueva para que se proce
diera á nueva vista ante oficía'es ^enera'es en lo referente al comardante don José Qa-
rucilla. Pues bien; en el caso de hoy cabe también discutir la cuestión Ce competencia. 
Expone varios datos para demostrar cue en Callera al ocurrir 'os sucesos no e.vi-tia el 
estado de guiña, porque hasta el 19 no resignaron el mando las autoridades civiles a 
las militares. Esta hace arrarcar su competí.ncía de la publicación del bando en Valen
cia en atención á su primer artículo: pero bien claro se ve que el bando se refería á los 
sucesos que ocurrieron con posterioridad á 11 publicación del bando, pues por algo fi
gura en 61 el verbo . quedarán . 

Las leyes y los bandos no obligan á las ciudadanos mientras no sean de ellos cono* 
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cldos; no cr.bo decir que eso bando no es nfieva ley, sino la práctica de una ley vieja 
pues eso no pasa de ser tal ve: un sofisma. Al poner en vigor el estado de guerra se 
interrumpe la vida ordinaria y hay que poner en c nocimien'o del ciudadano las dlspo-
ddones que ha de cutnnllr y quo implic in un cambio de situación jurídica en la vida, y 
esto no se supo en Cutiera hasta el día 19. En ime a los delitos que han de Ir á la juris
dicción ordinaria y advierte quo la Constitución dice i|ue ning ún duJadano será juz .ado 
sl.-.o por e1 juez competent además el acuerdo previo del Gobierno central pera decla
rar el estado do guerra en una parte del territorio existiré ó no existirá, pero yo no he 
sabido encontrarlo en los autos. Ter > Ina con las siguientes conclusiones: 

1. a Quo se díctese la nulidad de la sentencia reculda en este proceso por Incom
petencia del tribunal que la dictó y que se remita al Juzgado de Instrucción de Sueca. 

2. ' Que de no aceptarse la anterior petición se declare la nulidad de todo lo ac-
tnado con respecto á sus defendidos, reponiendo el proceso al estado de sumarlo y 
ordenando se reciban las Indagatorias en forma legel, practicándose les diligencias 
para la comprobación de los hecho?. 

3. * Que de no admitirse la nnterlor conclusión debe absolverse á Qregorl y Sa
lom por no resultar acreditada la participación de los mismos en los hechos procesa
dos, y 

4. * Declarar que loa hechos que so persiguen en este proceso constituyen tres de
litos complejos de atentado y homicidio. (Rumores de aprobación.) 

La lectura ha durado hora y media. 
E l presidente: La Sala examinará cuanto ha manifestado S. S. sobre la cuestión de 

competencia, para mi resuelta ya por esa Institución que tanto respeta S. S. 
L a defensa de Oabanoa. 

Informa á continuación el capitán seflor Mntilla, defensor de Salvador Cabanes-
Dice que en los sucesos de Cullern luchan dos ¡fanatismos: el que castiga los menores 
hechos y el que los glorifica, v de ambos hay que apartarse. Estima que el juez de 
Sueca faltó ó su deber confundiendo las funciones Judiciales con las gubernativas y 
realizó temerariamente una excursión bélica á Cullera, guiado por la animosidad con
tra aquellos vecinos por causas ó sucesos que bebían ocurrido con antelación á los 
que ahora trata el Consejo. Pasa después á ocuparse de la defensa de su defendido y 
cdvierte quo hay alguna confusión on la cuestión de nombres, pues el Salamandilla 
habló de un tal Arago y se procesó ó su defendido, Cabancs Arago. No extraña que 
se tuviese á éste por Individuo de mala conducta, siendo como era socio de La Colme
na é hijo del director de la Escuela Moderno. Estas circunstancias hablan de servir 
para que lo» caciques tuvieren prevención contra Gabanes. Examina después cómo se 
llevaron é cubo los hechos, para terminar pidiendo la absolución de su defendido 6, á 
lo sumo, que se le condene á 12 aflos y un día de prisión como autor del homicidio en la 
persona del juez, con las atenuantes de arrebato y obcecación, sin considerarlo com
plicado en la muerte del habilitado. 

Otros Informes. 
Informa ó continuación el capitán de Infantería señor Latorre, defensor de Bau

tista Ibors. Advierte que en la causa se asignan á su defendido hechos ocurridos al 
mismo tiempo y en distintos lugares, cosa Imposible de realizar. Como los anterio
res defensores, afirma que no hubo alevosía, pues lo único que realizó su patrocinado 
fué arrojar una astilla contra el juez, siendo esto en aquellas circunstancias un acto 
qne no constituye delito, y, por lo tanto, pide la absolución de Ibors ó que el tribunal 
observe la mayor benevolencia. — •— 

Informa luego el capitán de artillería señor Pelllcer, defensor de Antonio Cesat. 
Niega que éste tomara parte en los hechos que tuvieron lugar en el Ayuntamiento. 
Abundando en la opinión de los anteriores defensores, niega también que haya olevo-
sin, fundándose en que el juez disparó contra sus agresores. Pide la absolución de 
Casat ó que se le considere responsable do un homicidio con la atenuante de obrar en 
vindicación de una ofensa grave. 

Informe do P l y Aranaga. 
A continuación Informa el seflor PI y Arsuaga, defensor do Vicente Bou. 
Empieza dedicando un tributo de consideración á las victimas. Dice después que eo 

ros autos consta que el día 18 de Septiembre del pasado se había respondido & un mo
vimiento general de buena parte de la opinión española contraria * la guerra de Africa 
acordando la celebración de una huelga. Sólo el grito que se ovó do ¡Abajo la guerra** 
no tenia carácter político ninguno. Excitados los ánimos por el diarlo relato de sensi
bles bajas A nuestro Ejército y aun dolido el pueblo de la catástrofe del 98, veía con 



pánico reprodnclne ante ana ojos aquel cúmulo de desdichas en que el oro y su sangra 
eran tan pródiga y ístérilmente derramados. Dice después que no habiendo guardia ci
vil en el pueblo, fué sobrado motivo para favorecer la revuelta. Explica cómo el señor 
López de Rueda se dirigió desde Sueca ó Cullera, sin fuerza ninguna, á pesar de ciU i 
le advirtieron el estado de revuelta en que se encontraba Cullera. Describe la muerte 
de las víctimas en la forma ya conocida. Acaso—añade—sin el alarde de amenazar 
con un revólver ó las masas, acaso con palabras de persuasión hubiera conseguido do
minar á los exaltados. Con menos autoridad que el juez intentaron dominar á los amo
tinados el presidente del Sindicato Agrícola y un sobrino suyo, que redujeron á los re
voltosos, conformándose con detenerlos en el Ayuntamiento. En la tragedla tomó parte 
todo el pueblo, hasta niños y mujeres, que llamaban cobardes á los que no se decidían 
6 asaltar la galera en la que Iban los detenidos. Es el motin de siempre, en que todos 
matan y ninguno mata, ante el cual la ley lia de detenerse tantas veces piadosa con su 
espada, ante el temor de que la confusión pueda herir á la inocencia en vez de castigar 
4 la maldad. ¿A quién se puede imputar la catástrofe? Sería injusto condenar á los 
más, olvidando á los menos. Hay que acordarse da aquellas mujeres que llamaban co
bardes á sus hombres porque vacilaban en lanzarse sobre aquellos señores que se 

Crcsentaban revólver en mano, simbolizando la fuerza, para ellos el poder que decreta 
is guerras y arranca A las madres los hijos pora llevarlos á morir lejos de sus hogares. 

A su patrocinado se le atribuye participación en ln muerte del Juez. Examina las de
claraciones que acusan á Vicente Bou para demostrar, basándose en las contradiccio
nes aue advierte en ellas, que no tuvo parte en la muerte del juez. 

Buena parte del Informu del señor PI se dedica á combatir la agravante de alevosía 

Sie pide el fiscal del Supremo de Guerra y Marina y que no apreció ni el fiscal del 
onsejo de guerra ni el auditor. Funda su razonamiento en que el juez constantemente 

empuñó el revólver, con el que hizo disparos que en más de un momento contuvieron 
á los amotinados que le perseguían. •> -w^r' 

Termina pidiendo la absolución de Vicente Bou, apoyándose no sólo en las contra
dicciones que ha advertido en las declaraciones,sino en el dictamen de los médicos, que 
dice que las heridas que causaron la muerte del juez de Sueca eran punzantes con
tundentes, siendo así que con la maza que esgrimía Vicente Bou no pudieron producir* 
«e esas heridas mortales de necesidad. 

Informo da don Emiliano Iglesias. 
Terminada la defensa del seflor PI, informa don Emiliano Iglesias, defensor de Ne

mesio Jover Sapina. Hace suyas cuantas manifestaciones formularon los señores AlVa-
r«z y Sol sobre la cuestión de competencia. Adverte que esta sumarla va siempre 
encaminada á buscar á los jefes ó Inductores de los sucesos de Cullera y aun de todo 
el movimiento de Septiembre último. Examinando los autos, dice que nadie se ha pre
guntado por qué la multitud acorraló al juez y asegura que de existir en España una 
positiva ley de responsabilidad judicial no hubiesen ocurrido ios sucesos de Cullera. 
Un Juez que llevaba revólver y una coraza no debía estar muy satisfecho de su con
ducta ni su conciencia tranquila. Manifiesta que los delitos colectivos no son privati-
Vos de los pueblos incultos y la ráfaga lo mismo lleva al crimen Vulgar que á la reivin
dicación sublime. Es, pues, cuestión de escenario y de circunstancias. Combate el 
informe del fiscal, diciendo que contra Jover no alega ni biquiera una prueba indicia
rla, porque no puede alegarla. No encuentra congruencia en decir que los disparos 
contra el juez constituyen un delito de asesinato. Para esto era preciso que se probara 
Que habían producido la muerte del juez. A lo sumo, estos disparos constituyen un 
delito de atentado. Relata la forma en que fué agredido el juez, recogiendo las opinio
nes ú este respecto expuestas por el fiscal del Consejo de guerra ordinario de Sueca, 
del juez instructor y del auditor de la tercera región. No aparece probado en parte 
alguna del sumario que los disparos hechos por Jover causaran lesión alguna al juez, 
puesto que se dice que los hizo antes de que la muchedumbre sa apoderase del juez. 
Se refiere ú la descripción que hacen los forenses de la única herida de bala que apa
rece en el cadáver del juez. Resulta que á Nemesio Jover se le acusa de asesinato en 
la persona del juez por el solo hecho de encontrarse en el patio del Ayuntamiento de 
Cullera. Exculpa también á su defendido del delito de atentado que se le atribuye. 
Afirma que el atestado de la guardia civil es la piedra angular de esta sumarla, por no 
decir que es toda la sumarla. Todo el deli o de Jover es el de haberse visto obligado á 
disparar por fuerza un revólver, devolviéndolo en cuanto disparó; por lo tanto, es 
autor de una falta nada más. Termina pidiendo la absolución dii su defendido y se sus
pende la vista á la una y veinte bosta las cuatro do la tarde* 
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L a BSBlón do l a tardo.—Informe Ae Kenóndez Pal laréo. 

A las cuatro se reanuda la vista con el Informe del señor Menéndez Pallarés, de* 
fensor de Salvador Montaner. Después de examinar las declaraciones del Chato de 
diquela y de Jover ¿apiña, deduce quo en los cargos que ambos dirigen ¿ Montaner 
hay notoria contradicción. No encuentra en estos cargos suficientes motivos para con
denar á su defendido. De esta misma opinión—dice—fué el auditor de Valencia. Ade
más, el Chalo de Cagueta no acusa categóricamente á Montaner, sino que dice le 
parece haber visto que éste arrojaba una piedra sobre el cadáver del Juez. Advierte 
la circunstancia de ser Montaner socio del Círculo Conservador de Cullera. Opina 
que su defendido debe ser absuclto por falta de pruebas. 

L a ¿ofensa do Uanón. 
A continuación informa el capitán de infantería sefior García y García, defensor 

de Joaquín Manén Pérez, absuelto por el Consejo de guerra de Sueca. Habla en tér
minos generales de ios sucesos desarrollados en Cullera y refiriéndose á los que to
maron parte en ellos dice que obraron sugestionados y que al llegar el Consejo de 
guerra alguien les hizo creer que se trataba da una farsa que en nada había de perju
dicarles. 

El presidente le llama la atención para que se circunscriba á defender á su patro
cinado. 

E l capitán García continúa la lectura del informe, refiriéndose á los autos para in
sistir en la inocencia de Manén. Termina el seilor García pidiendo & la Sala quo rati
fique la absolución do su defendido. 

Se suspendo la vista por media hora por haberse indispuesto repentinamente el to
gado ponente señor Peña. 

Se reanuda la sesión á las 5*15. 
Keotlfloación del flsoaJ. 

El fiscal rectifica y dice que está emocionado porque en las defensas hay respec
to de él superioridad intelectual, jurídica y de elocuencia. Protesta de que so haya 
calificado de inoportuna la presencia en CuÜera del juez de Sueca. Este hizo el viajo 
en cumplimiento de su deber, pues fué á instruir actuaciones y depurar responsabili
dades que había iniciado el juez municipal. La coraza que llevaba el juez de Sueca era 
una carpeta con una lista de sospechosos que arrebató al habilitado cuando ésto fué 
herido. Lee fragmentos de un discurso de Salmerón, contestando en el Parlamento al 
señor Orense, en el que condena las amnistías, y dice que no distingue entre los de
litos políticos y los comunes para mantener el orden social y la disciplina, que hace 
posible la permanencia de los Gobiernos y las naciones. Cita también opiniones de Pí 
y Margall sobre la sedición, que considera como un delito que debe ser severamente 
castigado. Recuerda que la muerte del gobernador civil de Burgos por las turbas en 
la catedral lo calificó el Supremo de asesinato. Cita otras sentencias del Supremo 
conducentes á la demostración de su aserto. Recoge lo dicho por las defensas res
pecto á los atestados hechos por la guardia civil. Afirma que la guardia civil, como 
policía judicial, tiene perfecto derecho á formar atestados, que, ratificados por el juez 
instructor, pasan á tener la fuerza do declaración prestada ante él. Define, remitién
dose al Código penal, los que se consideran autores de delito. Dice que el Código 
pena la voluntad viciada Inclinada á cometer el delito, no el éxito mismo del resultado 
del delito. Define también lo que es alevosía y sostiene que ésta existe en los hechos 
por él calificados. Explica la forma en que fue agredido el alguacil, para deducir que 
la agresión fué cobarde y alevosa. Lo mismo hace al hablar de la agresión al juez de 
Sueca y Fernando Tomás el habilitado. Mantiene que existe también ensañamiento. 
Bien probado está éste en la muerte que se dió al alguacil, al otro lado del río, pro
longando su agonía con Innecesarias torturas. También hay ensañamiento cuando el 
Chato de Cagueta arroja piedras al habilitado y Pane hito le clava la aguja alpargate
ra. Trata de la cooperación, quo puede ser material y moral, y dice que no considera 
á C/flvc//como autor por inducción moral. Lo estima cómplice y agrega que el autor 
moral sugestiona, pero el cómplice aconseja, y esto hizo Clavell en el puente, invitan
do é los rebeldes á matar al alguacil. Relata cómo intervino Clavell en los hechos. Lo 
acompaflaba un desconocido con sombrero de jipi. Quizá—dice—algún día la justicia 
descubra á ésto y otros autores que aparecen escondidos. Nunca es tarde. 

Invita el fiscal á los defensores á que se pongan do acuerdo en lo que han dicho 
con motivo de la prueba y afirma que las confesiones de los reos tienen Valor efl 
cuanto están.conformes con la resultancia de los hechos. Pido que so dirija una mira
da de piedad ú los hogares de las víctimas y á ios desdichados que han incurrido 
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las penas solicitadas por el ministerio fiscal; pero esto no ha de evitar oí alto tribu* 
nal que le escucha mantener una vez más la integridad de la disciplina del Ejércitos 
la Marina y la sociedad. 

Rootlflcacioncs do las defensas. 
El defensor Barriobero también rectifica. Agradece á la presidencia la bondad que 

ha dispensado á las defensas para que se explicaran con amplitud. Manifiesta que en 
las actuaciones consta que el juez ¡levaba una coraza de cartón-piedra. Respecto á la 
cita hecha por el fiscal, del señor SHlraerón, dice que se trata de un criterio personal, 
pues si el señor Salmerón no disfinfluio entre delitos roliticos y comunes, el Código sí 
distingue, y aquí hay que atenerse á la ley. Cita la coincidencia de Salmerón y Pi en 
que todo poder es una conspiración permanente. Recuerda que para los autores de la 
muerte del gobernador de Burgos no se pidió ninguna pena capital. SI se apartan de 
esta causa los atestados de la guardia civil no queda nada y habría que imponer un co
rrectivo al juez instructor, que no ha aportado nada nuevo para la aclaración de los 
hechos. Hace algunas rectificaciones á lo dicho por el fiscal respecto á los autores mo
rales y pide que se tenga en cuenta para sentenciar á los reos que dignas de piedad 
son las familias de las víclimas, pero no se va á enjugar el dolor ds ellas abriendo 
nuevas sangrías á la Humanidad; con oirás nuevas no se amortiguará la pena de aque
llas familias y se infligirán otras á las familias de los procesados. 

El señor Lázaro, defensor de Panchito, también rectifica y dice que en Í U proce
sado no hubo ensañamiento, puesto qu« su intención fué la de rematar ai juez para 
que no sufriera más. - ' •>-

Don Emiliano Iglesias elogia el informe del fiscal y le invita ¿ que afirme si los 
disparos hechos por su defendido al juez pueden considerarse como un delito de ase
sinato. Cita los folios del sumario en que se lince referencia á la coraza del juez, por 
lo que se demuestra que no iba á Cultera á administrar justicia, sino á oigo particular, 
por lo que tenía temor de que pudieran ocurrirle cosas desagradables contra las que 
es prevenía. Termina citando unas palabras de Salmerón, que decía: «A los caciquea 
hay que matarlos á palos.» 

El capitón Alegre, al rectificar. Insiste en lo que expuso en su informe. 
Don Melquíades Alvarez advierte que él ni lia dicho que la muerte del alguacil pueda 

constituir un delito con alevosía, ni ha dicho que dejara de serlo. A lo q to me he refe
rido—añade—ha sido á la muerto del juez y de! hobilitado. 

En elocuentes párrafos expone lo que es la akvosíu, la cual implica la no existencia 
de riesgo para la persona del agresor. Un hombre mata á una persona durmiendo; el 
b«cho es rbvoso; una agresión en esas condiciones, con muerte ó sin ella, es alevosa; 
'̂ ero no puede haber alevosía en la agresión al juez, que iba armadoy se defendió. E l 
juez de Sueca fué un imprudente y acaso dió origen á los sucesos de Cutiera. Si en vez 
de lo que hizo hubiera c|¿rcita:Io sus fiinciones con la prudencia propia de su cargo, 
seguramente no se habrían desarrollado los sucesos; pero, en vez de eso, penetró en el 
Ayuntamiento con el habilitado, formó una barricada y se defendió contra los agre
sores, .v,-.-. 

E l ministerio fiscal se funda para calificar la alevosía en que el juez disparaba al 
aire; esta es una afirmación gratuita, pues la multitud no conocía las intenciones del 
juez V al ver 6 dos hombres armados lo que tenia que pensar era qua corrían riesgo al í 
agredirle. Además, una persona que tiene un arma en la mano podrá disparar al aire < 
la primera vez; pero al verse acometida disparará á los agresores por el instinto de \ 
conservación, muy plausible. Los autos no dicen que el habilitado desistió, sino que' 
dejó de defenderse. Desistir es abandonar un propósito; pero dejar es cesar en algo 
que se está realizando; luego si el habilitad» se defendió existía riesgo para los agre
sores y no existe, por lo tanto, alevosía y no es asesinato la muerte del juez y del ha
bilitado. >- -rw?. 

La muerte más repugnante da los sucesos de Cultera fué la del alguacil y yo no 
Begué—agrega—que fuera constitutiva de un asesinato; lo que sí negué y sigo negan
do es la complicidad de Clavell; aun suponiendo que Clavell dijera ¡matedlo! irema-
tadlo!, no es cómplice de asesinato. Estas palabras pueden significar jurídicamente 

n̂ delito por inducción de asesinato ó de homicidio; perí» el fiscal y todos loí demás 
lo se atreven á considerar á Clavell como autor por inducción, por no estimarlo con 
'uflciente ascendiente entre sus convecinos para ello, y entonces se apela á la com-
Plicidod. Yo niego la existencia de complicidad moral, no creo en elLu El Tribunal 
Supremo la sostuvo, pero no la sostiene ya. En la última década no se verá una sola 
•entenda del Supremo donde se sostenga la existencia de complicidad moral. 
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¿EsHma el fiscal en el cómplice el conseío? ¿Una proposición no ea mucho peor 

fluo el consejo? Pues el Código penal no castiga la proposición ni la conspiración más 
qne en los delitos de sedición y rebelión. Asi, pues, en un delito de asesinato ó de ho
micidio las palabras ¡matedle! y ¡rematadle! no pueden constituir una complicidad pe
nable. Pero supongamos esa complicidad. Para que exista os preciso el concurso de 
tos delincuentes. Para que C/ave//fuera cómplice era preciso que conociera de an
temano los propósitos do los agresores y los medios que iban á llevar & la práctica 
sin riesgo, de modo que ó lo sumo hay quo convenir en que C¡ iveíl es autor por com
plicidad de un delito por homicidio, por el cual merece la pena do seis años y un día 
de prisión. 
! Respecto & Sapina Insista la defensa en lo dicho en su informe y que, por lo tanto, 
está bien castigado con dos meses y un día de prl iión. No Invoco piedad—dice el de
fensor—porque ésta en los juzgadores es Incompatible con su deber; pido justicia para 
mantener la disciplina social, que si se relaja inconscientemente por las turbas, se relaja 
conscientemente por los de arriba. 

Termina Invitando al tribunal á que considere que no hay má ; salido asiento de la 

f iaz social qua la confianza que los ciudadanos tienen on la justicia. SI éata con sus fa
los no hace odiosas las vindic.¡ciónos de los delitos, mucho so habrá adelantado. 

E l señor Sol y Ortega dice quo no se ha perdido la tarde habiendo la rectificación 
formulada por el ministerio fiscal. Examina la bifurcación hecha en las actunclonas, for
mando piezas separadas para los sucesos de Cullera, sin tener en cuenta la distinción 
entre delitos políticos y delitos comunes, y por eso no se explica el por qué de la cita 
que el fiscal ha hecho del discurso del señor Salmerón. Trata de los atestados, y des -
pués de Insistir en parte de lo que ya ha manifestado en su Informe, dice que se ha 
encontrado con que esos atestados eran una especie de parodia de indagatorias. Se 
entregaban al juez esas parodias con los procesados; se preguntaba á éstos el so rati
ficaban; ¿que so ratificaban? Ya estaba Indagado; ¿quo no se ratificaban? Pues tam
bién se ratificaban; y esto entiendo yo —dice— que es una infracción del Código da 
Justicia militar. Insiste en que se está en uno de los casos do nul.fiad que determina el 
artículo 661, pues sus defendidos no han sido Indagados. Se lamenta de la excesiva 
facilidad quo so da á la guardia civil para formar atestados y lee los artículos del re
glamento de este Cuerpo que tratan del esunto, que eso no ea autorizarles para hacer 
Indagatoria. 

Advierte cómo el fiscal se ha visto en la vergüenza do tenor que dar crédilo á la 
declaración de Manent de haber sufrido malos tratos por la guardia civil y un tribunal 
militarle ha tenido que absolver. (Rumores.) Y lo que ha sucedido á los procesados, 
¿por qué no ha podido haberles ocurrido á los demás? SI se cree á unos, hay que 
creer é otros. Es necesario poner coto á los atestados porque si no se mermará el 
prestigio de un cuerpo tan necesario para el orden social y ante el cual—añade-yo 
me descubro al recordar la intención con que fué fundado. Advierte asimismo que 
Salom acusó á una porción de gente y no se le careó con ninguno de los procesados, 
ni se le llevó & reconocer en rueda de presos. Por este motivo no quedó ni confirmada 
ni rechazada su confesión. 

Yonot ngo-dice-más regla de conducta que aquella que res i!ti de la frase dor
mir tranquilo. En el día de hov so va á decidir el porvenir de varias personas que están 
pendie; tes del fallo de ê te tribunal. Justo es que se castigue al qae delinque, pero 
justo es medir bien antes de fallar. Nosotros no venimos aquí á proel iraar !a inocencia 
de los procesados; pero venimos d discutir la culpabilidad, la penalidad. Yo estimo que 
mis defendidos son inocentes. 

Termina invitandoal tribunal á que obre al fallar en forma que pueda dormir tran
quilo y esperar tranquilo la hora de la muerte. 

A diotar sentonola. 
No habiendo más defensores que quieran rectificar, se Invita á hacerlo nuevamente 

8l fiscal, que expona no tener nada nuevo que añadir á su primera rectificación. 
El presidente da l i voz de v/í/o, levantando la sesión y pasando á deliberar el 

Consejo para dictar sentencia, que seguramente no se conocerá hasta mañana. 
Variación de laa panas. 

He aquí las penas que selicitó el Consejo de guerra de Sueca y laa que ahora pide 
H fiscal del Consejo Supremo: 

Juan Jover Corral (C/iato de Caqaeta). E l fiscal del Consejo solicitó y el Consejo 
le guerra le condenó á una pena de muerte y á dos de veinte años. El auditor del ca
ftán «eneral, éste y el fiscal del Supremo le piden tres penas de muerte. 



Cecilio Sanféll.v. E l fiscal solicitó y el Consejo de guerra le condenó á una pena 
de muerte y á otra de veinte años. El auditor del capitán general, ósts y el fiscal de 
Supremo piden una pena de muerte y otra de cadena perp tua. 

Francisco Jimeno Reduan, José Üchera y Valeriano Martínez. Ambos fiscales y el 
auditor piden para éstos pena de muerte y á ella fueron condenados por el Consejo; 
pero el capitrtn -¡eneral informó pidiendo para ellos cadena perpetua. 

José Jiménez Malonda. Ambos fiscales y el auditor solicitan para él la pena de 
muerte; pero el Consejo le condenó á cadena perpetua, mostrándose conforme con ella 
el capitén general. 

Bautista Ibors, Antonio Casat, Juan Gregori, Vicente Bou y Adolfo Salom. El fis
cal solicitó y el Consejo les impuso veinte artos de cadena; el auditor, con el capitán 
general y el flscol del Supremo, piden para ellos cadena perpetua. 

Para Clavellel fiscal del Consejo, el auditor y el capitán general pidieron cadena 
perpetua. El Consejo le condenó á quince años y el fiscal del Supremo pide que se le 
condeno á doce años, cuatro meses y dos días de cadena temporal. 

C o n s e j o d e ministros. 
Madrid, 9 Enero (12 noche), 

A las cinco y media de la tarde se han reunido los ministros en Consejo en el mi -
nlsterio de la Gobernación. El primero en llegar fué el ministro de Instrucción, quien 
ha manifestado que llev.iba el proyecto de ley reformando la de enseñanza. Después 
han llegado juntos los ministros de la Guerra y Hacienda. 

El general Luque ha manifestado que en Melilla continuaba el temporal. 
Preguntado sobre las peticiones formuladas para que se admita la redención & me

tálico á los nuevos reclutas, ha contestado que este asunto sería objeto de estudio, 
pero que el Gobierno es contrario é las redenciones. 

El señor García Pristo ha manifestado que en la recepción diplomática del viernes 
se pondrá de acuerdo con el embajador francés sobre la fecha en que han de volver á 
reunirse para proseguir las negociaciones. 

E l Consejo de ministros ha terminado á las ocho y cuarto. 
E l Consejo continuó desarrollando los proyectos que se presentarán á las Cortes y 

que se discutirán después del debate político. 
E l general Luque dió cuenta de varios proyectos que prepara. 
Uno de tilos es el referente ol voluntariado en Africa y otro sobre reorganización de 

tropas Indígenas. Como esos proyectos se relacionan con la supresión de la redención 
á metálico, el Gobierno cree que con ello se satisfará al proletariado por b relación que 
tienen entre sí. 

Luege el general Luque dió cuenta de otro proyecto sobre sargentos concediéndoles 
ventajas para que puedan estudiar en las Academias y ascender á oficiales. 

También di* cuenta de otros dos proyectos: uno de ellos sobre el retiro de obreros 
que trabajen e i los talleres dependientes del ministerio do la Guerra y otro reorgani
zando el Estado Mayor general. Este proyecto tiene que terminarlo aún el ministro. 

El ministro de Instrucción pública dió cuenta de un proyecto de ley de reforma de 
enseñanza que aun no ha terminado. 

El ministro de Hacienda Informó á sus compañeros en líneas generales del proyecto 
de ley do reforma del Banco. 

Se ocuparon también los ministros de las negociaciones franco-españolas. 
E l seflor Garría Prieto, en este punto del Consejo, leyó un artículo publicado por 

The Times de Londres favorable ti España. Ocupándose de la próxima entrevista 
qoe celebrará con M. Geofíray y el embajador inglés, el seflor García Prieto anunció 
á sus compañeros que tenía muy adelantada la contestación que ha de dar á la nota 
última francesa, y que el viernes, en la recepción diplomática, se pondrá de acuerdo 
con el ministro francés sobro la fecha en que han de celebrar una nueva entrevista. 
Se cree que será el sábado ó el lunes. 

Cuando los ministros terminaban la reunión recibieron la noticia de que se había 
terminado el Consejo de guerra que so celebra en el Supremo sobre lo de Cullera y 
de las incidencias surgidas sobre los defectos del procedimiento. 

Terminado el Consejo de guerra, el presidente, general Suárez Valdés, marchó al 
miaisterio de la Querrá, donde conferenció cerca de una hora con el general Luque. 
que habla abandonado el ministerio de la Gobernación antes de que terminara d 
Consejo de ministros. Parece que en la conferencia se ha tratado de las observado-

frónuladas por loa defensores referentes al procedimiento. 
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El ponente estudlarfl mañana la causa TfneVatnenle, pira ver Msta qué punto son 

atendibles las observaciones formuladas. 
Hasta pasado mañana parece que no habrá sentencia. 

Hundimiento.—Regreso de Maura.—El príncipe de Wlónaco; 
MaOrld, 9 Enero (12nocno). 

Esta tarde ha ocurrido un nuevo hundimiento en el trozo de la calle de Baüé i que 
da frente é la plaza de los Ministerios. A consecuencia del hundimiento el aervicio de 
tranvías se ha hecho con dificultad por no poderse utilizar más que una vía. 

Ha regresado de Andalucía el señor Maura. 
El día 24 llegará el príncipe de Mrtnaco. Una Comisión de la Junta directiva de la 

Sociedad Geográfica le esperará en El Escorial y le acompañará hasta Madrid. E l prín* 
cipe dará la conferencia el día 26 en el salón do actos del Conservatorio. 

La excedencia de cupo<—Actitud de Maura. 
So ha dispuesto que sea el do Septiembre el día en que los reclutas obtengan la 

situación de excedentes do cupo. 
Próxima la apertura del Parlamento, todo el interés político está reconcentrado en 

conocer la actitud en que so encuentra colocado el señor Maura. El silencio que guar* 
da el Jefe del partido conservador, casi incomunicado con sus correligionarios, hace 
difícil saber á qué atenerse. No obstante, hay persona de no poca autoridad quo ase
gura que el señor Maura ha declarado que en manera alguna y cualquiera que sean los 
acontecimientos que se desarrollen, reanudadas las tareas parlamentarias, aceptarla 
el Poder, estando en eu propósito sostener ai partido liberal, dándolo facilidades para 
que éste resuelva los problemas que tiene pendientes. 

Banquete.—Los agricultores. 
togrofio.—Los conservadores han obsequiado con un banquete al nuevo Jefe del 

partido de la provincia, don Pedro Villar, pronuncian lose varios brindis. 
VUlarrobledo,—Los agricultores han celebrado una asamblea para tratar de la 

crisis que atraviesan los cereales con motivo da la depreciación do los trigos. Se 
acordó adherirse á las conclusiones de la asamblea votadas en Valladoiid. 

Fallecimiento de un catedrático.—De Bilbao. 
Sevilla.—En Ecija ha faüecldo el catedrático de la Universidad Central don José 

Quiles. Estaba afiliado al partido republicano. 
Bilbao.—Se ha desencadenado un gran temporal, cayendo lluvia intensa acompa-

flada de un viento huracanado. 
Los vapores anclados en el abra so refugiaron en la bahía do Santurce, huyendo 

del temporal. 
Se ha telegrafiado d los pueblos de la costa para que no salgan á alta mar loa bu

ques pesqueros. 
El Juzgado de Guernlca instruye diligencias para averiguar quiénes fueron los au

tores de la colocación de pasquines separatistas quo aparecieron en Bsrmeo, 
Contra un alcalde.—¿Un motín? 

Alicante.—En el nuevo cuartel de Benalus so ha celebrado un Consejo de guerra 
contra el ex alcalde de Elcho Vicente Snntono, & quien se acusa do haber Injuriado á la 
guardia civil en un mitin. El fiscal pidió se le impusiera un nfto de prisión c rraccinnal 
y accesorias. El defensor atribuyó en su informo las acusaciones que posan sobre su 
defendido á manejos caciquiles y pidió la absolución. 

Goadalajara.—Him conferenciado las autoridades, tratando de lo ocurrido en 
Hlendeiaencina, donde se dice que ha habido muertos y heridos. Han sido enviadas allí 
fuerzas de la guardia civil. 

Do A f r i e a ; 
E s p a ñ a 7 l a s c a b i l a s . 

SCelilIa.—En un tren militar han llegado 200 soldados do Wad-Ras y Saboya que 
estaban con licencia. 
L A las ocho de la maüaca marcharon en automóvil á Zeluán el genera! Aldave, t l au-
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dltor general do la Capitanía y dos auditores más para asistir d un Consejo de guerra 
en juicio •umarlsimo contra un moro de la policía indígena qua desertó estando de ser
vido en la posición de Buxda. 

El moro, que se llama Mohamed-ben-Amed, pertenece á la cabila de Beniumaguel. 
Trató de huir con otro compañero, llevándose el fusil y las municiones. Algunas fuer
zas salieron en persicuclón de los fugitivos y éstos les hicieron frente, cambiándose 
algunos disparos. Uno da los dos fugitivos consiguió huir y Mohamed-ben-Amed fué 
capturado. 

El general Aldave llegó & Zeluán á la nueve y media, siendo recibido con los ho
nores de ordenanza, inspeccionó la alcazaba y después marchó á la posición de Besen-
di, revistando aquellas fuerzas. 

El Consejo de guerra comenzó á las una y media de la tarde, terminando á las cua
tro. Lo presidió el general Alcafliz-

E1 fiscal pidió la pena de muerte para el reo, que vino custodiado desde Buxda por 
sus mismos compañeros de la policía. 

E l día de ayer tran» urrió con completo tranquilidad; on todas las posiciones avan
zadas no se oyó un sol uisparo. 

•ji Los escuadrones de Alfonso XII han marchado al avanzaraiento. 
Ha llegado el Terror, que hoy zarpará nuevamente para Cádiz. 
En el puerto continúan anclados el Princesa de Asiarias y el Recaíde, porque al 

fuerte temporal de Poniente no les permite mantenerse en la ensenada de Yazamen. 
El generel Andino ha estado en los hospitales/.visitsndo á los heridos. Todos me

joran. 
Con feliz resultado se ha practicado al teniente de Mejilla don José Sevilla, herido 

el 27, la operación de ligarle una arteria. El estado del paciente es satisfactorio. 
Procedente de Ras Medua ha llegado á la plaza el coronel Núñez de Prado, comple

tamente restablecido de las contusiones que sufrió el 27. 
El fuerte viento que ayer reinó ha averiado casi todos los campamentos, abatiendo 

las tiendas en muchas posiciones. 
De Medua llegó un convoy do enfermos indígenas procedentes de la región del 

Mulnya. 
Dicen qne tres columnas francesas, de las tres armas, están dispuestas & marchar 

sobre Tazza y que las principales cabilas se oponen al avance. Añaden que les ha es
crito Muley Hafld ordenándoles les franqueen el paso, contestándole que desconocen 
la autoridad del sultán y están decididos á que no entren extranjeros en su territorio. 

Se ha Incorporado al tercer escuadrón de Alcántara el marqués de Campo Llano. 
De Zelnan ha marchado á Taurit-Arriah una ambulancia sanitaria y á Zalo un Im-

{>ortante convoy escoltado por un batallón de Extremadura, un escuadrón y ametra-
laderas. Moros amigos protegen el flanco derecho. 

Servicio especial de la A G E N C I A HAYAai 
El vapor E s p a ñ a . 

Bmdeoa, 9 (l̂ JIO). 
E l consignatario del vapor España ha salido para el punto de la costa donde se 

supone que naufragó el vapor España. 
Por las iniciales halladas en las prendas de nn náufrago cuyo cadáver fué arrojado 

Por las olas á la playa podía suponerse que procedía del Espaüa; pero, no habiendo 
otros indicios, puede ser también que el vapor España, huyendo del temporal, se diri
giera mar adentro, esperando la bonanza para dirigirse al punto de destino. 

Explosión.—Incendio.—El parlamento francés. 
Angulema, 9 (4,55), 

Ha ocurrido una explosión en una fundición de cañones. Hay ocho muertos y once 
heridos graves. 

Nueva York, 9 (S'IO). 
Un colosal Incendio ha destruido el edificio da una gran Compañía de seguros. Hoy 

cinco muertos. 
Parla, 8(675). 

El Parlamento ha reanudado las sesiones. 
Ha sido reektf ido «1 señor Briason p.r«ii4ente de la Cámara por 257 votos «DtUbSl» 

«totntea. 



Dimisión de De Selves? 
París , 9 (6'36). 

El seflor De Selves ha presentado la dimisión. Dícese que ha sido a causa de un 
incidente sobrevenido en la discusión del acuerdo franco-alemán con la Comisión del 
Senado, lar. , én se dice que ha dimitido á causa de estar en desacuerdo con el señor 
Caillaux. . ••. , , 

L a Comisión del Senado que entiende en el examen áél acuerdo franco-alemán se 
ha ocupado de la ocupación de Larache y Alcízar por los españoles y de las protestas 
'dirigidos á propósito dd caso por el sultán al Cuerpo diplomático acreditado en Tán
ger, protesta comunicada por el representante de Francia á su Gobierno. 

Se ha reunido el Consejo de ministros bajo la presidencia del seflor Caillaux. No ha 
asistido el señor De ¿ - ves. 

E l señor Caillaux ha dado cuenta de haberle el seflor De Selves presentado la di
misión. — p ^ — 

E l incidente que ha producido ésta ha sido la disparidad de criterio entre el minis
tro de Negocios extranjeros y la Comisión del Senado al tratar de los ferrocarriles 
marroquíes y las cuestiones relativas á las regiones del Congo y Camerón. 

E l señor Caillaux ha manifestado que estaba satisfecho de la labor diplomática del 
seflor De Selves, declarando, bejo su palabra de honor, que ni por un momento trató 
de proseguir las negociaciones sin la intervención del ministro de Negocios extran
jeros. 

Par l« ,9 ( l l ' 35 ) . 
A las nueve y media de la noche el presidente de la República ha recibido una car

ta del seflor De Selves en la que éste manifiesta que después del grave incidente ocu
rrido en la reunión de la Comisión senatorial estimaba que debía presentar la dimi
sión de su alto cargo por no poder asimiir respecto ú la política exterior la respíonsa-
billded que implica la falta de unidad de miras para conducir las negociaciones al más 
feliz éxito, como deseaba. 

«Esta unidad—dice el seflor De Selves en su carta—era necesaria para asegura , 
Ta aprobación del Parlamento; pero, hallándome en situación tan difícil, no puedo con f 
tinuar formando parte del Gabinete.» 

Termina manifestando que siempre recordará la benevolencia con que le trató el 
seflor Fallieres en circunstancias más críticas. 
- En la reunión celebrada por la Comisión senatorial el seflor Clemenceau pidió ai 
seflor De Selves ciertas aclaraciones sobre las declaraciones hechas por el seflor 
Caillaux. —*r> 

Bl seflor De Selves no dió de momento respuesta alguna. 
Entonces el señor Bourgeois, presidente de la Comisión senatorial, planteó la mis

ma cuestión que el señor Clemenceau. 
El señor De Selves contestó: No puedo contestar, porque debo inspirarme en el 

doble deber de la verdad y el Interés de mi país. 
El señor Clemenceau dijo: Es posible que vuestra respuesta sea considerada como 

correcta; pero é ningún miembro de lo Comisión convence. 
Después del incidente salió el señor De Selves de la sala de deliberaciones. Tam

bién salió el señor Clemenceau y ambos conferenciaron por espacio de media hora« 
Después de esta entrevista retiróse el señor Clemenceau, negándose abiertamente á 
dar cuenta de lo tratado con el ministro de Negocios extranjeros. Este marchó ensegui' 
da á presentar su dimisión al señor Caillaux. 

Se oaegura que el seflor Caillaux ofrecerá la cartera de Negocios extranjeros al 
eeflor Delcassé. 

En el Senado circulaba el rumor de haber dimitido el seflor Cruppl. 
El seflor Caillaux ha manifestado que la Comisión senatorial tenía conocimiento de 

todo lo relacionado con los acuerdos y que no existia documento alguno reservado, ni 
acto secreto de ninguna clase, ni promesa de nuevos compro nisos, pues todo cuanto 
existe sobre el tratado ha sido puesto á disposición de la Comisión senatorial. 

Paria. 10(1'5). 
E l seflor Caillaux hn intentado vanamente que el seflor Delcassé se encargara de tó 

cartera de Negocios extranjeros. Este considera que se debe á la Marina. 
Interrogado el señor Delcassé por los periodistas, ha dicho: 
—Permaneceré en el ministerio de Merina en tanto la Cámara no rae indique qo* 

debo abandonarlo. 


